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RESUMO 

Esta pesquisa está inserida na linha de Práticas Educativas do Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Ensino de Humanidades do Instituto Federal do Espírito 

Santo. A pesquisa surge do desejo em desenvolver uma prática de ensino e 

aprendizagem em espaços de educação não formal fundamentada nas práticas 

coletivas para a emancipação social. Como referência de trabalho coletivo recorremos 

às experiências desenvolvidas por grupos de teatro latino-americanos e do Brasil, 

mais especificamente, das experiências compartilhadas pela pesquisadora com os 

grupos teatrais em Vitória/ES. Com base nos conhecimentos de trabalho coletivo 

oriundos das experiências desses grupos teatrais estabelecemos uma relação entre 

o uso de metodologias de trabalho coletivo com decisões horizontalizadas, utilizadas 

como intervenções nas práticas educativas de educação não formal, a fim de 

contribuir para a criação de um modelo educativo na perspectiva da emancipação 

social aplicado no morro da Piedade em Vitória ES. Os autores Paulo Freire, Santiago 

Garcia e Boaventura dos Santos serviram como referencial teórico para a pesquisa. 

Palavras-chave: Educação Não Formal; Emancipação Social; Trabalho Coletivo; 

Periferias Urbanas; Ensino. 



ABSTRACT 

This research is part of the Educational Practices line of the Stricto Sensu Graduate 

Program in Humanities Teaching at the Federal Institute of Espírito Santo. The 

research arises from the desire to develop a teaching and learning practice in non-

formal education spaces based on collective practices for social emancipation. As a 

reference for collective work, we used the experiences developed by Latin American 

and Brazilian theatre groups, more specifically, the experiences shared by the 

researcher with theatre groups in Vitória/ES. Based on collective work knowledge from 

the experiences of these theatre groups, we established a relationship between the 

use of collective work methodologies with horizontal decisions, used as interventions 

in non-formal education educational practices, in order to contribute to the creation of 

an educational model from the perspective of social emancipation applied in the 

Piedade hill in Vitória ES. The authors Paulo Freire, Santiago Garcia and Boaventura 

dos Santos served as a theoretical reference for the research. 

Keywords: Non-Formal Education; Social Emancipation; Collective Work; Urban 

Peripheries; Teaching. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Sou uma trabalhadora das artes, atriz, palhaça, arte educadora, e tenho vivido deste 

ofício desde quando trabalhar passou a ser uma necessidade para o meu sustento 

financeiro. Sendo trabalhadora do teatro optei por uma prática de grupo. Esta opção 

exige uma postura crítica naquilo que se produz enquanto arte e de como você expõe 

este produto artístico ao mundo. É importante reafirmar que ser artista de grupo 

também está no mesmo grau com que afirmo sobre as práticas que utilizo para o meu 

trabalho. As práticas coletivas. 

Não são todas as companhias de teatro que optam por trabalhar em coletivo, na 

verdade a maioria delas além de não compreender o processo, acreditam ser morosas 

as decisões, gerar muito debate e até desavenças. É o que ouvi por muitas vezes 

quando afirmava trabalhar em coletivo. Mas creio que a importância do trabalho 

coletivo para mim, veio de um processo de vivências nas quais relato a seguir. 

Em 1996, com 16 anos, em Nova Era, Minas Gerais, cidade onde cresci, após 

participar de um curso de teatro, montei com mais duas companheiras, um grupo que 

atuou na cidade por 3 anos. Refletindo sobre esta experiência prática, lembro-me que 

mesmo não tendo nenhuma referência e conhecimento sobre outras práticas coletivas 

de grupos de teatro, nossas decisões e processos de criação se davam a partir do 

diálogo das propostas. Não tínhamos um diretor, e como nossa caminhada dentro das 

aprendizagens nas artes cênicas eram parecidas, nos igualamos nas tomadas de 

decisões. Em 2000, período que iniciei minha graduação em Artes 

Cênicas/licenciatura na Universidade Federal de Ouro Preto, Minas Gerais, além dos 

aprendizados acadêmicos, outras experiências neste contexto marcaram minha 

formação. Residi e convivi durante os quatro anos do curso, no sistema de repúblicas 

estudantis. Essas repúblicas têm uma tradição cultural muito forte de cooperação e 

forma de convivência muito peculiar, que são transmitidas pelos alunos mais antigos 

para os recém chegados. A organização e manutenção da casa, as normas de 

convivência e a divisão de tarefas são definidas coletivamente em acordos realizados 

através de reuniões de uma a duas vezes por mês. 
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Apesar do processo de hierarquia muito presente dentro dos ambientes das repúblicas 

de Ouro Preto, definida pelo tempo de ingresso na casa, onde o aluno mais antigo se 

torna a figura de referência de experiência dos demais alunos; o processo de gestão, 

e ação diante dos problemas e das demandas da vida em república são 

compartilhadas e solucionadas no coletivo. Desta experiência republicana tive 

aprendizados que contribuíram com a maneira de me posicionar diante das 

responsabilidades do trabalho e de uma vida em coletivo. 

Em agosto de 2004, já graduada e morando no Espírito Santo, iniciei o trabalho como 

instrutora de teatro na FAFI. uma das minhas atuações como professora foi uma 

proposta diferenciada no processo seletivo para ingresso de alunos de teatro. Na 

época, concorriam em média por vaga, 10 a 15 pessoas. Em acordo com a 

coordenação do curso, propus abolir a seleção de aluno como era desenvolvido até 

então, porque entendia que a forma de seleção adotada não garantia a realização de 

uma seleção justa. Dessa forma todos os interessados e inscritos no curso passaram 

a ser matriculados. 

Na primeira aula, a abordagem adotada era um bate papo para a criação de acordos 

coletivos sobre a dinâmica do programa do curso. Nessa experiência contei com a 

parceria de atores do meu grupo, que vieram contribuir com as aulas de forma 

voluntária. Ao final das oficinas conseguíamos finalizar as turmas com um número 

maior que historicamente os cursos de teatro da FAFI fechavam o semestre. O 

trabalho era realizado na rua (Praça Costa Pereira), porque a sala de aula não 

comportava o número de pessoas. Assim, com aulas em espaços abertos, contamos 

por um período com a participação de moradores em situação de rua nas atividades. 

O resultado alcançado com este modelo adotado se diferenciou do modelo em vigor 

até então, marcado por prova de seleção a partir do talento e a não contribuição sobre 

o planejamento das ações pedagógicas. Esta proposição de discussão do programa 

de forma horizontal, com a participação dos alunos na construção dos planejamentos 

das aulas e na avaliação ao final de cada encontro,  foi fundamental para a diminuição 

da evasão dos cursos. 

Trabalhamos por quatro anos neste sistema, com cursos de teatro para professores e 

teatro de rua. Esta experiência relatada me provocou no sentido de aprofundar sobre 
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as práticas coletivas, com foco na horizontalidade para os espaços de educação não 

formal. 

Permaneci como instrutora de teatro na FAFI por 9 anos e neste período conheci a 

obra Teoria Y Practica Del Teatro, do autor Santiago García, do Grupo La Candelaria 

da Colômbia. Na obra o autor relata a forma como eram realizados os encontros e os 

processos de criação coletiva para os espetáculos do Grupo. O trabalho do La 

Candelaria se tornou uma das referências para muitos grupos de teatro no Brasil na 

década de 80, tendo inclusive o livro recebido uma tradução para o Brasil pela editora 

Hucitec. Eu havia encontrado o modo de se fazer teatro que mais se aproximava com 

a forma com que eu acreditava que o mundo deveria se organizar. 

Em 2007, eu e mais três artistas alugamos um espaço na rua Sete de Setembro, no 

centro de Vitória ï era o início da Folgazões. As leituras sobre o Grupo La Candelaria 

passaram a fazer mais sentido, desejávamos aprender uns com os outros, mas 

também contribuir e ser ouvidos de forma igual. Fomos aos poucos nos primeiros 

anos, entendendo que este grupo não teria um diretor ou liderança, que todos teriam 

que pensar juntos e juntos trabalhar. 

O espet§culo ñCantantes e Brincantesò (2007) foi o resultado da primeira experi°ncia 

coletiva. As músicas, propostas de cena, instrumentos e a construção dos adereços 

foram construídas coletivamente. A escolha pelo que iria ficar ou sair do espetáculo 

se dava a partir da experimentação na prática, na ação com o público, e depois nos 

processos de avaliação coletiva. 

Durante todo o tempo de permanência no grupo pesquisamos e desenvolvemos 

dentro de uma prática diária, a execução de todos os trabalhos demandados. Nos 

primeiros anos todos participavam na execução das tarefas. Mais tarde cada um foi 

assumindo a função de trabalho no qual tinha mais interesse, mas as decisões sobre 

o funcionamento da sede, a parte financeira, as práticas de criação cênica, os rumos 

do grupo para o futuro continuaram compartilhados e horizontais. 

Em 2012 saímos da sede alugada e compramos um galpão na rua Nestor Gomes, 

onde ainda é a sede da Folgazões. Em 2014 nasceu meu primeiro filho e, em 2016 
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meu e eu companheiro de vida nos despedimos da companhia para caminhar novos 

caminhos. 

Neste mesmo ano em 2016, fundamos um novo grupo, a Árvore Casa das Artes. Um 

dos objetivos definidos na época da criação foi o desejo de atuar de maneira mais 

ativa na comunidade onde estamos radicados, contribuindo de forma comprometida 

para a transformação social a partir das artes. A prática coletiva para além de um 

mecanismo de nossos trabalhos na arte, tornou-se também, a forma de como 

passamos a intervir no mundo ao nosso redor. 

Em 2018 aprovamos um projeto pelo Fundo Socioambiental Casa, de construção de 

Horta urbana envolvendo o CMEI Carlita Corrêa Pereira, escola da comunidade da 

Piedade no qual meu filho era matriculado. As ações do projeto também se 

expandiram para a comunidade. O início das ações, em agosto do mesmo ano, 

coincidiu com uma onda de ataques violentos onde vários jovens foram vitimados. Foi 

neste contexto de medo e violência que iniciamos as mobilizações de práticas 

coletivas dentro da Piedade. 

No final de 2018, com objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre práticas 

coletivas e legitimar toda esta experiência que tracei como educadora e artista, 

busquei a academia por entender que esta temática tem muito a contribuir para o 

processo de educação no Brasil. O meu ingresso no Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Humanidades do IFES de Vitória torna-se a ponte entre a minha vida como 

artista de teatro de grupo e os interesses em uma prática dialógica para a educação, 

nasce assim esta pesquisa que busca a complementaridade entre arte e ciência. 

É determinante na obra de arte a sua relação com a ciência e com a maneira 
específica que ela tem de conhecer a realidade. Esta relação tem a ver com 
a diferença existente entre a maneira como a arte conhece ou se aproxima 
(apreende) a realidade e a maneira como a ciência faz isto. A ciência 
descobre leis para transformar a realidade, utiliza a lógica numa linguagem 
precisa, unívoca. A arte utiliza, na estética, uma linguagem oposta à da 
ciência: ambígua, polissêmica. O momento cognoscitivo determina, então, a 
relação entre a arte e a ciência, que nos é apresentada na forma de maneiras 
contraditórias de conhecer (tomar posse) da realidade, não dependentes uma 
da outra e sim como formas ñcomplementaresò do processo da apropria­«o 
(GARCÍA,1988, p.13). 
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2 INTRODUÇÃO 

Partimos do pressuposto que a compreensão consciente sobre as práticas coletivas 

necessariamente envolve a prática em si mesma e sua apropriação subjetiva a partir 

da reflexão. Essa reflexão pode ser crítica ou acrítica, dependendo do horizonte 

teórico perseguido ï independente de qual seja a linha teórica, a criticidade na análise 

foi confrontada com o alinhamento entre os dados e a perspectiva acadêmica. Na 

vivência comunitária é fácil observar dois grandes desafios: o primeiro relacionado à 

organização comunitária para trabalhos coletivos (para esse, geralmente, escutamos 

lamentações de lideranças de que as pessoas participam pouco ou nada); e quando 

o trabalho coletivo é possibilitado a partir da ação conjunta, proporcionar a reflexão 

sobre a prática a partir de uma perspectiva contra hegemônica (assumidamente a 

nossa, aqui adotada ï e, em consideração ao ensino, uma proposta progressista). 

Assim, a prática coletiva foi nosso objeto de investigação e ao mesmo tempo, 

demonstramos mais à frente as considerações sobre a metodologia, base da nossa 

pesquisa e de ensino. O vigor desse processo emergiu da experiência compartilhada 

entre pesquisadores e comunidade, desde a elaboração desta pesquisa, 

atravessando a formação humana. 

A identificação com as práticas e o desejo em comum de aprofundamento sobre o 

tema aproximaram pesquisadores do Programa de Pós-graduação do Ensino de 

Humanidades do IFES, especialmente o grupo de pesquisa GEPESE1, que tem entre 

suas linhas de pesquisa a intervenção social e a emancipação. Assim, analisamos 

como as práticas coletivas oriundas do trabalho de grupo de teatro contribuíram para 

o desenvolvimento de ferramentas pedagógicas coletivas em comunidades de 

periferia, mais especificamente no caso de nossa pesquisa tendo como foco o morro 

da Piedade. 

Tomamos como premissa que há várias manifestações de ações coletivas nos 

territórios periféricos das cidades ï a maioria delas invisibilizadas a partir de diversos 

mecanismos sócio-políticos e culturais. Partindo deste ponto, apresentamos o 

                                            
1 Grupo de Estudos, Pesquisas e Extens«o em Sociedade e Emancipa­«o ï CNPq/Ifes. 
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seguinte problema: como ampliar e qualificar as ações coletivas em bairros de 

periferia urbana, na busca pela emancipação social? 

Como perguntas periféricas, conjunto agregado que formam a problemática, partimos 

das seguintes perguntas: 

1. Quais são as manifestações de práticas coletivas no bairro? 

2. Como são percebidas essas práticas pela população local? 

3. Como as práticas coletivas horizontais podem dar subsídio para aprendizagens 

comunitárias em torno da emancipação social? 

4. Como experiências de práticas coletivas de gestão e criação dos grupos 

teatrais podem ser utilizadas como metodologia de mobilização no morro da 

Piedade? 

O objetivo geral desta investigação foi estabelecer uma relação entre o uso de 

metodologias de trabalho coletivo com decisões horizontalizadas, utilizadas como 

intervenções nas práticas educativas de educação não formal, a fim de contribuir para 

a criação de um modelo educativo na perspectiva da emancipação social aplicado no 

morro da Piedade em Vitória ES ï tendo em vista o contexto pelo qual tem passado o 

território desde 2018. 

Como objetivos específicos, para dar suporte ao objetivo geral, propusemos o 

seguinte: 

1. Mapear as expressões de práticas coletivas no morro da Piedade a partir de 

entrevistas, grupos focais e vivência comunitária (observação participante). 

2. Implementar uma proposta de prática coletiva, com decisões horizontalizadas, 

a fim de analisar seus limites e alcances diante da realidade da comunidade 

(intervenção social). 
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Partimos da hipótese de que estudos e experiências dentro das práticas coletivas, 

utilizando como referencial as metodologias de trabalho dialógicos (seguindo 

pressupostos de Paulo Freire em diálogo com Boaventura e Santiago Garcia) 

contribuíram como uma potente ferramenta de intervenção que buscou, em conjunto 

com a comunidade, caminhos para a emancipação social. 

É possível desenvolver uma prática educativa coletiva e horizontal que possa 

contribuir para a emancipação de territórios em vulnerabilidade social? A experiência 

de práticas de gestão e criação coletivas podem constituir-se como uma prática de 

intervenção educativa horizontal, que permita em conjunto com o público de uma 

comunidade a construção de ações para a emancipação social? 

A partir destas questões e focado no morro da Piedade estabelecemos a seguinte 

questão problema: 

É possível aplicar as práticas de gestão e criação coletivas como exercício educativo 

de intervenção que dialogue com vivências educativas presentes no morro da 

Piedade, de maneira a potencializar a construção de novos saberes e caminhos para 

a emancipação social? 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

A metodologia utilizada foi desenvolvida a partir da pesquisa qualitativa, participativa 

do tipo intervenção social. Nesse sentido, buscamos como referência para direcionar 

nossa ação, dentro das práticas coletivas, as proposições defendidas por Brandão e 

pelo GEPESE (Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Sociedade e 

Emancipação ï CNPq/IFES), campus Vitória. Nos alinhamos àquilo que Freire 

chamou de pensar certo (2015, p. 28 ï pedagogia da autonomia) ï que se refere ao 

rigor metódico. 

No caminho metodológico de nossa pesquisa, privilegiamos o diálogo entre Brandão 

(1984), Thiollent (2011), Sgarbi e Santos (2019) onde propusemos alternativas 

metodológicas que apontaram para um processo que se aproximou da prática 

comprometida com o fazer contra hegemônico, e a transformação social da realidade 

do território. Essa prerrogativa de aliar teoria e prática, inclusive, é um elemento 

norteador do próprio Programa de Pós-Graduação que abrigou esta pesquisa, por ser 

um mestrado profissional e constar entre seus requisitos parciais para obtenção do 

título a necessidade de compor uma dissertação ï parte teórica ï e um produto 

educacional ï aplicação empírica dos resultados teóricos. 

Nossa escolha se pautou em dois aspectos: o primeiro que levou em consideração o 

sujeito da pesquisa como coparticipante em suas etapas, bem como da produção do 

conhecimento; e, o segundo, com o propósito de afirmar a pesquisa do tipo 

interven­«o por entender que esse ñtipo de pesquisa potencializa transforma­»es no 

sentido de promover reflexões de ações contra hegemônicasò (SANTOS e SGARBI, 

2019, p. 90). Dessa forma assumimos uma perspectiva metodológica que se pauta 

em novos modelos de ação pedagógica e de ação social. 

Freire (2016), ao abordar a relevância da prática para a transformação das condições 

sociais de opress«o, destacamos que ñ® fundamental, ent«o, que, ao reconhecerem 

o limite que a realidade opressora lhes impõe, tenham, neste reconhecimento, o motor 

de sua a­«o libertadoraò (p. 48). 
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Essa perspectiva ainda pode ser discutida a partir de Picheth, Cassandre e Thiollent 

(2016), que ao analisar as interfaces entre pesquisa-intervenção e pesquisa-ação, 

destacam que: 

Quanto aos princípios intervencionistas de modo geral, observa-se que a 
metodologia da pesquisa-ação também compartilha do pressuposto de 
participação conjunta entre pesquisador e participantes. Em ambos os casos, 
a participação do sujeito é condição necessária para sua aplicação, sendo 
que o sujeito consiste tanto dos participantes quanto dos pesquisadores 
(PICHETH; CASSANDRE; THIOLLENT, 2016, p. 310). 

Os autores destacam o papel do engajamento para o processo de mudança desejada 

com a intervenção. Ainda sobre pesquisa-ação, Chisté (2016) afirma que esta 

Visa à mudança de atitudes, de práticas, de situações e de condições, 
em função de um projeto alvo. Ela é um questionamento político, implica o 
lado social, pois levanta questões incômodas para a ordem já estabelecida. 
Exige uma participação coletiva na resolução dos problemas apontados 
(CHISTÉ, 2016, p. 796). 

Contudo, não adotamos aqui a pesquisa-ação como caminho metodológico ï pelo 

menos não em seu modelo clássico ï, apesar das muitas interfaces, por entender que 

seria necessário algumas etapas que não foram cumpridas nesta pesquisa ï por 

absoluta falta de tempo, por se tratar de uma pesquisa de mestrado com prazos 

exíguos aos que fomos submetidos. Por exemplo, segundo Barbier (apud Chisté, 

2016), ñOs escritos [na pesquisa-ação] são submetidos à discussão de todos. Isso não 

quer dizer que os textos devam ser escritos coletivamente, mas o conjunto do relatório 

deve conter partes escritas pelo maior n¼mero poss²vel de membrosò (BARBIER apud 

CHISTÉ, 2016, p. 797). Entendemos que a pesquisa-ação requer a participação e 

envolvimento dos indivíduos da pesquisa inclusive na definição do tema ï o que não 

ocorreu nesse caso, pois apesar da postura dialógica, a questão de pesquisa foi 

elaborada antes dos acordos de investigação estipulados com a comunidade. 

Brandão é outro autor que nos inspirou metodologicamente ao apontar princípios da 

pesquisa participante na tradição latino-americana. 

A ideia de que a ciência não é neutra e nem objetiva, sobretudo quando 
pretende erigir-se como uma prática objetiva e neutra. A consciência deste 
ponto de partida da pesquisa participante é o do que a confiabilidade de uma 
ciência não está tanto no rigor positivo do seu pensamento, mas na 
contribuição de sua prática na procura coletiva de conhecimentos que tornem 
o ser humano não apenas mas instruído e mais sabido, mas igualmente mais 
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justo, livre, crítico, criativo, participativo, corresponsável e solidário. Toda 
ciência social de um modo ou de outro deveria servir a política emancipatória 
e deveria participar da criação de éticas fundadoras de princípios de justiça 
social e de fraternidade humana (BRANDÃO, 2013, p.4). 

Brandão (2013) afirma que é necessário primeiro como cientista o compromisso com 

o trabalho histórico e os projetos de luta do outro, que para além do conhecer para 

explicar uma realidade, é nosso dever compreender para servir. Então a partir de 

diversas técnicas, como a observação, as rodas de conversa, a leitura de documentos 

e entrevistas nasce a participação na pesquisa. E será a partir da convivência, da 

relação do pesquisador com a comunidade, com sua vida, com sua cultura, e quando 

o outro passar a ser um compromisso, esta relação fará com que o pesquisador 

participe da história do outro e da comunidade. 

Se a partir do exposto acima compreendemos o que é participar de uma pesquisa, 

sobre a pesquisa participante afirmamos que  

A relação da participação da prática científica no trabalho político das classes 
populares desafia o pesquisador a ver e a compreender tais classes, seus 
sujeitos e seus mundos, tanto através de suas pessoas nominadas, quanto a 
partir de um trabalho social e político de classe que, constituindo a razão da 
prática, constitui igualmente a razão da pesquisa. Está inventada a pesquisa 
participante (BRANDÃO, 2008, p.13). 

Com base nesses princípios construímos nossa proposta metodológica com base nos 

seguintes termos: 1) temos em vista os limites da pesquisa-ação clássica para nosso 

projeto tendo em vista prazos, contudo nos aproximando de sua proposta de 

intervenção na realidade; 2) vislumbramos os pressupostos da pesquisa participante 

segundo Brand«o; 3) assumimos uma proposta que busca ñfazer pesquisa com as 

pessoas ao inv®s de fazer pesquisa para pessoasò (SANTOS, SGARBI, 2019, p. 91). 

Nesse sentido afirmamos a pesquisa qualitativa do tipo intervenção como uma prática 

de ñinterfer°ncia coletiva ï social - intencionalmente produzida por um grupo, visando 

a solu­«o de um problema coletivamente identificadoò (SANTOS, SGARBI, 2019, 

p.91). Esta proposta foi alinhada ao entendimento de valorização da práxis enquanto 

elemento central na transformação da realidade, buscando equidade social a partir do 

protagonismo dos próprios indivíduos da pesquisa ï no caso específico, moradores 

de comunidades de periferia. 
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Destacamos nessa proposta que, na fase de diagnóstico da pesquisa do tipo 

intervenção social, tivemos cuidados extras, pois além do próprio diagnóstico em si, 

geralmente nessa fase se consolida ou mesmo se inicia o processo de mobilização 

social em torno de ações coletivas. Por este motivo se fez necessário um arcabouço 

teórico que ajudou no reconhecimento do problema e nos indicou o caminho a ser 

trilhado. Desta forma, os princípios de Paulo Freire foram essenciais, que 

resumidamente analisa a realidade a partir do dialogismo: constrói o significado social, 

contextual a partir da dialogicidade. Isso estabeleceu convergência entre a 

metodologia e o nosso objeto: práticas coletivas horizontalizadas, compartilhadas. 

Essa postura de dialogicidade inspirada em Freire reforçou a ideia de pesquisa com 

os sujeitos pesquisados e não para os sujeitos pesquisados, sendo assim, o processo 

de pesquisa assumiu um ñcar§ter de constru­«o cont²nua e coletiva do diagn·stico e 

dos caminhos da interven­«o na realidadeò (SANTOS, SGARBI, 2019, p.93). O que 

aponta para uma  

[...] pesquisa que visa identificar coletivamente uma questão-problema e 
encontrar soluções conjuntas com o público-alvo da pesquisa. Acreditamos 
que dessa forma a dimensão da emancipação social frente aos discursos de 
tutela científica e política serão valorizados - os indivíduos pesquisados são 
pesquisadores de sua própria realidade, utilizando ferramentas científicas 
(SANTOS; SGARBI, 2019, p.93). 

Ainda seguindo esse pensamento e essa postura foi fundamental para nossa proposta 

de pesquisa conceber conhecimentos por meio de um processo de ñinvestiga­«o 

socialò que se fez ñmais sens²vel a ouvir as vozes dos destinat§riosò deixando ñque de 

fato falassem com suas vozes as mulheres e os homens que investigações anteriores 

acabavam reduzidos a norma dos n¼meros e ao anonimato do sil°ncio das tabelasò 

(BRANDÃO, 2013, p.6). 

Neste trabalho no Morro da Piedade utilizando a intervenção para atingir proposições 

de práticas coletivas horizontalizadas, buscamos a interagir a partir de atividades que 

geraram reflexões dos moradores e sua relação com o mundo, para isto juntamente 

com o grupo num trabalho de participação entendemos que  

A busca pela emancipação social como elemento fundamental para estruturar 
ações de resistência contra hegemônica, valorizando o saber popular local, 
exige uma postura científica e política condizente com a teoria debatida. 
Posturas científicas que tratam "o outro" como objeto de pesquisa, por vezes 
inclusive buscando um afastamento para garantir neutralidade perante os 
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dados coletados, não são condizentes com a proposta de trabalho aqui 
apresentada. A obra de Paulo Freire e a teoria da ação dialógica nos fornece, 
dessa forma, substrato capaz de interpretar os dados (pesquisa) e propor 
ações de intervenção social (SANTOS; SGARBI, 2018, p.139). 

Nosso trabalho no percurso metodológico foi dividido em quatro passos a partir das 

proposições de Santos e Sgarbi (2019). 

1. Mobilização em torno do problema; 

2. Diagnóstico e prognóstico comunitário; 

3. Mobilização para intervenção social; 

4. Avaliação das ações realizadas e novo ciclo de mobilização. 

Sendo assim as fases de mobilização e diagnóstico já realizados, a partir dos 

encontros e diálogos, apontaram os anseios da comunidade e da pesquisa ï já 

mapeados e a situação sobre o atendimento em setembro de 2020:2 

1. Ampliar o atendimento de saúde no território com mais psicólogos, assistentes 

sociais, enfermeiros, médicos, agente de saúde e outros profissionais, pois hoje 

está limitado. 

2. Articulação intersetorial com as redes de educação, saúde e assistência social. 

3. Avaliação das casas que correm risco social por estrutura de terreno ou 

socioambiental. 

4. Avaliação de todos os postes da comunidade para troca de lâmpadas 

queimadas. 

5. Construir o memorial da paz no Terrerinho, como espaço de lazer e cultura. 

                                            
2 Grupo Ra²zes da Piedade. Facebook: Grupo Ra²zes da Piedade @ institutoraizesvix. Dispon²vel em: 
https://www.facebook.com/institutoraizesvix. Acesso em: 02 fev. 2022. 
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6. Criação urgente de projetos e programas sociais com intuito de atender 

crianças, jovens, adultos e idosos. 

7. Demolição de casas abandonadas. 

8. Destinação de recursos públicos para criar e fortalecer projetos de cultura e 

esporte, existentes no território. 

9. Instalação de câmeras em pontos estratégicos da comunidade. 

10. Instalação de internet nas praças e vias públicas da parte alta da comunidade. 

11. Mutirão de limpeza fixa no território, dando sensação de cuidado e atenção ï 

SITUAÇÃO. 

12. Ocupação de terrenos baldios e espaços ociosos, com praças, academias 

populares e brinquedos infantis. 

13. Potencializar nossas escolas públicas que atendem nossos filhos. 

14. Reforma e ampliação de encostas/muros em lugares que oferecem perigos 

pelo bairro. 

15. Retorno do acesso ao Centro de Vivência com responsabilidade das lideranças 

locais. 

No período de diagnóstico foi preciso atender aos anseios da comunidade em primeiro 

lugar, mas sem perder de perspectiva a pesquisa e os fundamentos teóricos em que 

ela se baseia. Ainda dentro deste momento foi relevante, a partir do tema proposto 

pela comunidade, fragmentar o conhecimento empírico e associá-lo dentro do 

conteúdo da pesquisa buscando uma redução deste tema. 

Tanto as mobilizações para as intervenções, como o planejamento das ações foram 

construídas conjuntamente com o público participante, pensando em estratégias para 
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a solução dos problemas já identificados. Este círculo se fechou na validação do plano 

de ação, na avaliação das práticas e na reflexão sobre as ações. 

Para produção de dados, como tivemos a possibilidade de visitar muitas vezes o 

campo de nossa pesquisa, lançamos mão das mais diversas metodologias. A partir 

do formulário de perguntas das intervenções do projeto Ativar Piedade, combinamos 

instrumentos de campo estruturados, semiestruturados, e entrevistas livres, nesta 

intervenção também produzimos dados em duas rodas de conversas (uma sobre a 

apresentação da proposta da requalificação do projeto Ativar, e outra roda de 

conversa sobre a validação das ações do mesmo projeto). Também neste período 

realizamos uma reunião focal com a presença apenas de mulheres da comunidade 

das mais diversas idades, nesta atividade abordamos o tema ñnascimento dos 

moradoresò. Os dados produzidos (registro de §udio e v²deo) das rodas de conversa 

e grupo focal foram utilizados na composição do material educativo. 

Tendo em perspectiva a orientação da pesquisa, a prospecção de dados foi 

organizada a partir de caderno de campo ï ao final de cada visita foram feitas 

anotações para posterior digitação ï, imagens registradas a partir das visitas e 

reuniões no bairro ï não foram utilizadas no produto educacional sem a autorização 

dos indivíduos ï e entrevistas em profundidade. Esse material foi analisado segundo 

análise de conteúdo, tendo como unidades de registros práticas coletivas e seus 

similares ï análise do dito e não dito, a partir das comparações com as vivências e 

imagens captadas. Assim, obtivemos um material que foi analisado com base na 

teoria indicada. Ao final, os resultados subsidiaram a elaboração do produto 

educacional. 

Esse percurso metodológico exposto acima passou por um trabalho de compreensão 

sobre a prática dialógica dentro da pesquisa ï buscando a horizontalidade das 

relações desde a metodologia até o objeto teórico e empírico ï, na busca pela prática 

da liberdade. Em especial, nossa proposta buscou dentro das práticas coletivas uma 

relação horizontalizada que reconhecesse entre os participantes suas especialidades, 

acreditando que todos nós, dentro de nossas histórias e experiência de vida, podemos 

de alguma forma propor e contribuir com a ação. 
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4 DIALOGANDO COM OUTRAS PESQUISAS 

Para apresentar algumas pesquisas que dialogam com nosso trabalho, ampliamos os 

olhares sobre a temática definida em nossa pesquisa a partir da produção acadêmica 

existente. Para realização do levantamento desses trabalhos selecionamos um 

conjunto de descritores que apresentamos a seguir: ñpr§ticas coletivasò, ñteatro 

coletivoò/ ñTeatro de grupoò, ñeduca­«o n«o formalò, ñperiferia, emancipa­«o 

socialò.  

Definidos os descritores selecionamos três bancos de pesquisa sendo os locais os 

repositórios do Programa de Pós-graduação em educação da Universidade Federal 

do Espírito Santo, o do Instituto Federal do Espírito Santo, e o nacional, o repositório 

da Biblioteca de Teses e Dissertações da USP. Delimitamos como recorte de nossa 

busca pesquisas defendidas entre 2013 a 2019. No repositório do IFES, com descritor 

ñeduca­«o n«o formalò, obtivemos como resultado da busca 71 pesquisas e com o 

descritor ñemancipa­«o socialò, o resultado de 35 pesquisas. No repositório da UFES 

com o descritor ñeduca­«o n«o formalò encontramos 74 pesquisas. Refinando a 

pesquisa dentro da educa­«o n«o formal com o descritor ñemancipa­«o social/pr§ticas 

coletivasò chegamos ¨ sele­«o da pesquisa de Dalva Mendes de Fran­a, onde 

encontramos aproximações com a nossa pesquisa.  

No repositório de teses e dissertações USP a partir do cruzamento dos descritores 

ñTeatro Coletivoò e ñTeatro de grupoò obtivemos como resultado 51 registros. Para 

refinar a pesquisa utilizamos os descritores ñcria­«o compartilhadaò e ñTeatro de 

grupoò, com estes descritores obtivemos como resultado duas pesquisas. Após a 

leitura dos trabalhos selecionamos a pesquisa de autoria de Filipe Brancalião Alves 

de Moraes que se aproxima do meu objeto por tratar de uma pesquisa de teatro de 

grupo de prática coletiva. Posteriormente retornando ao banco de teses da USP com 

os mesmos descritores, mas adicionando ñperiferiaò e ñtrabalho coletivoò encontramos 

a pesquisa do autor Eduardo Sales Ulian que após a leitura também foi adicionada 

como diálogo a este trabalho. 
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Quadro 1 ï Diálogo com os pares 

Autor Título Instituição Tipo Ano 

França, Dalva 

Mendes 

Vivências da pedagogia 

do movimento em escolas 

de assentamentos 

MST/ES. 

Universidade 

Federal do 

Espírito Santo 

Dissertação 2013 

Eduardo Salles 

Ulian 

Teatro e transformações 

sociais: arte e política 

semeando a cena 

periférica  

Universidade 

de são Paulo   
Dissertação 2016 

Moraes, Filipe 

Brancalião 

Alves de  

As implicações políticas 

de um processo de 

formação em criação 

compartilhada 

Universidade 

de São Paulo 
Dissertação 2017 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir dos dados coletados no Banco de teses e dissertações da 
UFES e Universidade de São Paulo (2021). 

Iniciamos nosso diálogo com a dissertação de França (2013) intitulada Vivências da 

pedagogia do movimento em escolas de assentamentos - MST/ES. O trabalho desta 

pesquisadora sobre a educação no/do Movimento Sem Terra teve o objetivo de 

analisar práticas educativas desenvolvidas em 12 (doze) escolas de Assentamentos 

do Norte do estado MST/ES. A pesquisa qualitativa de participação propôs ao longo 

de sua análise momentos onde os entrevistados participavam dentro da metodologia 

de trabalho de campo que se aproximaram muito com a proposta de nossa pesquisa 

sendo as práticas realizadas nas escutas coletivas baseados nos preceitos do 

dialogismo da obra de Paulo Freire. 

Ainda que neste trabalho, sua análise tenha sido realizada em um de espaço 

educação formal, o que difere de nossa pesquisa, que foi integralmente realizada nos 

espaços de educação não formal, acreditamos que os aspectos descritos na pesquisa 

de França (2013), sobre as escolas do MST, como a auto-organização dos sujeitos 

do processo educativo (educandos, educadores e famílias), a Inter-relação entre 
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práticas educativas, o cotidiano do Assentamento/Comunidade a participação dos 

educandos/educandas e das famílias na gestão da escola são elementos que, 

contribuíram como uma referência de práticas educativas baseada em um processo 

democrático e horizontal. 

Os dois próximos trabalhos que trouxemos para o diálogo com esta pesquisa estão 

ligados ao campo de trabalho de artistas cênicos e sua relação com a prática coletiva 

ou compartilhada. Outro ponto importante para escolha destas dissertações está 

relacionado a prática pedagógica coletiva desenvolvida no trabalho do Grupo Teatral 

Pombas Urbanas e na Escola de Teatro SP, que buscam a partir de sua atuação com 

o teatro estabelecer um diálogo com a sociedade a favor da transformação e 

emancipação social. 

O trabalho de Ulian (2016), intitulado: ñTeatro e Transforma­»es sociais: arte e pol²tica 

semeando a cena perif®ricaò aborda a hist·ria do Grupo Pombas Urbanas de S«o 

Paulo, grupo que tem toda a sua trajetória de trabalho fincada na periferia da Cidade 

de Tiradentes3. O autor trouxe uma importante colaboração sobre as artes na periferia 

como ferramenta de luta e resistência a favor das transformações e emancipação 

social.  

Ulian (2016) no primeiro capítulo apresenta o teatro, como uma arte que nasceu do 

povo para o povo, mas que ao longo do tempo passou por um processo de elitização. 

Essa apropriação do teatro que se deu ao longo do tempo acarretou na legitimação 

de uma forma de teatro estruturada em uma visão de mundo ligada aos interesses 

apenas de uma classe, a classe dominante. No capítulo posterior o autor aborda os 

processos de construção de identidade nacional a partir do governo de Getúlio Vargas 

até o final do período militar, na década de 80. Seu objetivo neste capítulo foi mostrar 

                                            
3 O Distrito de Cidade Tiradentes abriga o maior complexo de conjuntos habitacionais da Am®rica 
Latina, com cerca de 40 mil unidades, a maioria delas, constru²das na d®cada de 1980 pela COHAB 
(Companhia Metropolitana de Habita­«o de S«o Paulo), CDHU (Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do Estado de S«o Paulo) e por grandes empreiteiras, que inclusive aproveitaram 
o ¼ltimo financiamento importante do BNH (Banco Nacional da Habita­«o), antes de seu fechamento. 
O bairro foi planejado como um grande conjunto perif®rico e monofuncional do tipo ñbairro dormit·rioò 
para deslocamento de popula­»es atingidas pelas obras p¼blicas, assim como ocorreu com a Cidade 
de Deus, no Rio de Janeiro. Dispon²vel em: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/cidade_tiradentes/historico/. Acesso 
em: 02 fev. 2022. 
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que a cultura brasileira foi forjada assentada numa visão eurocêntrica de uma 

sociedade homogênea. Neste percurso surgem as militâncias do teatro engajado nas 

periferias buscando outros caminhos e produzindo cultura de resistência em especial 

na cidade de São Paulo. Ao final, o trabalho de Ulian faz uma análise histórica do 

Grupo Pombas Urbanas, localizado no bairro Tiradentes na periferia de São Paulo, 

com objetivo de mostrar as transformações no campo histórico social e os caminhos 

percorridos por este grupo num contato profundo com a prática e comunidade e seus 

resultados obtidos. Neste sentido, esta pesquisa teve muito a contribuir com o nosso 

trabalho como uma referência de resistência dentro das periferias. Entender que fazer 

arte na periferia, é por consequência fazer arte com força de luta pelas 

transformações, a necessidade de engajamento comunitário e de muitas ferramentas 

que vão para além dos processos de criação de sala de trabalho, a uma exigência 

militante do artista que também passa a ser um educador e uma referência dentro da 

comunidade. Buscamos ainda nesta pesquisa, sua prática pedagógica no contexto 

periférico, o que trouxe ao nosso objetivo o aprofundamento de nossa prática coletiva 

de ensino no Morro da Piedade em Vitória. 

Por último, o trabalho de Filipe Brancalião Alves de Morais (2017) com o título, ñAs 

implicações políticas dos processos de formação em criação compartilhada", faz um 

exame dos processos pedagógicos de formação compartilhada dentro da escola SP 

Escola de Teatro de São Paulo. Moraes (2017) inicia o trabalho fazendo uma análise 

sobre as práticas pedagógicas coletivas da SP Escola de Teatro e as práticas de teatro 

de grupo, em especial os coletivos que se formaram desde a década de 90. 

Na primeira parte da pesquisa o autor identifica nas práticas coletivas de dinâmica de 

criação os aspectos pedagógicos e seu potencial formativo. Na segunda parte da 

pesquisa a partir do depoimento dos aprendizes, formadores e coordenação que se 

tenta compreender o processo na prática, e compreensão das tensões e contradições 

da Escola em sua prática cotidiana. Na terceira e última parte da pesquisa o autor faz 

uma reflexão sobre as aproximações entre as modalidades pedagógicas da SP Escola 

de Teatro e algumas formulações acerca da noção de política. O autor utiliza as obras 

de Hannah Arendt e de Jacques Rancière que trabalham com conceitos como ñmundo 

comumò e ña­«oò, em Arendt, e de ñpartilhaò, ñigualdadeò e ñemancipa­«oò, em 

Rancière. Apesar da nossa pesquisa não ter utilizado como referência estes autores, 



33 

 

estes conceitos também foram tratados de alguma forma em nosso trabalho. A 

pesquisa de Morais sobre a reflexão pedagógica das práticas coletivas dentro da SP 

Escola de Teatro fez uma conexão com o nosso trabalho, já que partimos também de 

uma experiência de práticas coletivas dentro do ambiente escolar como foi na Escola 

FAFI. Contribuiu também para a reflexão sobre como a prática de educação formal 

pode contribuir com a educação não formal e vice e versa. Mais uma vez escola e 

comunidade podem se apoiar tanto nas lutas por direitos sociais no território como 

nas trocas de aprendizagens  
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico desta pesquisa foi composto basicamente por três autores. Com 

isso não queremos levar o leitor a crer que outros teóricos não foram utilizados para 

o diálogo, mas sim que os escritos de Paulo Freire, Santiago García e Boaventura de 

Sousa Santos foram basilares para a compreensão das relações horizontalizadas e 

de resistência, a partir das ações coletivas na Piedade. Este primeiro recorte teórico 

se fez necessário para justificar o caminho metodológico: interpretar a realidade é uma 

tarefa bastante ingrata, já que pode ser realizada sob diversos ângulos. Apoiados 

neste referencial apresentamos nosso posicionamento na comunidade sob qual 

analisamos nosso objeto e os indivíduos da pesquisa. 

O primeiro autor que utilizamos em nossa pesquisa foi o pensador e educador 

brasileiro Paulo Freire, patrono da educação brasileira, conhecido e respeitado 

universalmente. A obra de Paulo Freire é referência no método de alfabetização na 

educação popular, o seu trabalho ao mesmo tempo como um educador na busca pela 

emancipação social também é uma referência mundial. Freire tem nos últimos anos, 

sofrido ataques por conta do desconhecimento de sua obra e principalmente pelo 

contexto político em que temos vivenciado no Brasil. 

Na busca por ampliar nossas metodologias para as aprendizagens sobre as práticas 

coletivas partimos da Pedagogia do Oprimido, obra escrita por Freire no período de 

exílio no Chile, onde este permaneceu de novembro de 1964 a abril de 1969. Período 

também em que o Brasil vivenciou uma intensa ditadura militar. 

A pedagogia do oprimido de Paulo Freire expressa o resultado de seus cinco primeiros 

anos de exílio, suas vivências na educação popular e de conscientização pela busca 

da liberdade e justiça social. 

No amparo de nossas pesquisas dividimos a pedagogia do oprimido em três partes: 

em compreender conceitos e contradições entre o opressor/oprimido, a educação 

bancária/educação para liberdade e a teoria da ação antidialógica/dialógica. 
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Outro autor com quem dialogamos como referência em nosso trabalho é o diretor, ator 

e dramaturgo colombiano Santiago García (1928-2020) ï autor da obra ñTeoria e 

Pr§tica do Teatroò. Garc²a foi diretor do grupo colombiano La Candelaria, que tem 

como base o trabalho da prática coletiva. É partindo dos relatos de trabalho sobre as 

práticas coletivas desenvolvidas por esse autor e seu grupo de trabalhadores artistas 

que dialogamos em nossa pesquisa para uma práxis para emancipação social. 

Para finalizar utilizamos o conceito de ecologia dos saberes do autor, professor, 

pensador e sociólogo português Boaventura de Sousa Santos, A ecologia dos saberes 

teve relevância em nossa compreensão sobre a diversidade de aprendizagens e 

transmissão de conhecimento dentro da educação não formal nos territórios 

periféricos da cidade de Vitória, uma cidade brasileira na América Latina localizada no 

sul do mundo onde a nossa epistemologia tem sido renegada pelo norte em um 

processo de apagamento, tanto de nossas histórias e nossas formas de organização 

social como nossas formas de aprendizagens, em especial nos espaços de educação 

popular e nas periferias do Brasil, periferia do mundo. Por isso, sua conceituação em 

torno do conhecimento regulação e o conhecimento emancipação foram selecionados 

para esse estudo. 

5.1 PAULO FREIRE PARA O COLETIVO  

Quando propusemos uma pesquisa em que as práticas de aprendizagem deveriam 

condizer com um trabalho coletivo e em especial de forma horizontal, propusemos ao 

mesmo tempo dentro da aprendizagem a busca por uma educação libertadora e 

emancipatória. Essa afirmação retornou a uma das perguntas de nossa pesquisa: É 

possível desenvolver uma prática educativa coletiva e horizontal que possa contribuir 

para a emancipação de comunidades em vulnerabilidade social? 

Mas o que seria emancipação para Paulo Freire? Essa pergunta certamente poderia 

ser respondida de diversas formas, a partir do dialogismo entre os seres humanos. 

Por isso mesmo a emancipação em Freire requer necessariamente a pronúncia da 

palavra. Contudo, numa sociedade de opressão como a nossa, alguns poucos querem 

silenciar os muitos ï que pelo sil°ncio se desumanizam. Freire destaca que ño di§logo 
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® este encontro dos homens, mediatizados pelo mundoò (2019, p. 109). O di§logo, 

entendido dessa forma, é uma exigência existencial, humanizadora e emancipadora. 

Esta é a razão por que não é possível o diálogo entre os que querem a 
pronúncia do mundo e os que não a querem; entre os que negam aos demais 
o direito de dizer a palavra e os que se acham negados deste direito. É 
preciso primeiro que os que assim se encontram negados no direito primordial 
de dizer a palavra reconquistem esse direito, proibindo que este assalto 
desumanizante continue. (FREIRE, 2019, p. 109) 

A liberdade de pronunciar a palavra seria talvez o primeiro estágio da emancipação 

para Freire, mas sendo a ação dialógica não uma conquista eterna, ainda mais em 

uma sociedade marcadamente desigual, temos que ter a consciência de reconhecer 

que somos seres inconclusos e inacabados, inseridos em uma realidade histórica 

também inacabada e inconclusa. Assim, formamos o entendimento de que a 

emancipação para Freire é um projeto constante, cujas alternativas nascem do 

encontro entre seres humanos, mediatizados pelo mundo. 

Entendemos nesta pesquisa que é a partir do diálogo com o outro, com e entre a 

comunidade, com o poder público e com o mundo que poderemos buscar os caminhos 

para a libertação e emancipação. Para que o diálogo aconteça de verdade é preciso 

muito mais que pessoas expondo suas ideias, é preciso compreender a opressão, os 

silenciamentos e os silenciadores e compreender ainda que este processo faz parte 

da história de nossa humanidade, mas, que as contradições entre opressores e 

oprimidos não são uma vocação humana. E por fim é importante entender que a 

desumanização é histórica, mas, que é possível a luta pela afirmação da humanização 

e pela desalienação. Assim, ao olhar para o nosso passado reconhecemos os muitos 

processos de desumanização. 

A luta pela humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, pela 
afirma­«o dos homens como pessoas, como ñseres para siò, n«o teria 
significação, mesmo que um fato na história, não é destino dado, mas 
resultado de uma ordem injusta que gera a violência dos opressores e esta, 
o ser menos (FREIRE, 2019, p. 41). 

No morro da Piedade, acompanhamos grupos de resistência e luta, como o grupo de 

trabalho formado a partir de moradores do bairro. A partir destas intervenções 

buscamos a reflexão sobre este histórico de abandono e opressão ï a subjetivação 

da realidade a partir dos silenciamentos e palavras ditas a partir dos encontros entre 
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as pessoas. Dentro das contradições existentes, qual papel que cada um assume hoje 

e, como se dão as relações possíveis para construir o futuro? Por isto, mais que 

descrever as contradições existentes no território foi importante de alguma forma 

apontar os protagonistas nos papéis de opressores e oprimidos de nossa história da 

vida real. Para superação destas contradições e busca pela liberdade e emancipação 

social foi preciso identificar as práticas antidialógicas e as práticas que contribuíram 

em nossas ações coletivas dentro da pesquisa. 

Ao adotarmos os termos educador e educando em nosso texto, os mesmos utilizados 

por Paulo Freire, entendemos que dentro da educação não formal (espaço de nossa 

pesquisa), podemos assumir ora o papel de educador ora o papel de educando, em 

qualquer espaço ï tomar consciência de nossa incompletude e, em contato com os 

outros, ter a oportunidade de aprendizado. Neste caminho para a emancipação social 

em comunhão, as palavras ñningu®m educa ningu®m, ningu®m educa a si mesmo, os 

homens se educam entre si, mediatizados pelo mundoò de Freire (2019, p. 95), t«o 

repetidas por educadores e ativistas, reforçaram nossos esforços na compreensão 

das contradições em todos os espaços educativos. 

Observando os espaços de luta dentro de uma comunidade de periferia foi importante 

entender a violência do opressor, que gera a desumanização, que distorce o outro a 

ser menos, levando-o ao lugar de oprimido. Estes opressores exploram o outro a favor 

do poder, do seu poder, um tipo de poder que nasce da morte e da debilidade, que 

nasce da fabricação da fragilidade. Tendo o oprimido neste lugar de fragilidade, o 

opressor quase sempre trabalha no sentido de manter uma falsa generosidade, uma 

falsa caridade fortalecendo a manutenção da fragilidade e da insegurança. O opressor 

quase sempre estende falsamente a mão, demonstra compreender a dor do outro ao 

nível de um especialista sobre todas as coisas, propondo soluções quase sempre de 

forma deterministas. Por isso é tão salutar que o protagonismo comunitário seja 

visibilizado ï alguns autores falariam em empoderamento, como se a comunidade não 

fosse dotada de poder e por isso fosse factual um ato de transferência. 

As soluções propostas pelo opressor na maioria das vezes nunca se concretizam 

porque o opressor avesso ao diálogo, nunca aprofunda a conversa, porque não lhe 

interessa realmente sobre as necessidades do oprimido. Ele, o opressor, no não 
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cumprimento de suas promessas, gera um vínculo com os menos favorecidos de uma 

dependência esperançosa, de que este um dia possa trazer a libertação. As relações 

entre o poder público e as comunidades periféricas costumam se basear nessa 

conjunção. 

O elo entre opressor x oprimido não é tão simples de ser quebrado, primeiro porque 

pode ser que o oprimido não saiba que ele vive como tal. Reconhecer-se nessa 

realidade opressora significa o desvelar muitas vezes de formas de se ver e crer no 

mundo que podem nunca terem sido questionadas ou dialogadas. 

É muito comum ouvir de uma população que sofre as mais diversas opressões, 

express»es como ñsempre foi assimò ou ñ® porque Deus querò. Inclusive, na maioria 

das vezes, esse discurso nasce da boca do opressor. Por isto, mesmo o oprimido 

tendo consciência das fragilidades e miséria ao qual é imposto, porque as vive e sofre 

na carne, não se rebela. Ao oprimido é reforçado cotidianamente o entendimento de 

que a miséria faz parte de sua natureza e destino: vai nascer e morrer assim. 

Ainda na relação entre o opressor e oprimido existe aquele que, reconhecendo o seu 

papel de oprimido busca uma libertação individual, acredita que apenas partir de seus 

esforços poderá sair da miséria e fazer nascer um homem novo, um exemplo para 

toda a sociedade, algu®m que ñvenceu na vidaò. Este exemplo é muito comum, e 

utilizado como forma de oprimir mais ainda aquele que, parece não ter força de 

vontade para transformar a sua realidade. 

Este novo homem que nasce a partir do esforço individual, costuma utilizar muito de 

sua história de superação para se tornar uma espécie de um feitor (no contexto 

histórico da escravidão brasileira, o feitor era o homem negro livre, que superou 

individualmente sua condição de escravizado para servir aos interesses de seu 

senhor, dono da fazenda), no caso do nosso feitor, seu senhor é o capitalismo. Assim 

temos um exemplo de superação individual atrelado a um sistema opressor que faz 

com que sua superação contribua para pensamento de não libertação, de 

continuidade da opressão do capital 

Até as revoluções, que transformam a situação concreta de opressão em uma 
nova, em que a libertação se instaura como processo, enfrentam esta 
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manifestação da consciência oprimida. muitos dos oprimidos que, direta ou 
indiretamente, participam da revolução, marcados pelos velhos mitos da 
estrutura anterior, pretendem fazer da revolução a sua revolução privada 
(FREIRE, 2019, p. 45). 

Há outros casos, porém, que o oprimido, temendo a sua liberdade na medida em que 

ela também exige uma autonomia e a responsabilidade de ser livre, se acomoda a 

sombra do discurso e das pautas do opressor. £ uma rela­«o doentia, em que a ñcuraò 

vem através do reconhecimento crítico por parte do oprimido. 

Reconhecer-se no papel de oprimido, porém não é uma tarefa fácil, as práticas 

educativas as quais desde a tenra idade fomos submetidos são organizadas para 

propiciar uma educação que não é libertadora. Para Paulo Freire a educação é um 

ato político, perpassa pelo momento histórico datado e pelos interesses das classes 

dominantes e por estes motivos ela nunca é neutra. Nesse sentido, a concepção 

bancária da educação se constitui como importante instrumento de opressão. O 

educador ñaparece como seu indiscut²vel agente, como seu real sujeito, cuja tarefa 

indeclin§vel ® ñencherò os educandos dos conte¼dos de sua narra­«oò (FREIRE, 2019, 

p.79).   

Nos processos de resistência coletiva da Piedade na busca pelos seus direitos, 

observamos por várias vezes que, tanto os representantes das instituições públicas 

presentes no território como os representantes políticos do governo estadual e 

municipal agiam dentro dos acordos de uma educação bancária como descreveremos 

a seguir. 

Na educação bancária o educador tudo sabe, enquanto o educando nada sabe, aliás 

o educando se transforma em um ambiente a ser depositado o conhecimento, onde 

ele deve receber, repetir e memorizar. Sua história de vida, suas experiências e 

trajetórias são descartadas. Nada tem o educando a complementar no ato educativo, 

não há diálogo. 

Se o educador é o que sabe, se os educandos são os que nada sabem, cabe 
àquele dar, entregar, levar, transmitir o seu saber aos segundos. Saber que 
deixa de ser "experi°ncia feitoò para ser de experi°ncia narrada ou transmitida 
n«o ® de estranhar, pois que nesta vis«o ñbanc§riaò da educa­«o, os homens 
sejam vistos como seres de adaptação, do ajustamento. Quanto mais se 
exercitem os educandos no arquivamento dos depósitos que lhes são feitos, 
tanto menos desenvolverão em si a consciência crítica de que resultaria a 
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sua inserção no mundo, como transformadores dele. Como sujeitos (FREIRE, 
2019, p. 83). 

Se em uma educação bancária os homens deixam de ser sujeitos de sua própria 

história, é na luta pela liberdade que somos convocados a ser mais. Compreendendo 

dentro de nossa humanidade que somos seres inacabados, inconclusos, e que nossa 

história também é inacabada passível a transformações, será na educação que 

poderemos nos refazer, nos reconstruir permanentemente na busca pela 

transformação de nossa realidade. Para isto precisamos problematizar o agora, não 

aceitar passivamente nosso presente como ñsempre foi assimò ou ® porque ñDeus 

querò. 

O ponto de partida para as transformações está em nossa relação homem-mundo, no 

aqui e agora, na tomada de consciência de nossa realidade. Para transformar o 

mundo, para a emancipação social Paulo Freire acredita irrestritamente no diálogo, 

mas 

Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor ao mundo e aos 
homens. Não é possível a pronúncia do mundo, que é um ato de criação e 
recriação, se não há amor que a infunda. Sendo o fundamento do diálogo, o 
amor é também, diálogo. Daí um que seja essencialmente tarefa de sujeitos 
e que não possa verificar-se na relação de dominação. Nesta, o que há é 
patologia de amor: sadismo em quem domina; masoquismo nos dominados. 
Amor, não. Porque é um ato de coragem, nunca de medo, o amor é 
compromisso com os homens. Onde quer que estejam estes, oprimidos, o 
ato de amor está em comprometer-se com sua causa. A causa de sua 
libertação. Mas, este compromisso, porque é amoroso, é dialógico (FREIRE, 
2019, p. 111). 

Se entendemos que o diálogo é o caminho para a libertação, o não diálogo, pressupõe 

além das opressões, um caminho para a desumanização, Paulo Freire sobre a 

educação dialógica nos convida à reflexão, mas também ao diálogo quando realizar 

as seguintes perguntas 

Como posso dialogar , se alieno a ignorância, isto é, se a vejo sempre no 
outro, nunca em mim? Como posso dialogar, se me admito como um homem 
diferente, virtuoso por heran­a, diante dos outros, meros ñistoò, em quem n«o 
reconheço outros eu? Como posso dialogar, se me sinto participante de um 
gueto de homens puros, donos da verdade e do saber, para quem todos os 
que est«o fora s«o ñessa genteò, ou  s«o ñnativos inferioresò? Como posso 
dialogar, se parto de que a pronúncia do mundo é tarefa de homens seletos 
e que  presença das massas na história é sinal de sua deterioração que devo 
evitar? Como posso dialogar, se me fecho à contribuição dos outros, que 
jamais reconheço, e até me sinto ofendido com ela? Como posso dialogar se 
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temo a superação e se, só em pensar nela, sofro e definho? (FREIRE, 2019, 
p. 111-112). 

O diálogo é encontro, o diálogo é fé na humanidade, fé em que homens e mulheres 

podem criar e recriar, que todos os homens e mulheres têm a capacidade de fazer e 

refazer, de transformar o mundo. Sem esta fé na humanidade, nesse poder de que, 

todo homem e toda mulher podem sair de uma situação de alienação, que podem se 

tornar seres críticos capazes de transformar sua realidade e lutar pela libertação, sem 

esta fé não existe o diálogo e a transformação nada mais é do que manipulação 

paternalista disfar­ada. Assim entendemos que ñsomente o di§logo, que implica um 

pensar crítico, é capaz, também, de gerá-loò (FREIRE, 2019, p. 115). Somente as 

ações coletivas empreendidas no bem coletivo podem transformar a realidade de uma 

comunidade. 

Se o diálogo é premissa para uma prática na busca pela liberdade, como se inicia um 

diálogo? O diálogo começa não a partir do educador e educando, mas da pergunta 

em torno do conteúdo que estes irão dialogar. Para um educador bancário, 

antidialógico, este conteúdo já nasce antes do encontro entre o educador e o 

educando. Para o educador-educando dialógico é a partir das informações das 

conversas, que podem chegar, às vezes de forma desestruturada, mas que formam 

os elementos para a construção de um conteúdo programático. Este conteúdo 

programático não nasce do educador para o educando, ou sobre o educando, mas 

sim do educador com o educando, da visão dos dois, dos anseios, das dúvidas, das 

esperanças e por que não, das desesperanças. Assim se constitui a base de um 

conteúdo programático para uma educação libertadora. 

Ao encontrar o conteúdo programático Paulo Freire propõe um aprofundamento neste 

diálogo, seria a construção da redução do tema deste conteúdo. Apoiados por 

especialistas diferentes dentro de um círculo que Paulo Freire chamava de Círculo de 

Cultura, onde cada proposta elencada pelo grupo pode ser debatida com um 

especialista. Trazendo essa discussão para nossa realidade, poderíamos exemplificar 

a partir de um pleito da comunidade: a construção de um espaço de lazer coletivo no 

bairro ï um dos apontamentos que a comunidade vem trazendo com frequência. A 

participação de um urbanista ï o especialista ï deveria ser ato contínuo para discutir 

com a comunidade seus anseios. A horizontalidade nas relações, a possibilidade de 
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enunciar a palavra, colocaria a gestão pública ï representada pela prefeitura ï e 

outros especialistas, como educadores físicos, que abordassem ï as necessidades 

de realização de atividades com crianças, jovens e adultos e idosos para o uso do 

espaço. Da mesma maneira, um historiador a partir de pesquisas em arquivos 

públicos e coleta de relatos orais da comunidade abordasse a história do local a ser 

impregnado no projeto. Cada especialista dentro de sua área propondo exemplos, 

imagens, vídeos de outros espaços com o objetivo de ampliar a perspectiva de todos 

os envolvidos no círculo de cultura. Construindo coletivamente uma outra realidade, 

uma realidade humanizada. A emancipação se dá nesses contextos, mesmo sabendo 

que ela nunca será plena, dada a inconclusão dos seres humanos. 

No processo de ñredu­«oò deste, o especialista busca os seus n¼cleos 
fundamentais que, constituindo-se em unidades de aprendizagem e 
estabelecendo uma sequ°ncia entre si, d«o a vis«o geral do tema ñreduzidoò. 
Na discussão de cada projeto específico, se vão anotando as sugestões de 
vários especialistas. Estas ora se incorporam ¨ ñredu­«oò em elabora­«o, ora 
constatarão dos pequenos ensaios a serem escritos sobre o tema reduzido, 
ora uma coisa e outra. Estes pequenos ensaios, a que se juntam sugestões 
bibliográficas, são subsídios valiosos para a formação dos educadores-
educandos que trabalharão nos "círculos de leituraò. (FREIRE, 2019, p.160) 

E ainda dentro destas exposições de ideias, podem aparecer os temas dobradiças, 

que são desdobramentos de ideias que primeiramente não apareceram no conteúdo 

programático, mas podem a partir das discussões aparecer e serem agregadas para 

a formação de outros círculos para redução do tema. Nesta perspectiva entendemos 

que o processo de escuta e diálogo não pode nunca ser raso para que se chegue à 

redução do tema. Dialogar sem medo, é o caminho para que a comunidade cada vez 

mais se sinta participante, que cada participante se fortaleça concretamente ao ponto 

de que tenha a liberdade de propor suas ideias, acreditando que elas serão sempre 

importantes para a construção coletiva, para a transformação a caminho da 

emancipação social. 

5.2 O COLETIVO A PARTIR DO GRUPO DE TEATRO LA CANDELARIA 

Como já relatado neste projeto, o grupo de Teatro La Candelaria é uma referência de 

modos de trabalho com o qual buscamos nos referenciar. Este grupo se tornou uma 

referência para outros na América Latina e Brasil a partir da década de 70, ao ponto 

de haver uma tradução em português da obra chamada Teoria e Prática do Teatro, 
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escrita por Santiago García, diretor do grupo, escrita em 1983. Segundo o site oficial 

do grupo de teatro, ñLa candelaria não é apenas um grupo criativo de peças, mas 

tamb®m um grupo de investiga­«o sistem§tica do teatro e do contexto socialò4. É a 

partir desta definição que o grupo nascido no bairro La Candelaria, em Bogotá, 

Colômbia, se apresenta em suas redes sociais. O La Candelaria, com mais de 50 

anos, teve como diretor o ator Santiago García, até 2020, ano de sua morte. O grupo 

busca ao longo de sua história, além das pesquisas contínuas sobre a arte do ator, se 

posicionar a partir de seus espetáculos com discursos que abordam as contradições 

existentes na Colômbia e América Latina a partir da criação coletiva de seus 

espetáculos. 

A proposta de criação coletiva no Grupo La Candelaria toma corpo a partir das 

montagens dos espetáculos ñN·s os Comuneirosò, (1972) ñA Cidade Douradaò (1973) 

ñGuadalupe, Anos sem Contaò (1991), ñLos diez d²as que estremecieron al mundoò 

(1977). 

Figura 1 ï Apresentação popular do Grupo La Candelaria (1973) 

 

Fonte: Hemispheric Institute Biblioteca de Vídeo Digital (2021) 

Santiago García juntamente com seu grupo faz uma adaptação da obra de John Reed, 

considerada como uma minuciosa descrição sobre a revolução comunista de 1917 na 

Rússia. Ao lançar mão deste texto, García e os atores da companhia incluíram na 

                                            
4 TEATRO LA CANDELARIA. Nuestra Historia. Dispon²vel em: https://teatrolacandelaria.com/. Acesso 
em: 03 fev. 2022. 
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obra, uma adaptação à realidade colombiana. As questões políticas do país latino que 

aparentemente estavam tão distantes da realidade Russa, demonstram ao mesmo 

tempo proximidade à realidade das classes trabalhadoras dos dois países. 

Para Santiago García as experiências de montagem dos espetáculos a partir das 

práticas coletivas não são consideradas como um método, mas sim um processo de 

trabalho. Em suas palavras destaca que ñconsideramos que as possibilidades de 

aplicação como modelo seriam hipotéticas. Um método pressupõe um processo 

definido ou uma teoriza­«o que pode se repetirò (GARCĉA, 1988, p. 24). Ainda sobre 

esta organização do pensamento sobre o trabalho do grupo Garcia nos relata 

[...] nos interessa ter uma ordem ideal que na prática (já estamos trabalhando 
na quinta criação coletiva) se vai destruindo. Pensamos, como Picasso, que 
o processo criativo na arte não é uma adição e sim, contrariamente, de 
destruições. Mas de qualquer forma a teorização destes processos é um 
parâmetro que permite ao grupo agilitar o trabalho e lhe impede a repetição 
de erros ou percorrer caminhos que em outras ocasiões não o levaram a lugar 
nenhum ou o embrenharam em terrenos escorregadios. Isto é, esta ordem 
apresenta-se como uma espécie de memória do grupo e de necessária 
reflexão (GARCIA, 1988, p. 24-25). 

Mesmo assim o autor vai definir alguns conceitos em sua obra ñTeoria e Pr§tica do 

Teatroò, que buscaremos nesta pesquisa dialogar com os conceitos j§ abordados por 

Paulo Freire e os seguintes a partir de Boaventura de Sousa Santos. 

O primeiro conceito que García aborda é o tema que para o grupo é o assunto 

fundamental, é a substância do conteúdo. Nos encontros de trabalho o tema vai 

aparecendo de forma gradual a partir de jogos de improvisa­«o de cena. ñDe modo 

que no início do trabalho o tema é sumamente vago, às vezes obscuro. (GARCÍA, 

1988, p. 25). O tema é o assunto que, em comum todos do grupo desejam, é 

impreciso, parte da intuição dos participantes, mas também deve partir de elementos 

da realidade. É a partir dos debates, das improvisações de cena que o grupo vai 

aprofundar o desejo sobre o que realmente querem falar e, de que forma vão falar. 

Numa comparação aos conceitos de Paulo Freire chamamos de conteúdo 

programático o que Garcia trata como tema. García como Freire também afirma sobre 

a importância do grupo de trabalho adotar uma posição científica no processo de 

criação artística, ter um bom conhecimento da história do passado, dos fenômenos 



45 

 

sociais de sua época e reconhecer o papel dos especialistas. Neste caminho de 

aprofundar sobre o tema Garcia ainda reafirma que 

É necessário começar a conhecer o problema e para isto é preciso dispor de 
ferramentas adequadas, que o grupo sozinho não possui. Temos que recorrer 
a colaboradores, historiadores, sociólogos, especialistas que permitam que 
nos aproximemos do tema de uma forma científica. Isto é que nos permitam 
analisar essa realidade (dentro da qual está o tema) que vai ser a matéria 
prima da criação artística (GARCIA, 1988 p. 29-30). 

Neste sentido, estar vinculado aos movimentos de luta, São importantes mecanismos 

de aprendizagem sobre a realidade, e construção de um caminho com menos erros, 

segundo Garcia ña importância da vinculação do grupo aos setores organizados da 

classe trabalhadora e suas relações com o mundo socialista, que sem sombra de 

dúvida dispõe dos meios mais desenvolvidos para focalizar corretamente uma análise 

hist·rica da realidadeò (GARCĉA, 1988, p. 30). 

Assim percebemos que a prática coletiva por ele proposta para as montagens de 

espetáculo vem de uma corrente contra hegemônica que busca a partir de uma análise 

da realidade construir junto atores e plateia um diálogo e reflexão para transformação 

da realidade. 

A equipe de trabalho depois de definir o tema e aprofundar o assunto juntamente com 

os especialistas, organizam os argumentos para a defesa deste tema. O argumento 

ou as linhas argumentais é que irão fortalecer o tema. Assim as discussões sobre as 

diferentes propostas feitas ou as sessões de improvisação aparecem como 

ferramentas utilizadas para se chegar à concretização do espetáculo. Numa 

comparação, as práticas coletivas do La Candelaria com as atividades no Morro da 

Piedade podem ser a concretização da lista de reivindicações entregue ao governo 

do estado e prefeitura como veremos descrita mais à frente na pesquisa. 

Garcia ao propor alguns caminhos ou breves conceitos para seus processos de 

trabalho coletivo para a montagem dos espetáculos não explicita com detalhes como 

eram realizados os diálogos, como vemos em Freire na Pedagogia do Oprimido em a 

teoria da ação dialógica. 
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É possível identificar a ação dialógica proposta por Freire, na obra de Garcia, nas 

etapas que envolvem o processo que vai da criação a fruição da obra teatral, a saber: 

nas sessões de trabalho de improvisação, no encontro das ideias de um ator com 

outro ator, tanto no processo criativo como na ação em cena, e finalmente durante 

apresentação, na relação dos atores com o público. Nos processos extensivos de 

improvisação de cena, aceitar a ideia do outro que joga em cena é uma premissa para 

que o ato teatral aconteça. O teatro, proposto por Garcia é dialético, nasce da 

transformação e do encontro das ideias, tanto no processo que antecede a obra, 

quanto no processo de apresentação e fruição com o público. 

É importante situar esse modo de produção teatral desenvolvido pelo grupo La 

Candelária, do qual Garcia apresenta, como uma prática que assume uma 

intencionalidade, uma perspectiva crítica e contra hegemônica, portanto, que o 

diferencia em todas a suas etapas - produção e fruição -, do modelo teatral 

hegemônico burguês reproduzido até os dias atuais. 

Finalmente, para além da dialética, Garcia nos apresenta a possibilidade de liberdade 

na fala do dramaturgo soviético Lunachárski em 1919  

El proletariado podrá expresar toda la originalidad de este rasgo cuando esté 
en condiciones de construir él mismo sus propios palacios, organizar en las 
plazas de las ciudades gigantescos espectáculos, en los que el espectador y 
el actor se mezclen en una sola fiesta. Entonces el rasgo de la creación 
colectiva,con el que el proletariad  se há educado en infierno capitalista, se 
manifestará com toda su fuerza y todos los rasgos del arte proletario: el amor 
a la ciencia y la técnica, la amplia mirada al futuro, el fervor combativo, el 
implacable amor a la verdad, adquirirán entoces, dibujándose en el 
entramado de la visión colectivista del mundo y de la creación colectiva, una 
expansión desconocida y una profundidad casi imprevisible. tal es en sus 
rasgos generales, la estética del proletariado (LUNACHARSKI, 1985, p.131 
apud GARCIA, 1994, p. 48). 

Esta ideia de libertação do povo citada por Garcia se aproxima ao pensamento 

decolonial visto também em Boaventura. 

5.3 EXTRAINDO A IDEIA DE HORIZONTALIDADE DAS RELAÇÕES A PARTIR DA 

OBRA DE BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS 

A obra de Boaventura de Sousa Santos nos possibilita um profundo diálogo com Freire 

e García. Primeiro porque os três autores podem facilmente serem alocados no campo 
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de pensadores decoloniais. Santos inclusive é expoente nos continentes da América 

Central, América do Sul e África acerca dessa postura teórica. Freire e García, por 

mais que não tenham a mesma exposição que Santos frente ao pensamento 

decolonial, possuem suas obras lidas e relidas a partir da decoloniedade. Utilizando o 

conceito de epistemologias do sul, de Santos, temos com certeza outro campo de 

aproximação entre os três autores. Assim, a despeito de vários afastamentos 

possíveis ï talvez a crítica ao marxismo expressa por Santos que alega que o 

materialismo hist·rico ñconverteu o capitalismo em um fator de progresso, em uma 

fase de progresso da humanidade, e isso nos trouxe problemasò (SANTOS, 2007, p. 

51) ï é possível estabelecer linhas de contato entre o pensamento desses três autores 

progressistas. 

Nos interessa, em primeira ordem, extrair de Santos a suas ideias e conceitos que 

dialoguem com práticas horizontalizadas de ações coletivas, principalmente em 

periferias. Este conceito, aliás, é abordado aqui de forma ampla: periferias sociais, 

periferias urbanas e grupos periféricos nos interessam em nossas análises ï 

especialmente a organização coletiva em torno de processos de resistência. 

Para Santos, há um conjunto de saberes diversificados na América Latina e em África 

ï dois continentes que já foram pesquisados pelo investigador português ï que 

notoriamente sofrem processos de colônias. O capitalismo é um desses processos de 

colonialismo que visa a sobreposição de formas alternativas de organização social a 

partir do trabalho. A monetarização da vida é um advento de países centrais, cuja 

resistência nas periferias se nota desde pequenas ações. Nesse contexto, o 

conhecimento pode ser colocado tanto a serviço da regulação como da emancipação. 

Segundo Santos (2007), o conhecimento emancipa­«o parte de ñum ponto A chamado 

colonialismo, ou seja, a incapacidade de reconhecer o outro como igual, a objetivação 

do outro ï transformar o outro em objeto ï, e o ponto B, que é o que poderíamos 

chamar autonomia solid§riaò (p. 53). 

Temos na ideia do diálogo outra conexão frutífera com a obra de Freire. Afinal, só é 

possível o diálogo no momento em que ambos os falantes possuem sua existência 

reconhecida ï ñcomo posso dialogar, se parto de que a pron¼ncia do mundo ® tarefa 

de homens seletos e que a presença das massas na história é sinal de sua 



48 

 

deteriora­«o que devo evitar?ò (FREIRE, 2016, p. 111). A respeito do diálogo, Santos 

nos mostra que utopias conservadoras, como o neoliberalismo e o neocolonialismo 

criam dois problemas: o silenciamento e a diferença. Para esse autor, a cultura 

ocidental e a modernidade, ao entrar em contato com outras culturas, tratando-as com 

menosprezo, silenciaram-nas ou mesmo as destruíram a partir do colonialismo. Assim 

as violências, 

A colonização é o que foi, simplesmente: uma forma histórica de dominação 
por inteiro, uma relação de violência exercida sobre espaços, corpos, objetos, 
imaginários e seres, uma relação de troca e de negócio, fraudulenta na 
maneira como humilhava as suas vítimas, recompensava os seus criados, 
punia os seus discentes, estabelecia com os seus laicos relações de amante 
e de perseguidor, de carrasco e de protetor, um acontecimento imbecil no 
próprio ato do seu existir, patético nos regimes de justificação que forjou para 
si próprio, excessivo nas formas da sua simbolização e desprezível na 
vertigem de erotismo e na coerência adúltera dos seus atos, na paródia que 
dela fizeram um circo barroco e ridículo, mas cuja pobreza de conteúdo não 
deve nunca disfarçar a temível eficácia histórica, pois ele tem uma 
descendência entre nós; de fato, ele legou-nos não só uma herança de 
monstros, mas também uma festa cruel, essa parte erótica de nossa história 
que veio a ser o pós colonialismo:  signo dramático da reapropriação de uma 
assinatura e de uma linguagem que não deixamos de dobrar e desdobrar, de  
deformar, de reformar e de falsificar, momento em que se põe em rede uma 
marca que, não existindo sem o seu original, não deixa, contudo, de agora 
em diante , de regressar a nós e de nos assinar, vertiginosamente (SANTOS, 
2005. p. 34 apud MBEMBE, 1993, p. 85-86) 

Como comunidades de periferia, silenciadas pela violência estrutural, fazem suas 

aspirações serem ouvidas? Quais são as estratégias de humanização no interior das 

comunidades ï reconhecimento comunitário ï que contribuem para a emancipação 

social dos seres humanos? 

A ecologia de saberes ï reconhecimento de outras práticas de conhecimento que não 

apenas as hegemonicamente validadas ï é uma forma de interpretar a realidade que 

nos permite vislumbrar nossas alternativas aos problemas propostos. Nas palavras de 

Boaventura de Sousa Santos, colocar em di§logo ño saber cient²fico [...] com o saber 

laico, com o saber popular, com o saber dos indígenas, com o saber das populações 

urbanas marginais, com o saber campon°sò (SANTOS, 2007, p. 33). Esse dialogismo 

é também peculiar da obra de Freire.  
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5.4 AS PRÁTICAS COLETIVAS A PARTIR DE ALGUNS CONCEITOS DA 

SOCIOLOGIA 

O comportamento coletivo está ligado à forma como cada indivíduo se conecta ou 

participa de um grupo. Ao participar coletivamente as ações dos indivíduos estarão 

sob o controle, consciente ou não da coletividade. Serão influenciados pelos demais 

participantes seja aceitando ou refutando as regras sociais do grupo. Pierson (1968) 

relata algumas formas de comportamento coletivo como a rea­«o circular ñque o mero 

contato com outra pessoa estabelece base para reação mútua; em outras palavras, o 

simples contato serve para que uma seja influenciada pela conduta da outraò (p. 224). 

Outra forma de comportamento coletivo designada pelo autor é o contágio social, que 

ocorre por meio da reação circular e em condições subjetivas, esta reação pode se 

processar  através de diferentes momentos de agitação emocional compartilhada, 

mais ou menos intensa. A inquietação social outra nomenclatura dada ao 

comportamento coletivo ñ® sempre indicadora de mudan­a social. £ indício de que a 

conduta agora exigida, em face das circunstâncias modificadas, não acompanha com 

facilidade e efici°ncia as linhas estabelecidas pelos costumes do grupoò (PIERSON, 

1968, p. 226). 

Estes comportamentos coletivos ocorrem a partir de mecanismos básicos de nossa 

conforma­«o social, segundo Florestan Fernandes, ñPresume-se que a interação 

social tenha sido o mecanismo elementar, responsável pelo aparecimento e pela 

evolu­«o ulterior das bases sociais da vidaò. (1974, p.75). sendo em qualquer tipo de 

organização de vida onde organismos ou indivíduos compartilham o mesmo espaço 

irão ocorrer práticas de ações que interferem, influenciam e causam uma espécie de 

dependência. 

O mesmo autor afirma que algumas condições universais podem ser observadas nas 

interações sociais, como a tolerância mútua, a coexistência e a interdependência entre 

os organismos individuais, a autonomia e adaptação desses organismos ou indivíduos 

com o meio físico e, entre si. Sendo necessário na interação que os indivíduos sejam 

da mesma raça (conexão com a herança biológica, ou psicobiológica dos organismos) 
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e que estes indivíduos tenham certas aptidões servindo uns aos outros e se 

entreajudando. 

Entre os humanos, imaginemos a interação social como esta teia ou uma grande 

colcha de lã trançada com vários tipos de pontos diferentes onde cada ponto cumpre 

determinada função de amarração, se ligando e interagindo com outros pontos 

formando um só desenho, que seria a sociedade. 

Seguindo ainda o exemplo da colcha trançada, no caso de algum rasgo ou alteração 

das amarras de seus fios, sua trama seria dinâmica, tendo a capacidade de se 

reorganizar de forma rápida ou lenta gerando um movimento no qual chamamos de 

funções adaptativas. Entre os homens este processo de adaptação e reorganização 

contínua se dá porque a humanidade busca a todo momento "manter a sociedade 

como ela é". 

Tanto as formas de sociabilidade, quanto o padrão de integração estrutural-
funcional da associação não se atualizam em si e por si mesmos. Eles vêm à 
tona e se repetem, incessantemente, pelas ações e relações sociais dos 
homens. Por isso, ao interagir socialmente, segundo padronizações 
resultantes do equilíbrio estrutural-funcional da associação, os homens 
recriam constantemente, certas condições psicossociais e socioculturais que 
são essenciais para a sociedade preservar a sua organização no ritmo de sua 
ñdin©mica internaò e dentro de um m§ximo de efic§cia poss²vel. Nesses 
termos, como a sociedade não possui uma estrutura materializável, como a 
de um edifício, e um funcionamento tangível, como o do organismo, a 
renovação das condições socioculturais, que são essenciais para a 
continuidade das formas de sociabilidade e do padrão de integração 
estrutural-funcional da associação, repousam na própria interação social dos 
indivíduos (ou grupos de indivíduos) (FERNANDES, 1974, p. 80-81). 

Se a interação social se dá neste espaço não tangível chamado de sociedade, será 

na sociedade o ambiente ideal para se constituir as práticas coletivas. Ou a criação 

de práticas coletivas dentro de grupos menores como nas comunidades, seriam os 

espaços possíveis? Buscamos desenvolver o conceito de prática coletiva a partir dos 

questionamentos sobre sociedade e comunidade porque dois elementos apareceram 

neste trabalho, o local de nossa pesquisa por diversas vezes é convencionado pelos 

moradores do bairro como comunidade, e um dos pontos de partida de nossa 

pesquisa foi a prática empírica de um grupo fechado de atores com regras 

estabelecidas entre eles, que na conformação de trabalho se traduziam como prática 

coletiva horizontal. 
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Ferdinand Tönnies (1855 ï 1936) em sua publicação Gemeinschaft und Gesellschaft, 

traduzido na l²ngua portuguesa como ñComunidade e Sociedadeò sistematizou os 

conceitos a partir destes temas onde ainda hoje seu trabalho é uma referência para 

estudantes e pesquisadores da sociologia. Para Tonnies a sociedade seria uma 

oposição a comunidade.  

À sociedade (gesellschaft), fundada na estrita individualidade de interesses, 
que evoca a concepção hobbesiana do choque de egoísmos, opõe-se à 
comunidade (gemeinschaft), estabelecida na identidade substancial de 
vontades, assinaladas umas às outras-nem sempre consciente disto- pela 
mesma origem e destino (ROUDON; BOURRICAUD, 1993, p.73). 

Podemos afirmar que as sociedades são espaços muito competitivos, pois vivemos 

em uma cultura em que o sucesso está vinculado à quantidade de dinheiro que se 

ganha, neste sentido observamos que a competição na sociedade pode ser medida 

também pelo por seu sistema educacional. Segundo Ogburn e Nimkoff 

Uma das melhores maneiras para se descobrir os objetivos de uma 
sociedade é examinar seu sistema educacional. O grupo está sempre 
interessado na transmissão de seus ideais aos jovens pois somente desta 
maneira poderão ser preservados os padrões grupais.[...] A organização 
educacional é o meio mais importante para consegui-lo. Examinando-se, 
pois, nosso sistema escolar, vemos imediatamente refletido o espírito 
competitivo de todo cultural. Na escola, ênfase muito pequena é colocada 
sobre a dedicação dos alunos à classe considerada como um todo. As 
escolas ñprogressistasò encorajam projetos coletivos em que cooperavam 
todos os alunos, mas esta prática vai de encontro às tradições. A organização 
escolar que leva cada criança a trabalhar por si mesma e em seu próprio 
interesse é muito mais usual. Os estudantes melhores não ajudam os 
deficientes, antes dependem, para a sua superioridade, da inferioridade dos 
demais. Cada criança luta contra todas as outras. A competição com o fim de 
obter honrarias, se possível, é intensificada ao extremo, como na sociedade 
global de que a escola participa (1976, p.256). 

A cooperação pode ser vista como o oposto da competição. No trabalho realizado de 

forma cooperativa ou associada os indivíduos, estão juntos desempenhando um 

trabalho por livre escolha e por prazer. A competição ñ® a forma fundamental de luta 

social. Ocorre todas as vezes em que há um suprimento insuficiente de tudo quanto 

deseja o ser humano ï insuficiente no sentido de que todos não podem possuir a 

quantidade que desejam de alguma coisaò (OGBURN; NIMKOFF, 1976, p. 238). 

Nas sociedades atuais a competição cada vez mais tem se tornado acirrada. A lógica 

que se estabelece é que a sociedade em geral será beneficiada com a maior produção 

de bens, ligando a competição ao progresso. Mas o formato de competição imposto é 
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baseado no princípio individual. Sendo os indivíduos estimulados tanto na escola 

como nas relações de trabalho a buscar resultados de forma que o coletivo não seja 

o melhor caminho. Assim 

Estamos completamente condicionados pela nossa cultura altamente 
competitiva, que a encaramos como o único tipo natural e adequado de 
sociedade. Não vemos que a cooperação pode ser tão eficiente na motivação 
quanto a competição. Todavia, uma análise dos dois processos , em termos 
de sua fundamentação na personalidade humana, dá uma visão diferente do 
problema. A motivação na competição é o desejo de poder [...]. A competição 
permite a um indivíduo sentir-se superior a outro. Liga-se também com o 
desejo de segurança, pelo menos numa sociedade como a nossa que não 
garante a ninguém livrar-se da fome, mesmo que outros gozem de 
abundância. Os indivíduos competem para alcançar segurança no presente 
e para se proteger contra a insegurança do futuro (OGBURN; NIMKOFFIA, 
1976, p. 257). 

Para chegar ao que enfim compreendemos como coletivo buscaremos conectar 

alguns fatores que se repetem em exemplos de território ou grupo de pessoas que se 

denominam como comunidade. Boudon e Bourricaud (1993) ao fazerem uma reflexão 

sobre a obra de um importante autor da sociologia chamado Tonnies descrevem que 

para este autor a comunidade ® remetida a um lugar do passado, ñdos bons e velhos 

temposò, em oposi­«o à sociedade o lugar das grandes indústrias, do consumo de 

massa, do capitalismo. 

A diversidade de sinônimos vinculados a comunidade pode alimentar um pensamento 

simplista principalmente quando a comunidade é ligada à utopias socialistas e 

sociedade de classe, podendo contribuir com a ideia de que somente nestas 

comunidades, em espaços encapsulados e distantes das acirradas competições 

ligadas ao capitalismo seriam capazes de se constituir uma prática coletiva verdadeira 

ou ainda  

A palavra comunidade tem-se prestado, no entanto, a usos que podem 
encobrir situações desiguais. Isso porque a comunidade, ou a sua variação 
através do tempo, pode organizar-se em torno de valores outros que o 
econômico: religiosos, culturais, de localização, profissionais mesmo, nem 
sempre coincidentes com igualdade econômica (BOUDON; BOURRICAUD, 
1993, p. 73). 

Mindlin (1984) realizou um estudo sobre a tribo dos suruís-Rondônia, onde um grupo 

de 330 pessoas no período se dividiam em duas aldeias. Os integrantes apesar de 

ainda carregarem alguns padrões tradicionais de sua cultura, já desenvolviam no 
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período muitas atividades produtivas voltadas para o mercado, consumindo no dia a 

dia produtos industrializados, e assim necessitando de rendimentos monetários. Nas 

aldeias, núcleos de irmãos casados que viviam próximos uns aos outros dividiam suas 

terras e se entreajudavam nos períodos de plantação e colheita. Havia na tribo 

também dois tipos de cozinha, uma destinada ao pequeno núcleo familiar e outra onde 

vizinhos cozinham e compartilham alimentos. Algumas ações na ocasião observadas 

apontam a tribo como também espaço das práticas coletivas de rituais sagrados, 

festivos e de trabalho. Um dos rituais, o Mapimaí onde toda a tribo se une em mutirões, 

metade da tribo trabalha na derrubada e a outra metade trabalha para alimentá-los. 

A festa é imprescindível à alimentação do grupo: como a derrubada seria feita 
sem ela, e num tal clima de prazer? Também os dias voltados para os 
espíritos são condição fundamental para produzir: ninguém se julgaria capaz 
de plantar e colher sem o auxílio sobrenatural. Tudo o que une a tribo no mito 
é indispensável para a produção doméstica e conjunta das malocas 
(MINDLIN, 1984, p.90). 

Os tecidos que sustentam uma vida em comunidade são diversos para os suruís, mas 

há uma convergência das ações sempre na função de continuidade de existência 

deste grupo. 

Os autores Boudon e Bourricaud (1993) também afirmam que o sinônimo de 

comunidade não constitui uma relação social simples ou primitiva, porque a 

comunidade está associada de maneira muito frágil a sentimentos, atitudes 

heterogêneas, vínculos comunitários e conflitos. Por isto os autores preferem 

referenciar comunidade a comunalização5 . Um tipo de comunalização seriam as 

religiosas em que há um duplo processo de organização e institucionalização. Os fiéis 

e seguidores da organização religiosa dividem entre si crenças e regras e a 

institucionalização e legitimação destas crenças, a existência destas comunalizações 

podem ter aspectos econômicos, que visam tais objetivos ou não, mas que acabam 

sendo obrigadas a se submeterem a este sistema para sua sobrevivência. 

Famílias também poderiam ser consideradas comunidades já que manifestam entre 

si um certo grau de solidariedade frente ao exterior, comungam e usufruem dos 

                                            
5 coĿmuĿnaĿliĿzar. vtd. Tornar (algo) p¼blico; transformar (algo) em propriedade de uma comuna. 
Dispon²vel em: https://michaelis.uol.com.br/. Acesso em: 04 dez. 2021. 
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mesmos bens e serviços como a divisão das refeições, o uso comum da mesma casa 

e o sustento econômico para a sobrevivência dos seus. 

Para Boudon e Bourricaud, até grupos econômicos como empresas industriais podem 

ser consideradas como comunidades. Apesar de haver uma relação capitalista, de 

assalariado, a busca de lucro, e condições favoráveis a conflitos devido a competição 

aguda muito própria destes ambientes, o que os torna comunidade é quando  

a sobrevivência de um grupo se torna para seus membros um objetivo 
oponível, a seus olhos, aos objetivos individuais, que, por sua vez eles se 
consideram autorizados a perseguir, dir-se-á que esse agrupamento pode 
constituir uma comunidade, ou que está em via de comunalização (1993, 
p.75). 

No plano empírico, observações indicam que a comunidade tem sido invocada como 

escudo contra as críticas dos outsiders do grupo. Ser parte de uma comunidade 

máscara em diversos níveis as oposições culturais (político-ideológicas, religiosas, 

morais, etc.) presentes na coletividade. Dessa maneira contribui para mascarar suas 

divergências internas, mas ao mesmo tempo fortalece a defesa dos interesses. Falar 

legitimamente em nome de uma comunidade tem um peso diferenciado em relação à 

defesa individual de um argumento. 

Assim a comunalização, as práticas de viver e trabalhar cooperativamente apesar de 

se apresentarem nas mais diversas formas, e em alguns casos demonstrar certo grau 

de ambiguidade, em sociedades tanto urbanas como primitivas, há em essência um 

fator que vai se repetir em todas as demonstrações de sociedades: a condição limite 

de sua existência. 
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6 O MORRO DA PIEDADE 

O Morro da Piedade, lócus dessa pesquisa, é um bairro localizado na região do centro 

da cidade de Vitória, Espírito Santo. Sua parte baixa faz divisa com o bairro Centro, 

na parte elevada rodeiam os bairros Fonte Grande e Moscoso, ao fundo o Morro do 

Cabral e o Parque Municipal da Fonte Grande ï que guarda resquícios de floresta de 

mata atlântica. Uma faixa desta floresta, inclusive, está dentro do território da Piedade. 

Habitam na Piedade atualmente uma média de apenas 40 famílias, devido ao 

processo de evasão que tem se dado nos últimos anos, principalmente movido pelos 

eventos violentos e pela ausência de políticas públicas para enfrentamento da 

situação. 

O bairro está localizado sobre uma cadeia de montanhas, onde as pequenas casas, 

em sua maioria de alvenaria e telhados de amianto, formam um conjunto de 

habitações espremidas entre grandes rochas e penhascos que constituem a geografia 

natural da região ï o maciço central de Vitória. 
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Figura 2 ï Localização do bairro Piedade 

 

Na imagem além da localização é possível ver a divisa com outras comunidades do centro de Vitória 
e o parque municipal da Fonte Grande. Fonte: FELIX, André. Jornal A Tribuna (2020) 

Desde o processo de ocupação, o bairro sofreu poucas intervenções em relação à 

mobilidade urbana. Os antigos caminhos de pedra construídos a partir de mutirão pela 

comunidade no início com as primeiras moradias, foram reconstruídos pela prefeitura, 

transformados em escadarias e rampas na década de 1970. Contudo o acesso de 

veículos ainda é limitado, a maioria das casas não possuem acesso por automóveis 

e/ou motocicletas, criando vários obstáculos para a locomoção, assim como para 

coleta de resíduos domésticos e transporte de mercadorias. Doentes, idosos e 

cadeirantes são transportados por uma maca que é utilizada de forma coletiva pela 

comunidade. 
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Figura 3 ï Escadaria Guiomar Leite de Oliveira 

 

A esquerda escadaria Guiomar Leite de Oliveira, direita a Rampa Tenente Luiz Queiroz. Fonte: 
Cidade Quintal (2020) 

A rampa Tenente Luiz Queiroz do Nascimento, a mais prolongada do bairro, é a única 

com acesso por meio de motocicleta, sendo possível chegar até um dos lados mais 

altos da comunidade para a realização de pequenas entregas. O acesso por carro, via 

centro de Vitória, vai até a lateral do CMEI Carlita Corrêa Pereira, que fica na parte 

baixa do bairro. Há na parte superior do território uma estrada inutilizada que permeia 

o parque da Fonte Grande, via bairro Fradinhos, chegando até próximo ao campo de 

futebol Benjamin Mathias. 

Esta estrada está hoje em más condições para acesso para veículos, segundo os 

moradores existe uma luta antiga para que esta estrada seja revitalizada. O que 

facilitaria principalmente o acesso da polícia militar no monitoramento da segurança 

do bairro. Nesta luta pelo acesso, ouvimos relatos das lideranças dos morros do 

território que não há por parte dos bairros com maior poder aquisitivo no entorno do 

parque o interesse em criar este acesso de dentro de suas vias até a Piedade. Apesar 

das repetidas rendições junto ao poder público a comunidade permanece com 

grandes problemas de mobilidade urbana e por consequência a fragilidade na 

segurança pública. 

O bairro conta com um CMEI (Centro Municipal de Ensino Infantil) o CMEI Carlita 

Corrêa Pereira, que é um equipamento da prefeitura de Vitória. Este Centro de 
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Educação atende em média 200 crianças por turno, (matutino e vespertino) com uma 

turma em horário integral. A maioria das crianças que frequentam o CMEI são 

moradores do Centro e de outros bairros do entorno. 

Algumas ações de ocupações da comunidade em espaços públicos têm sido 

realizadas, a partir dos mutirões desta pesquisa juntamente com um coletivo circense. 

Com os grupos envolvidos nestas atividades criamos uma horta e ocupamos um 

terreno com a instalação de um parquinho de madeira, um picadeiro de circo. 

Descreveremos estas ações à frente no relato de campo. 

Há na comunidade espaços de relevância histórica, de recreação e encontro 

comunitário, um deles é o campo de futebol Benjamim Matias que mesmo inserido no 

território do Morro da Fonte Grande faz parte da Piedade como espaço de recreação. 

Suas atividades foram paralisadas desde os ataques violentos que iremos descrever 

mais a frente, e que perpassa esta pesquisa. Outro espaço importante é a represinha 

que atualmente é pouco frequentada, localizada dentro de um sítio, de propriedade 

privada que povoa a memória dos moradores. 

A Casa da Memória, fundada em 2017, é um espaço cultural localizado 

geograficamente em uma das partes mais altas da Piedade, coordenada pelo Instituto 

Raízes no qual falaremos mais a frente. O espaço onde está sediada a casa, foi 

pertencente ao Sr. Omício Elias Silva, conhecido como Sr. Bento, que viveu até os 93 

anos, morador do bairro e uma das pessoas mais antigas do morro (Sr. Bento é avô 

de Jocelino da Silva Junior, umas das lideranças da comunidade, da Casa de Memória 

e Instituto Raízes). A Casa guarda um acervo de fotos, registros de jornais, troféus e 

adereços que contam sobre a história da primeira agremiação do samba no Espírito 

Santo e registros de outras escolas de samba. O espaço serve ainda para realização 

de encontros e formação vinculados a temas sobre o samba e, apoio a atividades 

comunitárias em geral que acontecem no morro. A Casa da Memória tem imensa 

relevância para o território, por estar dentro do morro da Piedade, pela sua atuação 

irrestrita na contribuição com moradores e na mobilização com outros movimentos 

culturais e de resistência no bairro, sendo identificado por esta pesquisa como uma 

das protagonistas das manifestações de práticas coletivas na comunidade. 
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Outras organizações de cunho religioso também atuam na comunidade. O bairro 

conta com duas capelas católicas: a de São Vicente de Paulo próximo ao Terrerinho 

e a Capela da Piedade localizada geograficamente no bairro Centro, na entrada na 

rua Filomeno Ribeiro. Mais duas igrejas evangélicas tem sede no morro e uma de 

cultura judaica que não tem espaço físico no território, atua com ações de assistência 

social e práticas artísticas como aulas de canto e coral e ensino de instrumentos 

musicais. 

A classe trabalhadora da Piedade é composta em média por profissionais da 

construção civil, domésticas, cozinheiras e auxiliares de serviço geral. Há muitos 

trabalhadores que vivem na informalidade realizando prestação de pequenos 

serviços. Alguns moradores, homens em geral, atuam na extração e venda de frutas 

das árvores do bairro e da Floresta no entorno. Esses trabalhadores geralmente fazem 

suas vendas no centro da cidade em dias de feira ou entregam por encomenda. Muitas 

famílias são comandadas por mulheres, algumas desenvolvem dentro da comunidade 

pequenos negócios como fabricação de doces e fornecimento de marmitas, onde os 

moradores são os próprios consumidores. Há ainda uma grande parcela de famílias 

que se sustentam a partir de auxílios de assistência social. A maioria dos jovens não 

chegam a terminar o ensino médio, porque tem que entrar cedo no mercado de 

trabalho como forma de contribuir com o sustento da casa e ou porque assumiram a 

maternidade/ paternidade ainda na adolescência. 

A Piedade6 conta com uma quadra de esporte coberta (futebol de salão), que vem 

sofrendo degradação por falta de manutenção. Nos últimos anos, não há atividades 

coordenadas pela prefeitura municipal de Vitória destinadas às crianças e jovens 

como acontece em outros bairros de classe média da cidade. Embaixo da quadra há 

um salão para reuniões e eventos e um Telecentro. O Telecentro7 é um ponto de 

inclusão digital com o objetivo de atender as demandas de acesso à internet e cursos 

                                            
6 No texto, quando aparece a palavra Piedade referimos ao Bairro. Optamos por chamar a Piedade de 
morro porque ® assim que os moradores se referem a este bairro, ño morro como uma oposi­«o ao 
ñasfaltoò. O nome Piedade tamb®m ® utilizado comumente para se referir a primeira escola de samba 
do Esp²rito Santo localizada no territ·rio. 
7 Sobre os Telecentros no Brasil ver: BRASIL. Minist®rio da Ci°ncia, Tecnologia e Inova­»es. 
TELECENTROS. Minist®rio da Ci°ncia, Tecnologia e Inova­»es, Bras²lia, [s/d]. Dispon²vel em: 
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/comunicacao/SETEL/inclusao_digital/telecentros/TELECEN
TROS.html. Acesso em: 03 fev. 2022. 



60 

 

de formação. Em gestões municipais anteriores houve ofertas de cursos de 

informática e atendimentos como impressão de boletos e currículo. O espaço conta 

ainda hoje com alguns computadores que a comunidade não tem acesso. Antes da 

pandemia, em 2019, havia um funcionário da prefeitura abrindo o espaço algumas 

vezes por semana. Iniciada a quarentena em março de 2020, o Telecentro foi fechado 

e tem se mantido assim, sem nenhuma política de acesso. Mas o que observamos é 

que desde 2015 há uma falta de política de uso destes equipamentos em toda a cidade 

de Vitória8. 

No mesmo prédio, o salão que em outros momentos era utilizado pelos moradores 

para reuniões comunitárias, festas de aniversário e velórios com a política da última 

gestão municipal do Prefeito Luciano Resende, a retirada da responsabilidade de uso 

do espaço das mãos da liderança comunitária dificultou o acesso da comunidade. uso 

à comunidade. O discurso de proibição se deu por conta de denúncias contra os 

jovens da comunidade que teriam utilizado os computadores para jogos de 

videogame, e o salão para festas particulares como bailes funks, apesar destes 

episódios terem acontecido há mais de 10 anos. A reivindicação do uso deste espaço 

é uma das pautas recorrentes feita pela comunidade nas reuniões com governo do 

estado e prefeitura.  

6.1 OS ATOS VIOLENTOS E SUAS IMPLICAÇÕES NAS MANIFESTAÇÕES 

COLETIVAS DA PIEDADE 

Quando escolhemos o território para a realização desta pesquisa, a comunidade já 

havia passado por outras vezes ao longo de sua história por episódios violentos e vivia 

uma trégua que perdurou até 2018. Mas em março deste mesmo ano dois irmãos, de 

19 e 22 anos, pertencentes a uma das famílias mais antigas do bairro foram 

brutalmente assassinados, sem que nenhum deles tivesse ligação com o tráfico de 

drogas ou qualquer outro crime. A morte dos dois irmãos se tornou uma bandeira de 

luta da comunidade contra a violência e o descaso. Neste contexto, analisamos as 

                                            
8 G1 ES. Moradores pedem reabertura de 20 telecentros em bairros de Vit·ria. G1 ES, Vit·ria, 06 abr. 
2015. Dispon²vel em: http://g1.globo.com/espirito-santo/noticia/2015/04/moradores-pedem-reabertura-
de-20-telecentros-em-bairros-de-vitoria.html. Acesso em: 03 fev. 2022. 
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ações coletivas da comunidade na busca pelos seus direitos em especial o direito à 

segurança pública. 

Figura 4 ï Passeata dia 30 de março de 2018 no Centro de Vitória 

 

Na faixa imagem os dois irmãos, Ruan e Damião. Passiata de repúdio aos assassinados no Morro da 
Piedade. Fonte: Século Diário (2018) 

Após estes assassinatos, uma série de outros ataques se sucederam onde mais sete 

pessoas perderam suas vidas da mesma forma9. 

Confessamos aqui nossa profunda dificuldade em propor atividades de campo com 

intervenções sociais como tínhamos planejado em nossa metodologia de pesquisa. 

Quando a onda de terror se instalou no bairro, muitas manifestações como festas, 

práticas esportivas e atividades de mutirões de trabalho foram paralisas quase que 

totalmente devido ao medo de se permanecer em espaços públicos. Mas ao mesmo 

tempo observamos uma grande mobilização dos moradores juntamente com o 

movimento comunitário e Ongs do território que se uniram para reivindicar seus 

direitos de segurança pública, como vemos em uma publicação de um jornal online. 

Representantes de ONGs que atuam no Morro da Piedade, no Centro de 
Vitória, e moradores foram surpreendidos, na manhã dessa segunda-feira 
(18), com uma coletiva de imprensa convocada pela Secretaria de Estado da 
Segurança (Sesp). Representantes de ONGs que atuam no Morro da Piedade, 

                                            
9 Os assassinatos tiveram in²cio em mar­o de 2018 vitimando nove jovens moradores do Morro da 
Piedade e deixando outros quatro feridos. A a­«o se d§ por um bando de homens encapuzados, 
fortemente armados, que invadem a comunidade vindos de dentro da mata do Parque da Fonte Grande 
geralmente ao principiar da noite. Apesar destes crimes estarem relacionados a disputa de territ·rio por 
gangues rivais, a maioria das v²timas n«o tinha liga­«o com o tr§fico ou qualquer outro crime.  
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no Centro de Vitória, e moradores foram surpreendidos, na manhã dessa segunda-
feira (18), com uma coletiva de imprensa convocada pela Secretaria de Estado da 
Segurança (Sesp). [... ] O Instituto Raízes, ONG que realiza trabalhos sociais no 
bairro, considerou a coletiva de imprensa um espetáculo midiático[...] ñComo ® de 
conhecimento de todos, estamos acompanhando e vivendo tudo o que tem 
ocorrido no morro, apoiando as famílias, dialogando com as pessoas, estando 
junto nos momentos mais difíceis. No entanto, a maior surpresa foi devido ao não 
diálogo com a comunidade e instituições da região sobre o local de instalação da 
base. Os moradores t°m sugest»es, mas sequer foram consultados e ouvidosò 
(SÉCULO DIÁRIO, 201810). 

O atravessamento deste contexto violento durante a pesquisa, foi crucial para 

entender as mudanças entre a proposta original e os rumos que o trabalho tomou 

diante dos acontecimentos na Piedade. Passamos a acompanhar como os moradores 

se organizaram coletivamente a cada episódio de assassinato que se repetiu por nove 

vezes durante o tempo da pesquisa. 

Figura 5 ï Moradores da Piedade descem o morro em protesto após o enterro de 
Rhuan e Damião 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2018) 

Desta forma, durante a pesquisa confrontamos junto à comunidade com vários 

sentimentos, como medo, incerteza, indignação, empatia e acolhimento. E certamente 

                                            
10 S£CULO DIĆRIO. Governo escolhe local para base da PM sem consultar moradores da Piedade. 
S£CULO DIĆRIO, Vit·ria, 18 jun. 2018. Dispon²vel em: 
https://www.seculodiario.com.br/seguranca/governo-escolhe-local-para-base-da-pm-sem-consultar-
moradores-da-piedade. Acesso em: 08 out. 2021. 
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fomos influenciados sobre o resultado de análise sobre a realidade e a história dessa 

comunidade, contribuindo para uma compreensão mais profunda sobre as 

contradições neste território. 

Figura 6 ï Linha do tempo dos atos violentos desde 2018 

 

Fonte: Cidade Quintal (2020) 

Com os acontecimentos violentos, que se iniciaram em 2018, vinculado à guerra de 

território do tráfico, observamos que o morro da Piedade sofre o resultado de uma 

série de outras violências, consequências destes episódios. Uma das primeiras 

consequências foi o esvaziamento de mais da metade do morro da Piedade onde os 

moradores abandonaram suas casas tomados pelo medo. Quem ficou se viu 

condicionado ao sistema do medo, como o horário de chegada em casa do trabalho. 

Nas falas dos moradores, não há trânsito seguro pelas rampas e vielas após às 18 

horas. Algumas atividades, como as aulas de capoeira que aconteciam a noite no 

Telecentro, não retornaram por conta da fragilidade da segurança pública, situação 

que se manteve até o fim desta pesquisa. 

O governo estadual em dezembro de 2018, uma instalou uma base da polícia militar 

aos ñp®s do morroò. Mas como já apontado, apesar dos moradores se organizarem 



64 

 

coletivamente para discutir sobre a localização da base, suas reivindicações não 

foram ouvidas. 

Moradores da Piedade decidiram, em reunião na manhã deste sábado (23), 
que querem a instalação de uma base da Polícia Militar no alto da 
comunidade, e não no Telecentro, que fica no início do morro, como foi 
proposto inicialmente. Um documento será produzido e protocolado na 
Prefeitura de Vitória e na Secretaria Estadual de Segurança Pública (Sesp) 
na próxima segunda-feira (25). Os moradores alegam que a implantação da 
base na parte alta do bairro traria mais segurança e faria com que pessoas 
que abandonaram o local por conta da violência pudessem voltar para suas 
casas. Cerca de 100 pessoas participaram da reunião que aconteceu na 
quadra que fica ao lado do Telecentro. Os moradores afirmam que quando 
há ataques dentro da comunidade, eles acontecem na parte de cima e que, 
por conta disso, a presença da polícia no alto do morro poderia inibir a 
violência no local (CBN VITÓRIA, 201811). 

A falta de diálogo do poder público com os moradores faz parecer que os moradores 

não se organizam na reivindicação de seus direitos, mas o que vemos é o contrário, 

os moradores organizados e cientes de seus direitos não foram escutados, ï 

possivelmente daí decorre o insucesso da iniciativa, medida pela continuidade dos 

assassinatos brutais, tendo o último caso acontecido em 2020. Sobre a falta de diálogo 

entre comunidade e Estado observamos que 

Em um ambiente democrático, os conflitos expõem argumentos contraditórios 
na busca por soluções negociadas. O que temos no Brasil, contudo, é a 
ausência essencial da negociação política, primordialmente porque as 
massas não são ouvidas/reconhecidas. Ou melhor, podem até ser 
ouvidas/reconhecidas, mas não são levadas em consideração quando da 
definição das prioridades de atendimento de necessidade (SANTOS; 
SGARBI, 2018, p. 38). 

Ainda em uma ação civil pública em favor da Piedade com pedido de liminar 

coordenado pela Defensoria Pública do Estado conseguimos descrever a falta de 

diálogo sobre a implantação da base: 

Na espécie, as medidas planejadas para garantir a ordem na região estão 
sendo adotadas e executadas sem a participação/comunicação dos 
moradores, contrariando as diretrizes constitucionais e acordos 
internacionais de direitos humanos que tem como diretriz a participação 
popular como forma de alcançar a coesão e coerência da gestão pública, em 
prestígio à eficiência, dos saberes populares, da democracia cidadã. Nesse 
sentido, as experiências de conflitos vivenciados no Morro da Piedade e as 
soluções sugeridas para a resolução do problema da insegurança pública, 
muito se aproximam com as políticas de UPP ï Unidades de Polícia 

                                            
11 CBN VITčRIA. Moradores da Piedade querem base da PM na parte alta do bairro. CBN VITčRIA, 
23 jun. 2018. Dispon²vel em: https://www.cbnvitoria.com.br/reportagens/moradores-da-piedade-
querem-base-da-pm-na-parte-alta-do-bairro-0618. Acesso em: 01 out. 2021. 
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Pacificadora, implementadas no Rio de Janeiro, capital. No geral, os 
pesquisadores sobre assunto apontam como falha desse sistema, a pouco 
ou nenhuma participação da comunidade que recebe a pacificação, deixando 
de realizar a verdadeira mudança de paradigma no policiamento na favelaò 

(Ação civil pública Nº 0027165-24.2018.8.08.0024 VARA DA FAZENDA 
PÚBLICA ESTADUAL, MUNICIPAL, REGISTROS PÚBLICOS, MEIO 
AMBIENTE E SAÚDE, DA COMARCA DE VITÓRIA/ES, defensores: Maria 
Gabriela Agapito da Veiga Pereira da Silva, Vinícius Lamego de Paula, Rafael 
Mello Portella Campos, Mariana Andrade Sobral,10 de setembro de 2018.). 

Durante as várias mobilizações, observamos que os moradores cobravam ações de 

políticas públicas que vão para além da segurança, como atividades voltadas para 

lazer e esporte para os jovens. Mas o que vemos, é que o governo não tem uma 

política pública para estes territórios que não seja a ação da polícia como forma de 

conter a violência. Desta forma, o estado demonstra seu papel violento e contribui 

com a continuidade da vulnerabilidade dos morros e favelas, onde historicamente as 

pessoas sofrem por terem menos acesso aos direitos sociais que os moradores das 

outras regiões da cidade. 

Como fato vemos que, fora a quadra de esportes localizada na entrada do bairro, a 

Piedade não conta com outros equipamentos públicos construídos pelo poder público 

destinados à recreação. A ausência destes espaços públicos que proporcionem uma 

vida em comum e a integração dos moradores, como feirinhas e eventos esportivos, 

pode estar associada à criminalidade. Em artigo publicado no ano de 2020, analisando 

outra comunidade na Região Metropolitana da Grande Vitória/ES, Ali, Jesus e Ramos 

(2020), a partir de uma série de dados sobre existência e qualidade de praças 

relacionados à crimes violentos, afirmam que: 

Os espaços livres de uso público, como demonstrado, não atendem os 
bairros da Regional de forma homogênea. Dessa forma, demonstram-se uma 
efetiva desigualdade na distribuição dos investimentos e um alto índice de 
crimes violentos presentes em áreas com ausência de espaços públicos. As 
análises evidenciam, ainda, a presença de crimes e tentativas de homicídios 
em áreas de disputa de tráfico de drogas, caracterizadas por baixa renda per 
capita e ausência de praças. Os crimes de roubos e furtos apresentam-se 
mais presentes quando próximos às praças com ausência de equipamentos 
e manutenção, e também às áreas residenciais de maior renda per capita. 
(ALI; JESUS; RAMOS, 2020, p. 83). 

A falta de espaços de lazer na comunidade demonstra o descaso público com a 

Piedade, uma vez que se trata de um bairro com uma rica história cultural ï 

impulsionada pela Escola de Samba de mesmo nome. Dentre os poucos espaços de 

integração comunitária existentes na Piedade, ressalta-se o Terrerinho. Um terreno 
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aberto que fica entre a Rampa Ayrton Reis e a Rampa Odílio Ferreira Silva, 

pertencente à Prefeitura de Vitória. Nesse espaço, inclusive, em 2020, após mais um 

assassinato, a comunidade se organizou coletivamente em protestos e manifestações 

de repúdio contra a violência e abandono da comunidade. 

Em resposta a estas manifestações da comunidade contra a violência, a prefeitura 

municipal de Vitória prometeu transformar o Terrerinho em uma praça com o nome de 

Memorial da Paz. Apesar da gestão municipal ter firmado este compromisso com a 

comunidade em julho de 2020, em dezembro do mesmo ano, a gestão finalizou o 

contrato com a empresa responsável pela execução da obra, ficando o Terrerinho 

apenas com uma base de concreto levantada no espaço até a data de finalização 

deste trabalho. 

Observamos que o descaso das gestões públicas diante das reivindicações da 

comunidade, contribui para que os moradores desacreditem que os problemas 

possam ser solucionados em mobilizações coletivas. Para Santos (2014) estes 

conflitos como os apontados aqui entre estado e comunidades periféricas na luta por 

seus direitos, podem ser medidos em seu alcance de visibilidade. Se eles são muito 

explícitos, acabam tomando força para entrar nas agendas política local ou regional. 

Em uma colisão menor, estes conflitos podem ser considerados como manifestos 

sendo visíveis, mas não possuem força política para compor a agenda política local 

ou regional. 

A exposição de conflitos permite, entre outros, tirar da invisibilidade social 
temas e grupos que não eram, até então, reconhecidos. Contudo, nem todos 
os conflitos sociais conseguem sensibilizar a sociedade a ponto de entrar na 
agenda pública. Alguns conflitos sociais naturalizam-se na sociedade, de 
forma que, mesmo com amplo conhecimento, não atingem o nível ideal que 
permite o debate amplo e a possibilidade de mudança do status quo. [...] Os 
conflitos sociais possuem níveis, do ponto de vista conceitual, e, associados 
à ideia de (in)visibilidade social e ao conceito de agenda pública ou social, 
esses níveis podem variar segundo sua capacidade de mobilização e 
intensidade (SANTOS, 2014, p. 541-553). 

Com isto muitos moradores periféricos já tendo participado de mobilizações ou 

reuniões comunitárias e, as pautas não serem atendidas acabam por se desmotivar a 

qualquer atividade coletiva de reivindicação. Há nas periferias uma desacreditação 

em relação ao poder público na solução dos problemas sociais das comunidades. O 

estado no seu papel de garantidor de direitos, deveria além de gerar confiança e apoio, 
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ser escuta aberta, principalmente aos moradores periféricos que historicamente são 

alijados das políticas públicas que atendam cumpram os direitos sociais. 

Conseguimos ter esta percepção por diversas vezes ao convidar os moradores da 

Piedade para as atividades de intervenção e receber uma negativa. O que nos faz 

refletir sobre a necessidade do diálogo permanente sobre como se trabalhar as 

pedagogias para o coletivo, e como o coletivo pode ser um caminho mais fortalecido 

na luta pelos direitos sociais. 

Figura 7 ï Caminhada até o Terrerinho em repúdio aos assassinatos no Morro da 
Piedade 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2020) 

O cansaço diante do não atendimento das pautas, as lutas sendo invisibilizadas, faz 

parecer que os moradores não tem interesse nas discursões coletivas sobre seus 

direitos sociais, e ainda como detrimento deste quadro presenciamos algumas vezes 

a postura de representantes públicos, nas reuniões que acompanhamos os seguintes 

dizeres: ñEles n«o sabem o que querem!ò 

Este posicionamento do poder público nos faz parecer uma tecnologia de poder 

criteriosamente ajustada para promover a desmobilização. Aliados ainda as mídias de 

jornais que na maioria das vezes demonstram em seus registros só as ações violentas 
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sem refletir a causa. Gerando assim o quadro de uma representação social das 

periferias, como um lugar de abandono e de toda violência. 

Para Guimarães e Santos (2020, p.69) ña representa­«o social como categoria est§ 

necessariamente ligada ao imaginário, trata-se de uma materialização nas relações 

sociais.ò Neste sentido Guimarães e Santos, baseados nos estudos de Castoriadis, 

(1995) definem 

[...] seu entendimento do imaginário, diferenciando-o do sentido corrente de 
algo falso, como invenção, como engano ð e situando-o como fazendo parte 
indistinguível do que implica ser humano. Caracterizando as instituições 
sociais, ele afirma que tudo de que se fala, tudo o que se apresenta para e 
pelos indivíduos está associado a uma rede simbólica, um simbólico que 
obviamente está na linguagem, mas que também está nas instituições 
(GUIMARÃES; SANTOS, 2020, p.70). 

As instituições citadas por Guimarães e Santos dentro do conceito do imaginário 

seriam 

Aquilo que determina uma instituição, o que se produz e o que se fala ali, não 
se explica perfeitamente pela sua funcionalidade, ou pelas consequências 
lógicas destes atos/palavras, mas a ultrapassa, isto é, comporta algo mais 
que escapa à ordenação simbólica. Os símbolos institucionais, aquilo que 
representam, não são assim instituídos apenas racionalmente e também não 
o são naturalmente, mesmo que apoiados de alguma forma na realidade. Isto 
que não é redutível ao simbólico, mas que a ele está necessariamente 
associado, é uma primeira aproximação do que Castoriadis irá chamar de 
imagin§rioò (GUIMARÃES; SANTOS, 2020, p. 70). 

Este aspecto da violência como parte de um imaginário constituído pertencente a 

Piedade, ganhou um importante reforço nos meios noticiários12durante os últimos 

anos. Estes veículos de comunicação optam na maioria das vezes por dar publicidade 

                                            
12 As reportagens veiculadas no per²odo dos assassinatos: 
RIBETI, Gabriela; BORGES, Juliana. Irm«os s«o mortos a tiros no Morro da Piedade, em Vit·ria. G1 
ES, Vit·ria, 25 mar. 2018. Dispon²vel em: https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/irmaos-sao-
mortos-a-tiros-no-morro-da-piedade-em-vitoria.ghtml. Acesso em: 21 set. 2021. 
ROSSI, Thais. APčS MAIS UM ASSASSINATO, MORADORES ESTëO DEIXANDO O MORRO DA 
PIEDADE, EM VITčRIA. ES HOJE, Vit·ria, 11 jun. 2018. Dispon²vel em: https://eshoje.com.br/apos-
mais-um-assassinato-moradores-estao-deixando-o-morro-da-piedade-em-vitoria/. Acesso em: 21 set. 
2021. 
DISQUE DENUNCIA 181. SUSPEITO DE ATERRORIZAR MORADORES DA PIEDADE £ PRESO EM 
OPERA¢ëO NO BAIRRO DA PENHA. DISQUE DENUNCIA 181 ES, Vit·ria, 06 jul. 2020. Dispon²vel 
em: https://disquedenuncia181.es.gov.br/Not%C3%ADcia/suspeito-de-aterrorizar-moradores-da-
piedade-e-preso-em-operacao-no-bairro-da-penha. Acesso em: 21 set. 2021. 
AGAZETA. Encapuzados matam um jovem e deixam dois baleados no morro da Piedade. AGAZETA, 
Vit·ria, 12 jun. 2020. Dispon²vel em: https://www.agazeta.com.br/es/policia/encapuzados-matam-um-
jovem-e-deixam-dois-baleados-no-morro-da-piedade-0620. Acesso em: 21 set. 2021. 
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aos casos de violência, que de fato ocorrem nas periferias, citando apenas os 

assassinatos sem propor uma reflexão crítica acerca de suas causas, como o 

abandono e a falta de planejamento sobre as políticas públicas nestes territórios. 

Raramente se vê nos noticiários as mobilizações coletivas na luta pelos direitos 

sociais. 

Assim este discurso que fortalece uma representação social, como território de 

violência, contribui na invisibilização dos movimentos coletivos de luta e resistência, e 

se constitui como um forte agente de desmobilização coletiva dos moradores diante 

também das gestões do estado e município apáticos aos direitos destes moradores. 

O retrato pintado do morro da Piedade como território do medo que observamos 

durante a pesquisa, faz parte de um contexto que vem se fortalecendo desde os anos 

de 1980 no Brasil. Relatos e reportagens mostrando a violência, o tráfico de drogas e 

a criminalidade nas favelas e no entorno, passaram a ocupar o primeiro lugar nas 

páginas das mídias brasileiras, analisado por Valadares (2008). Um contexto histórico 

narrado ainda por Valadares sobre o processo de ocupação no morro da Providência 

no Rio de Janeiro em 1897 nos traz essa imagem sobre a representação social 

construída de um morro ou Favela brasileira. A. palavra ófavelaô fazendo liga­«o aos 

territórios de desordem e pobreza, 

[...] o Morro da Providência no Rio de Janeiro entra para a história através de 
sua ligação com a guerra de Canudos, cujos antigos combatentes ali se 
instalaram com a finalidade de pressionar o Ministério da Guerra a pagar seus 
soldos atrasados. O Morro da Favela, pouco a pouco, passou a estender sua 
denominação a qualquer conjunto de barracos aglomerados sem traçado de 
ruas nem acesso aos serviços públicos, sobre terrenos públicos ou privados 
invadidos (VALADARES, 2008, p. 26). 

Em conversas informais realizadas durante visitas de campo no morro da Piedade, ao 

questionarmos os moradores sobre o porqu° deste nome óPiedadeô, algumas pessoas 

afirmaram sobre a dificuldade de acesso ao alto do morro por conta do relevo rochoso 

durante o período de ocupação, e muitos outros moradores ainda acreditam que o 

nome da comunidade pode estar ligado a um possível sentimento que a sociedade 

tem no geral sobre eles. 
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Esta fala dos moradores sobre uma possível percepção do sentimento de piedade em 

relação a eles habitantes do morro da Piedade nos fez perceber o quanto esta 

comunidade, baseada na representação social em que lhe é imposta, consegue se 

ver. 

Para Paulo Freire (2019, p.69) ñA autodesvalia é outra característica dos oprimidos. 

Resulta da introje­«o que fazem eles da vis«o que eles deles t°m os opressoresò. E 

afirma ainda que os moradores das periferias, oprimidos 

De tanto ouvirem de si mesmos que são incapazes, que não sabem nada, 
que não podem saber, que são enfermos, indolentes, que não produzem em 
virtude de tudo isto, terminam por se convencer de sua ñincapacidadeò. Falam 
de si como s· que n«o sabem e do ñdoutorò como o que sabe e a quem devem 
escutar. Os critérios de saber que lhe são impostos são os convencionais 
(FREIRE, 2019, p. 69). 

Assim observamos que a vida em uma comunidade de periferia alijada de seus direitos 

historicamente, contribui para que seus moradores não se sintam participantes da 

cidade, parecendo existir um precipício entre o morro e o asfalto. 

6.2 O MOVIMENTO COMUNITÁRIO NA PIEDADE E O INSTITUTO RAÍZES 

Contudo, acompanhamos espaços de luta coletiva importantes sendo criados durante 

o tempo desta pesquisa, como o comitê chamado de GT (Grupo de Trabalho) iniciado 

em 2019 (após os sucessivos ataques violentos na Piedade), integrando moradores - 

instituições - poder público. Este GT foi organizado pelo Instituto Raízes que convocou 

a participação, representantes da Unidade de Saúde Fonte Grande ïDr. Affonso 

Schwab, Escola de Samba Unidos da Piedade, Secretária de Direitos Humanos de 

Vitória e do Estado, CMEI Carlita Corrêa Pereira, Raízes da Piedade, Defensoria 

Pública do Estado, Secretaria de Segurança Municipal e Estadual, Coletivo Cidade 

Quintal, e Árvore Casa das Artes, O ñGTò ainda teve imensa relev©ncia nesta 

pesquisa, pois se constituiu  como espaço para a construção do diagnóstico deste 

trabalho. 

Este grupo, mesmo a princípio tendo sido convocado pelo Raízes, passou a ter 

autonomia diante dos debates. Por isto, dentro desta narrativa se faz necessário 

entender e destacar a importância de instituições como o Raízes não só em ações 
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como esta do GT, mas para o Morro da Piedade como um todo. Instituições como  o 

Raízes se constituem como instrumento de estímulo à autonomia, à coletividade dos 

moradores e ainda de prática de resistência da sociedade civil organizada dentro do 

território. 

O Instituto Raízes, é uma entidade sem fins lucrativos coordenada por jovens 

moradores ou ex-moradores da Piedade e tem suas atividades ligadas à preservação 

da memória e cultura do samba capixaba. A organização mantém também a Casa da 

Memória já citada aqui. Além de suas ações vinculadas ao samba, tem desenvolvido 

um importante papel na luta pelos direitos humanos dos moradores não só da 

Piedade, mas dos morros periféricos no entorno do centro de Vitória. Atuou fortemente 

se posicionando sobre a falta de segurança pública no morro da Piedade e buscou 

junto a defensoria pública do estado o direito ao aluguel social para os moradores que 

tiveram que abandonar suas casas por conta da guerra do tráfico. Durante a pandemia 

também foi uma das primeiras instituições a se organizar com outras entidades para 

o acesso à alimentação dos moradores periféricos do território do entorno do centro 

de Vitória. Assim observamos que o Instituto Raízes, exerce um importante papel de 

referência na constituição de uma fala do povo e com o povo. sendo uma força 

organizada dentro da Piedade que busca junto aos moradores as reivindicações dos 

seus direitos. 

O GT foi um destes veículos de fala do povo, quando buscou por espaços de diálogo 

com o governo estadual e municipal13 nos anos de 2019 e 2020. 

No conteúdo das conversas do Grupo de Trabalho as reivindicações dos moradores 

se repetiam, sobre a necessidade de criação de espaços e programas de lazer para 

a infância e juventude, na construção de políticas públicas para a educação dos jovens 

para o mundo do trabalho e para os cuidados com a manutenção de limpeza pública 

e segurança. Mas, nestes diálogos entre os moradores e as gestões municipais e 

estaduais as respostas apresentadas pelos representantes do poder público como 

propostas de soluções para as demandas da comunidade ganhavam sempre um peso 

                                            
13 Em 2018, quando se deram os ataques violentos no Morro da Piedade, o governo do estado do 
Esp²rito Santo era gerido pelo sr. Paulo Hartung, que permaneceu at® final de 2018, assumindo o cargo 
o Sr. Renato Casagrande 2019. Na Prefeitura Municipal de Vit·ria, ocupava a gest«o o sr. Luciano 
Rezende, que permaneceu de 2013 at® 2020. 
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de dificuldade burocrática e econômica para sua efetivação. A falta de orçamento 

inclusive é sempre uma resposta recorrente quando se trata de investimentos em 

regiões periféricas da cidade. Neste sentido Paulo Freire nos diz que substituir o 

conteúdo do diálogo 

[...] pelo antidiálogo, pela sloganização, pela verticalidade, pelos 
comunicados é pretender a libertação dos oprimidos como instrumentos da 
ñdomestica­«oò. Pretender a liberta­«o deles sem a sua reflex«o no ato desta 
libertação é transformá-los em objeto que se devesse salvar de um incêndio. 
É fazê-los cair no engodo populista e transformá-los em massa de manobra 
(FREIRE, 2019, p. 72). 

No combate ao antidi§logo, e ao discurso de que a comunidade ñn«o sabe o que querò, 

o GT organizou um contra discurso apresentando um documento com 15 demandas 

de reivindicações da comunidade que estão localizadas dentro da pesquisa no 

capítulo de metodologia como o mapeamento de diagnóstico. 

Figura 8 ï Reuniões do Grupo de Trabalho realizada no Telecentro durante o ano de 
2019 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019). 

Em dezembro de 2019 em parceria com as secretarias estadual e municipal de direitos 

humanos e a secretaria do estado da segurança pública e da defesa social e 

aconteceu no Telecentro o I Fórum Integrado Comunitário SESP/ BID, 14onde a 

                                            
14 SESP: Secretaria de Estado da Seguran­a P¼blica e Defesa Social, BID: Banco Internacional de 
Desenvolvimento. 
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comunidade pode participar e expor as demandas e escutar as propostas 

relacionadas aos territórios periféricos. 

A expectativa dos moradores era que, após a realização do Fórum houvesse alguma 

resposta às reivindicações, e que a prefeitura municipal e o governo do estado, 

pudessem juntamente com o BID realizar investimentos de política pública no 

território. O que não se concretizou até a finalização da escrita deste trabalho. 

Nas imagens abaixo representantes do poder público do governo estadual, prefeitura 

de Vitória e lideranças comunitárias do Morro da Piedade e centro da cidade no I 

Fórum Integrado Comunitário SESP/ BID. 

Figura 9 ï Moradores da Piedade no evento I Fórum Integrado Comunitário SESP/ 
BID 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Ao início da pandemia, os encontros com lideranças governamentais passaram a 

acontecer a partir de conferências online. Este formato de encontro do GT diminuiu 

expressivamente a participação comunitária, já que a mesma sofre com dificuldades 

de acesso à internet. 

As mobilizações do GT em 2020, mesmo no contexto da pandemia do covid19, 

ganharam força novamente após o assassinato de um jovem da comunidade, sendo 

realizados entre os meses de junho e julho dois encontros presenciais. O primeiro, um 

ato de reivindicação organizado por moradores e familiares do jovem assassinado, 
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que contou com a participação do pároco da Catedral de Vitória e com o Secretário 

Estadual de Segurança Pública. E a segunda mobilização com a presença de 

representantes do governo municipal e estadual em uma visita de mapeamento dos 

pontos vulneráveis do bairro. 

Um dado importante que observamos no percurso da pesquisa, é que as mobilizações 

coletivas dos moradores tomavam maior força a partir de cada ação violenta sofrida 

no bairro, conseguindo por vezes ser noticiado nos meios de comunicação. Mas, 

apesar dessa força política das mobilizações coletivas e das urgências apresentadas, 

os gestores públicos se mostram insensíveis em atender as reivindicações para o 

território. 

Mas a comunidade resiste! Esta resistência se faz na maioria das vezes pelo ato de 

sobreviver nas periferias. O que podemos compreender sobre a forma de resistência 

no morro da Piedade é que nem sempre seus moradores se organizam em ações 

como vem acontecendo no GT, a resistência apesar de invisibilizada, é diária. 

O silêncio é resultado do silenciamento [...]. Há nos oprimidos aspirações que 
não são proferíveis, porque foram consideradas improferíveis depois de 
séculos de opressão. O diálogo não é possível simplesmente porque as 
pessoas não sabem dizer: não porque não tenham o que dizer, mas porque 
suas aspirações são improferíveis. E o dilema é como fazer o silêncio falar 
por meio de linguagens, de racionalidades que não são as mesmas que 
produziram o silêncio no primeiro momento. Esse é um dos desafios mais 
fortes que temos: como fazer o silêncio falar de uma maneira que produza 
autonomia e não a reprodução do silenciamento (SANTOS, 2007, p. 55). 

O silenciamento do qual nos fala Boaventura de Sousa Santos não se refere ao ato 

de não falar, mas sim de não ser ouvido. As comunidades de periferia se expressam 

simbolicamente de várias maneiras ï gírias próprias, canções, histórias, 

manifestações coletivas, expressões de arte como grafite, entre tantas outras. 

Por isto na Piedade mesmo que no primeiro momento não se perceba um grande 

movimento coletivo na luta e reivindicação dos direitos expressos no próprio discurso 

local, a comunidade dentro das pequenas ações diárias tem seus processos de 

resistência, estes movimentos de resistência se aproximam as formas de organização 

como nos quilombos e comunidades tradicionais no qual descreveremos a frente 

nesta pesquisa. 
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6.3 AS MEMÓRIAS, HISTÓRIAS PARA ENSINAR E A COLETIVIDADE NAS 

VIVÊNCIAS NO MORRO DA PIEDADE  

Olhar para Piedade de hoje, suas contradições, e as constantes violências que a 

comunidade tem sofrido ao longo dos anos nos faz compreender que estruturalmente 

os moradores desta comunidade fazem parte de uma parcela de pessoas no Brasil 

tiveram suas histórias invisibilizadas. Durante a elaboração deste trabalho 

encontramos poucas publicações referentes à história de construção do bairro. 

Quanto a ocupação do território há muitas controvérsias a respeito de sua origem, 

umas das versões mais comuns que foi  apresentada pelo site da prefeitura da cidade 

de Vitória e esteve no ar até 2020 quando foi retirado do site todas as informações 

sobre os bairros. No site, um texto compartilhava informações, onde se relata uma 

provável data de ocupação do morro da Piedade. A primeira é que o terreno chamado 

de chácara Piedade, se constituía como um, dos vários bens pertencentes a uma 

família da cidade tendo o terreno, após sofrer abandono de muitos anos foi vendido a 

prefeitura de Vitória. 

O lugar onde se estabeleceu o bairro era a antiga chácara Piedade, 
pertencente a Egle Nicoletti Madeira, e que posteriormente foi adquirida pelo 
Município de Vitória. De acordo com o Decreto 898/1941, datado de 18 de 
fevereiro de 1941, consta a desapropriação de um terreno medindo 
55.457,192m². o local era chamado de Morro do Quartel pois no entorno se 
localizava o Quartel do Corpo de Bombeiros (PREFEITURA DE VITÓRIA, 
202015).  

Outra versão que pode ter ocorrido de forma concomitante é sobre uma ocupação que 

se deu ao longo dos anos com o crescimento da cidade e a chegada da mão de obra 

vinda de estados vizinhos. 

Iniciada em 1941, quando algumas famílias provenientes dos Estados da 
Bahia e Minas Gerais, e principalmente do interior do Estado do Espírito 
Santo, passaram a ocupar a parte alta do morro, uma vez que a área mais 
baixa era dividida em lotes grandes, habitada pelos respectivos proprietários. 
Os ocupantes buscavam áreas com menor risco de repressão possível, 
estabelecendo desta forma uma ocupação de cima para baixo. A ocupação 
foi se consolidando de forma espontânea, sem repressão e sem ação de 
resistência. Na década de 70 a região passou a receber um número 

                                            
15 PREFEITURA DE VITčRIA. Secretaria de Gest«o Estrat®gica / Ger°ncia de Informa­»es Municipais. 
Dispon²vel em: www.legado.vit·ria.es.gov.br/regionais/bairros/regi«o1/piedade. Acesso em: 03 fev. 
2015 apud OLIVEIRA, 2017, p.42. 

 



76 

 

considerável de migrantes oriundos principalmente do interior do Estado, do 
sul da Bahia e do norte de Minas Gerais. Esses migrantes chegavam à 
cidade, atraídos pela crescente industrialização que se processava em 
Vitória, gerando expectativa de novos empregos (PREFEITURA DE 
VITÓRIA, 202016). 

Na pesquisa de Cicarone encontramos pistas sobre a ocupação do entorno da 

Piedade desde a fundação da cidade, e vinculação desta ocupação por pessoas 

escravizadas e relegadas dos direitos sociais básicos. 

Apesar da Fonte Grande e de alguns destes morros da região central de 
Vitória, ter sido parcialmente ocupados desde a época da criação da cidade, 
com a edificação de fazendas e de casebres habitados por indígenas 
reduzidos e escravizados, a história oficial convencionou datar a ocupação 
destes locais destinados aos ñsem direitos ¨ cidadeò no final do s®culo XIX, 
em função de diferentes processos de expulsão da população de seus 
lugares e de sua realocação incentivada por intervenções políticas municipais 
(CICCARONE, 2010 p.07). 

A versão apresentada no site oficial da prefeitura é contraposta por aqueles que 

habitam com seus familiares no território há mais de três gerações e se aproxima da 

pesquisa de Cicarone. Durante as visitas de campo obtivemos o relato de Sandra Reis 

integrante de uma das primeiras famílias do morro. Segundo a moradora, as 

ocupações realizadas na Piedade, se iniciaram antes do séc. XIX e que, uma parcela 

destes primeiros moradores que ocuparam o morro, era oriunda de grupos de pessoas 

negras que foram escravizadas. Um destes grupos, formado por mulheres, crianças e 

homens, vieram de uma fazenda da cidade de São Mateus, norte do Espírito Santo, 

para trabalhar na construção de um navio no Porto de Vitória. Chegando à capital 

estabeleceram fuga subindo o alto do morro, que era de difícil acesso, onde 

abrigando-se nas grutas dentro da mata, conseguindo sobreviver às custas da 

abundância de frutas e nascentes do território. 

A deslegitimação dos territórios constituídos por homens e mulheres negros na busca 

pelo direito à vida e liberdade, fazem parte de nossa dura história brasileira e ainda 

hoje contribuem para uma representação social ligada a violência a ao crime. O 

estudioso Osvaldo Martins de Oliveira sobre os quilombos nos diz que 

                                            
16 PREFEITURA DE VITčRIA. Secretaria de Gest«o Estrat®gica / Ger°ncia de Informa­»es Municipais. 
Dispon²vel em: www.legado.vit·ria.es.gov.br/regionais/bairros/regi«o1/piedade. Acesso em: 03 fev. 
2015 apud OLIVEIRA, 2017, p.42. 
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No decorrer do século XIX, a experiência social do quilombo foi apresentada 
na cena política e jurídica pelas forças do Império como uma ação criminosa, 
quando seus integrantes eram classificados como ameaça à propriedade 
privada e à segurança pública, isto é, a segurança dos interesses da classe 
senhorial (OLIVEIRA, 2005). 

Nestes espaços também chamados de territórios negros encontramos características 

que se aproximam do morro da Piedade em sua constituição comunitária e coletiva 

como veremos 

Um espaço demarcado por limites, reconhecido por todos que a ele 
pertencem, pela coletividade que o conforma. Um tipo de identidade social, 
construído contextualmente e referenciado por uma situação de igualdade na 
alteridade. O território seria, portanto, uma das dimensões das relações 
interétnicas, uma das referências do processo de identificação coletiva. 
Imprescindível e crucial para a própria existência do social. Enquanto tal, 
pode ser visto como parte de uma relação, como integrante de um jogo. 
Desloca-se, transforma-se, é criado e recriado, desaparece e reaparece. 
Como uma das peças do jogo de alteridade, é também e, principalmente, 
contextual. No caso dos grupos étnicos, a noção de território parece ser tão 
ambígua como a própria condição dos grupos e talvez seja justamente o que 
acentua o seu valor defensivo (OLIVEIRA, 2005, p.17 apud LEITE, 1991, 
p.40). 

Os relatos de moradores ainda vivos, descendentes dos primeiros ocupantes do morro 

da Piedade, tornam-se fontes importantes para esta pesquisa, no que diz respeito ao 

levantamento de informações sobre a memória e identidade do bairro. Durante a 

entrevista com uma moradora antiga do bairro, esta nos relatou sobre sua 

descend°ncia ñsou nascida em São Mateus, descendente do povo quilombola de l§ò 

(F.E. aposentada,79 anos). Outro morador em sua fala rememora sobre os moradores 

negros e o racismo por ser um territ·rio negro ñAqui como a gente era uma 

comunidade mais pobre e tudo negro, a gente era visto como os malandros, como 

aqui morava os cavuqueiro, que é uma arte, de cortar pedra, tinha um preconceito 

danado, acho que destas profissões o pior era o cavuqueiro que trabalhava no sol, ai 

a sociedade capixaba tinha um preconceito com os negro que gostava de sambaò (A. 

R, sambista, 78 anos). 

Durante as pesquisas de campo, observamos por diversas vezes as formas de viver 

em coletivo e de resistência comunitária entre os moradores, legitimando-os como 

integrantes do mesmo território no compartilhamento da vida em comum. Na atenção 

com as famílias do morro em vulnerabilidade alimentar, para além do mapeamento 

das instituições como o CRAS (Centro de Referência e Assistência Social) e 
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secretarias de direitos humanos, a família que precisa de ajuda é apontada pelos 

moradores na ocorrência de alguma doação de cesta de alimentos ou roupa. 

Os quintais ainda em sua maioria são abertos, tendo as crianças do morro livre acesso 

e consumo aos pés de fruta, uma das características de abundância no território. Estas 

crianças criadas coletivamente entre os becos e vielas, a todo tempo vigiadas pelos 

moradores e vizinhos. Durante o tempo deste trabalho, o filho da pesquisadora se 

inseriu entre as crianças do morro, compartilhando a alimentação, as brincadeiras e 

sendo cuidado também pelos moradores. Este educar coletivamente aparece em 

vários relatos dos moradores, inclusive dos mais antigos como aponta o morador A.d. 

57 anos: ñDona Rosa hoje mora em Santo Ant¹nio, ela que ajudou a me criar, eu 

carregava água pra ela, ela me dava até um dinheirinho para eu sair final de semana 

pra ir gastar no chap®u do ladoò. 

Figura 10 ï Compartilhamento de brincadeiras e alimentos em um dia festivo no 
Morro da Piedade 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Outra característica é que permanece entre eles o compartilhamento das muitas 

manifestações culturais, como festejos religiosos, e almoços entre vizinhos em 

espaços públicos do bairro. Mesmo que no relato dos moradores, exista a 

reivindicação para que a escola de samba do bairro volte a ser como no período da 

fundação, onde os moradores participavam coletivamente na construção das fantasias 

e ensaios e as rodas de samba ocorriam nos quintais, vemos que o samba é uma 

identidade que ainda os liga fortemente. 
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O samba é uma forma de ascensão social, onde homens e mulheres negras do morro 

são reverenciados como mestres e compositores, mestre sala, rainhas e porta- 

bandeira. Sr. Bento representado na imagem abaixo, nascido na Piedade em 1912 e 

falecido em 2020 de covid19 foi um dos fundadores da escola. 

Figura 11 ï Senhor Omício Elias Silva 

 

Conhecido como Sr. Bento, 93 anos, nasceu no morro quando sua família já hbitava o território. 
Fonte: Raízes da Piedade (2019) 

Assim alguns relatos dos moradores se confundem entre os tempos das brincadeiras, 

festejos do morro, as figuras fantásticas que povoavam a todos e denúncias das 

dificuldades devido ao pouco acesso aos direitos sociais no território desde sua 

constituição como descreve Oliveira (2017) em entrevista ao senhor Aroldo Rufino. 

As fontes secavam e as águas surgiam em outro lugar. Além disto, à noite, 
diziam que ao redor das fontes apareciam vultos que eram tidos como 
pessoas invisíveis. Passávamos o dia todo nas fontes. E como forma do 
tempo passar mais rápido, havia uma cantoria conhecida como o canto das 
lavadeiras. Difícil de lembrar o que cantavam, pois éramos crianças abaixo 
de 12 anos de idade (OLIVEIRA, 2017. p. 43, 44). 
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Figura 12 ï Relato de histórias com a presença do sr. Aroldo Rufino 

 

Ao seu lado seus filhos e a sra. Sandra Reis. Fonte: Acervo pessoal da autora (2020) 

Em outro relato da moradora Sandra Reis ao iniciar a conversa sobre as batucadas 

de samba e das reuniões nos quintais, nos descreve sobre a sobre as condições do 

território na década de 1970 e a força da festa e do coletivo de moradores na solução 

das questões de construção das escadarias e iluminação pública. ñNossa diversão era 

ficar sentado em volta dos mais velhos e ouvir essas rodas de quintal, essas 

lembranças são do ano de 75 onde no morro havia umas 24 casas espalhadas e que 

não havia divisão, aqui é Morro do Moscoso, aqui é Piedade, e ali é Fonte Grande, a 

gente sabia através por exemplo de uma pedra que marcava a divisa. A iluminação 

era feita de Lamparina e as pessoas compravam querosene. Isto na década de 70, a 

iluminação pública demorou a chegar no morro e água mais ainda, as coisas 

começaram a mudar em 78 -79 nas casas que ficavam na parte baixa. Teve uma 

distribuição de energias entre as pessoas chegadas e ambas dividiam a conta no final. 

Aqui em cima demorou, porque não havia escadaria, era tudo pedra. O finado Zé 

Americano (tinha esse apelido devido uma vitrola que tocava música internacional) ele 

sabia cortar pedra ñcavouqueiroò, era tudo trabalhado em equipe, aos finais de 

semana faziam mutirões para fazer as escadas . As mulheres faziam um merendão, 

era canjica com coco e leite ou um chá para tomar café, tudo no fogão a lenha.ò 

(entrevista concedida dia 23 de novembro de 2020, próximo à rampa do Terrerinho). 

Uma outra característica que aproxima nossa descrição aos modos de organização 

dos territórios negros são as formas de ensinar. Por diversas vezes presenciamos as 
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narrativas dos mais velhos sobre as figuras e seres fantásticos pertencentes a 

Piedades como: o Lobisomem, a Mulher da Lata, o Saci. 

Estas figuras mágicas se apresentam dentro do universo das histórias para ensinar, 

como descrito por alguns moradores, que sendo a comunidade inserida praticamente 

dentro de uma floresta (Unidade de conservação Parque da Fonte Grande) muitas 

vezes os pais que tinham que trabalhar e deixar os filhos aos cuidados dos parentes 

e vizinhos, para estes não se aventurarem mata a dentro muitas histórias foram 

criadas na tentativa de conter as curiosidades infantis, e punir as aventuras dos 

jovens, uma destas hist·rias ® relatada por um morador:ñ Um dia vindo da casa de 

Dona Rosa, eu estava muito bêbado, aí quando o saci piou eu xinguei ele, aí ele veio 

me lenhando as pernas até eu chegar aqui, quanto mais eu corria mais ele me lenhava 

as pernas, nunca mais andei pelo mato a noiteò. 

Por último, é possível extrair dos relatos, a convivência em coletivo e a importância da 

dimensão do bem viver em comunidade ï as rodas de quintal relatadas ï, bem como 

ações coletivas em prol do bem comum, como o ñmerend«oò feito por mulheres. A 

partir das vivências já apreciadas no bairro e do registro de histórias, vemos que houve 

e, ainda há o apagamento das ações comunitárias, reforçando discursos de tutelas e 

silenciando vozes nas periferias. 

A exemplo disto podemos destacar a moradora Sandra Reis que foi reconhecida para 

além do seu papel de atuação de reivindicação dos direitos humanos junto aos órgãos 

do estado, mas também no seu trabalho cotidiano na comunidade de mestra popular, 

benzedeira, conhecedora de ervas medicinais e referência de sabedoria e 

aconselhamento na comunidade, no acompanhamento e cuidado com a infância e 

juventude. Desta forma, em 2018, ela como representação da luta e resistência no 

Morro da Piedade foi premiada pelo Conselho Estadual de Direitos Humanos. 
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Figura 13 ï A vice-governadora do estado Jaqueline Morais e a moradora e militante 
dos direitos humanos Sandra Reis. Museu do Negro,Vitória ES 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Cumpre ressaltar que infelizmente casos como o vivido pela comunidade em tela não 

são isolados e se multiplicam nas periferias brasileiras. Os indícios de ausência do 

poder público são nítidos, inclusive nas funções mais basilares do Estado: faltam 

centros de educação infantil e escolas, aparelhos públicos de saúde e profissionais 

aptos a atender a população, espaços de lazer e de integração comunitária, falta de 

acesso à arte e cultura, falta de segurança (iluminação pública ineficiente, falta de 

manutenção e fiscalização em terrenos baldios públicos e privados, operações 

policiais que variam da ausência à truculência). A criminalização de espaços 

socialmente periféricos se dá de diversas formas estruturadas e estruturantes. 

A comunidade, contudo, não assiste inerte a esses episódios, seja de violência física 

ou simbólica. As pessoas em comunidade reagem, até mesmo como estratégia ï 

consciente ou não ï de sobrevivência. Apesar de toda força para apagar a memória, 

as comunidades manifestam de diversas maneiras suas ações coletivas: nos contos 

e histórias, na troca de alimentos entre vizinhos, na construção coletiva de casas e na 

busca por seus direitos tensionando o poder público. 
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7 AS PRÁTICAS DE INTERVENÇÃO DE CAMPO NO MORRO DA PIEDADE 

Durante o período da pesquisa, dois facilitadores contribuíram para que estivéssemos 

presentes de forma cotidiana na Piedade: 1) O fato da pesquisadora morar próximo 

ao território alvo das intervenções e 2) O trabalho contínuo da de atuação da 

companhia teatral do qual a pesquisadora faz parte no território. Por estes motivos 

tivemos a oportunidade de viver um verdadeiro processo de inserção no bairro, onde 

pudemos participar de muitas intervenções, propor outras e coletar muitos dados, que 

por conta do tempo e formato desta pesquisa acadêmica não conseguiremos 

mensurar. Por isto selecionamos três intervenções para descrição e análise: Hortinha 

da Piedade, Coletivo Circo na Floresta e Projeto Ativar. 

Nas investigações fomos compreendendo a partir das intervenções e vivências de que 

forma se dá o sentimento de coletivo no bairro, e quais ações que estimulam este 

sentimento. Uma das primeiras observações tem a ver com o período de ocupação. 

A maioria dos moradores vieram de uma linhagem dos primeiros ocupantes do 

território. Estes moradores foram criando pequenas vilas familiares dentro do bairro à 

medida que os filhos iam crescendo e se casando. Os quintais foram se dividindo e 

abrigando outras casas dos filhos e netos. Por isto os moradores por diversas vezes 

quando nos relataram nas histórias sobre as festas ou mutirões há sempre uma 

ligação com o patriarca ou a matriarca da família e, a localização de um terreiro. 

ñTerrer«oò, ñTerrerinhoò, ñl§ nas jaqueirasò, ñforr· do Jocelinoò, ñTerrero da Dona 

Rosaò, ñTerrero da Dona Juracyò. O elemento do samba também é muito presente no 

território, isto faz com que os moradores por diversas vezes sejam ou trabalhem em 

coletivos para o mesmo fim. 

Mas, apesar destes elementos citados que podem contribuir para o sentimento de 

coletividade, o bairro vem sofrendo nos últimos anos com várias situações que 

contribuem para o individualismo e o enfraquecimento de uma vivência em 

coletividade. Como já narrado nesta pesquisa, a Piedade recentemente voltou a sofrer 

ataques violentos e mesmo depois de quatro anos completados em 2021, desde os 

ataques iniciados em 2018, de toda mobilização  coletiva  organizada pelos 

moradores e das reivindicações apresentadas, muito pouco foi feito pelo estado e 

município no combate a estas questões. A insuficiência do combate a  violência no 
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território, portanto, foi um dos fatos mais contundentes que dificultou as atividades de 

intervenção da pesquisa. 

Outro agravante dificultador da pesquisa de campo foi a pandemia do covid19. No 

mês em que foi decretada a quarentena ficou marcado como a nossa última ação de 

Intervenção social com Circo, tendo a aglomeração de moradores. Voltamos a campo 

esporadicamente no ano de 2020, para pequenas ações e entrevistas. No ano de 

2021, acompanhamos a execução do projeto Ativar Piedade, mesmo assim, o medo 

de contaminação foi um dificultador que nos acompanhou na continuidade de todas 

as ações que vinham em um fluxo crescente de participação comunitária. 

Observamos também durante o trabalho de campo, a diversidade de congregações 

religiosas no mesmo território que, aparentemente demonstram reunir os moradores, 

mas acabam por segregar quem não participa ou concorda com as ideologias 

pregadas por tal segmento religioso. Em conversas informais com alguns moradores 

durante o campo, por diversas vezes ouvimos relatos deles, que não participavam 

mais de ações esportivas ou festas comunitárias porque as pessoas envolvidas nas 

atividades não eram do mesmo segmento religioso, e que também aconselhados 

pelas lideranças religiosas os congregados não circulavam mais pelo bairro, por ser 

uma comunidade ñamaldi­oadaò por conta dos crimes acontecidos. 

Nosso desafio em todas as intervenções foi criar um ambiente do não silêncio. e as 

rodas de conversa eram uma estratégia para isto. As pessoas, principalmente nas 

comunidades periféricas, desde sempre aprenderam que ou não podem falar ou o que 

suas falas não tem valor para somar na solução das questões vividas. Estes 

silenciamentos são na verdade processos muito profundos de nossa colonização, 

ferramentas utilizadas para o apagamento das culturas locais, contribuindo na relação 

opressor x oprimido. 

Por isto, lançamos mãos a todo momento da estratégia de roda de conversa como 

uma prática dialógica ressignificada. Nesta parte tão importante para este tipo de 

pesquisa, poucas vezes conseguimos realizar a roda de conversa na forma clássica, 

com pessoas sentadas em círculo debatendo sobre um tema. Este modelo muito 
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formalizado gerava o silêncio entre os moradores. Então buscamos criar momentos 

para a realiza­«o destas ñrodas de conversaò que se tornassem realmente encontros. 

Observamos que eram durante as lidas de trabalho, onde os moradores preenchidos 

pelo sentimento de transformação aflorado pelas atividades realizadas nos momentos 

de limpeza, capina e organização dos espaços, que estes, sentiam mais liberdade em 

falar de suas proposições de transformação do território. Nas pausas para o lanche 

os moradores também se abriam com mais facilidade para diálogo. Observamos que 

as ações de partilha com a comida se tornam momentos de afeto, a alimentação 

partilhada no coletivo traz também o sentimento da festa. E foram nestes momentos 

de nossa pesquisa que observamos os moradores mais dispostos a compartilhar suas 

histórias e ideias e para as intervenções e soluções de transformações no bairro. 

7.1 O INÍCIO DA INSERÇÃO DESTA PESQUISA NA COMUNIDADE ATRAVÉS DO 

PROJETO DA HORTA 

As mobilizações no Morro da Piedade se iniciaram a partir do vínculo com a creche 

do bairro, o CMEI Carlita Corrêa Pereira, com diversas atividades do grupo Árvore 

Casa das Artes como apresentações teatrais17 dentro da escola, aulas de horta 

urbana, e participação no conselho de escola. No segundo semestre de 2018, 

escrevemos um projeto de horta urbana e educação ambiental realizando parceria 

entre o CMEI Carlita e Grupo Árvore. Estas atividades aconteceram um semestre 

antes do início desta pesquisa de mestrado. 

O projeto em parceria CMEI e Grupo Árvore inscrito teve aprovação em um 

financiamento externo permitindo ações em maior escala. As atividades dentro do 

CMEI tiveram duração de 4 meses com aulas semanais de educação ambiental e 

plantio de mini hortas. 

                                            
17 Como pode ser observado no artigo de Andr® Rodrigues publicado no G1 ES: RODRIGUES, Andr®. 
Artistas levam m¼sica e teatro para comunidade marcada pela viol°ncia no ES. G1 ES, Vit·ria, 19 jan. 
2019. Dispon²vel em: https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2019/01/19/artistas-levam-musica-
e-teatro-para-comunidade-marcada-pela-violencia-no-es.ghtml. Acesso em: 02 fev. 2022. 
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Figura 14 ï Projeto de Hortas com alunos do CMEI Carlita Corrêa Pereira 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Após este período, juntamente com a direção da escola, conseguimos com as 

lideranças comunitárias da Piedade um terreno para a implantação de uma horta que 

pudesse servir como espaço interdisciplinar para o CMEI e ficar à disposição e uso da 

comunidade. O terreno cedido, fica localizado à frente de um dos pontos de referência 

da comunidade, a ruína do Queiroz. onde também faz parte do trecho de rota e fuga 

de criminosos que vem cometendo os ataques na comunidade como já descrito. Por 

isto, esta parte da comunidade estava na época quase que completamente 

abandonada pelos moradores. 

Quando procuramos a comunidade para conversar sobre a ideia da horta, ouvimos de 

alguns moradores, o desejo de requalificar o território, no sentido de alterar o ambiente 

para que houvesse mais vida e sensação de pertencimento. Estes relatos apareceram 

também nas reuniões com os pais no CMEI. Nas palavras dos moradores ñprecisa 

fazer alguma coisa naquele espaço para gente tentar esquecer as mortes acontecidas 

aliò essas falas se repetiram em quase todas as conversas. A proposta da horta 

naquele terreno, vinha como uma solução de ocupação afetiva do território e espaço 

de geração de encontros entre os moradores. 

A pesquisa de intervenção tem por objetivo intrínseco a obtenção de algum 
resultado, a partir da alteração consciente da realidade, num dado contexto, 
observadas as condições de obtenção deste resultado. [...] Trata-se aqui em 
grandes linhas, de uma pesquisa que visa identificar uma questão-problema 
e encontrar soluções conjuntas com o público-alvo da pesquisa, ressaltando 
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a dimensão da emancipação social frente aos discursos de tutela científica e 
política (SANTOS; SGABI; SANTIAGO, 2019, p.527). 

 

Figura 15 ï Primeira ação de requalificação dos espaços com o projeto Horta 

 

Na interven­«o pintura dos muros e constru­»es de canteiros medicinais no ñEsquinaò p§tio que fica 
ao lado do CMEI Carlita Corrêa Pereira, na entrada do morro. Fotos: Acervo pessoal da autora (2018) 

Em princípio de 2019, após as reuniões com a comunidade, e intervenção na entrada 

do bairro iniciamos as atividades na horta. Estas ações vão ao encontro com a 

aprovação desta pesquisa no programa, a partir daí todas as atividades realizadas na 

comunidade passaram a ter um caráter que iam além de ações culturais e de 

educação ambiental de uma companhia de teatro no território, elas passam a ter um 

caráter investigativo, se apropriando de metodologias, sendo registradas em nosso 

caderno de campo e monitoradas pelo orientador deste trabalho. 
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Figura 16 ï Primeira mobilização na comunidade a partir do CMEI sobre a 
intervenção da horta na Piedade 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora, fotografia de Fábio Martins (2018) 

Iniciamos as intervenções na horta com uma média de cinco famílias, sendo alguns 

pais de alunos do CMEI e outros vizinhos ao terreno. 

Figura 17 ï Mutirão na hortinha da Piedade, registro das atividades em diversos 
momento 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora, fotografia de Wyller Villaças (2019) 

Nas atividades da horta, o mutirão foi uma importante ferramenta pedagógica na 

geração de encontros. Estes momentos propiciavam troca de saberes sobre 

agricultura, mas também sobre os relatos de histórias dos moradores antigos e como 
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se uniam em prol de alguma ação de transformação do bairro para as festas. Via-se 

que ao final do dia do mutirão, que a intervenção gerava entre os participantes uma 

sensação de ter contribuído na transformação do ambiente. Este sentimento era 

expressado nos comentários durante a finalização das tarefas registrados em nosso 

caderno de campo: ñHoje foi bom demaisò, ñTa bem bonito agora a hortaò, ñvou chamar 

mais gente pra participarò. Ap·s as interven­»es, a horta continuava seu papel de 

espaço de troca de saberes. Prova disto é o comentário da moradora próxima a horta 

sobre as pessoas que passavam pelo trajeto e começaram a parar para conversar 

sobre a transformação do ambiente. Em um destes relatos estávamos presentes e um 

transeunte nos indagou ñPosso trazer uma muda de arnica pra plantar a² na horta? L§ 

em casa tem muito... eu tenho sempre pra banhar as dores nas pernasò relatou o 

morador transeunte que começou a explicar a função medicinal de sua erva e a forma 

de aplicação. Observamos que os moradores têm muitos conhecimentos sobre ervas 

medicinais e que a horta sendo este espaço de troca, passou a ser também um espaço 

de reconhecimento de saberes entre estes moradores. Por isto concordamos com 

Santos, Sgarbi & Santiago ñA pesquisa intervenção visa, assim, a produção coletiva 

de conhecimento por acreditar que o sujeito ao conhecer sua própria realidade, 

participa da produção de novos conhecimentos. Sendo condutor desse processoò 

(2019, p.531). 
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Figura 18 ï Momento de diálogo e troca de saberes entre um mestre de capoeira e 
uma mestra popular e benzedeira 

 

Ambos moradores da Piedade, no espaço da horta. Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

A partir dos registros em nosso caderno de campo observamos a evolução de 

participação dos moradores que começaram a se sentir mais à vontade no ambiente 

da horta. Nos primeiros encontros, um morador postou uma foto em uma rede social 

vinculando a pesquisadora como responsável da horta. Nas postagens posteriores 

deste mesmo morador, já observamos que nas fotos, a horta já estava vinculada como 

sendo da Piedade. Nossa participação foi sendo diluída entre eles, estávamos ali para 

trocar, aprender e refletir sobre os problemas do bairro. Estes encontros com a 

premissa nas práticas coletivas horizontais na Piedade contribuiriam para a afirmação 

de que 

[...] a pesquisa participa da ação social também como uma prática pessoal e 
coletiva de valor pedagógico, na medida em que sempre algo novo essencial 
se aprende através de experiências práticas de diálogo e de reciprocidade na 
construção do conhecimento. E, como uma forma de educação com um valor 
também político, na medida em que entre a esfera de um pequeno grupo até 
a de uma comunidade, uma esfera corporada de trabalho popular ou mesmo 
toda uma nação, espera-se que sempre alguma coisa se transforme em 
termos de humanização das estruturas e dos processos de gestão da vida 
social (BRANDÃO, 2013, p.10). 

As atividades na horta com mutirões tiveram um tempo de ação que durou até o 

reinício dos ataques violentos e depois finalizamos de vez por conta das regras de 

distanciamento da pandemia do covid19. Até o fim desta pesquisa, dois moradores 
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próximos a horta assumiram os cuidados diários com as plantas e tem a posse das 

ferramentas que são emprestadas a quem precisa no bairro. 

7.2 O COLETIVO CIRCO NA FLORESTA, DIÁLOGOS PARA AS PRÁTICAS 

COLETIVAS A PARTIR DAS INTERVENÇÕES SOCIAIS E A PALHAÇARIA 

No contexto violento do bairro, tivemos que nos reinventar na continuidade das 

intervenções das práticas de campo, com desafio compreender como a comunidade 

se portava coletivamente neste cenário. Foi então que um grupo de artistas circenses 

se mudou para a comunidade, se instalando próximo a horta e, nos procurou 

desejando participar das ações. Conversamos com os artistas que nossas atividades 

no território tinham também o caráter na pesquisa acadêmica, com o objetivo de 

mapear as práticas coletivas da comunidade, entender como nossas intervenções 

poderiam se somar às manifestações do bairro contribuindo com aprendizagens em 

torno da emancipação social. Assim o grupo concordou em participar e juntos 

decidimos criar um coletivo artístico, usando as artes cênicas como ferramenta 

pedagógica. Nasceu o Coletivo Circo na Floresta, composto pelos grupos Árvore e 

Circo Infinito. 

Os artistas rapidamente se envolveram no cotidiano do bairro, e muitos relatos das 

vivências comunitárias observados por eles, (já amparados pelos nossos encontros 

dentro do coletivo, e a partir de algumas leituras, em especial de Paulo Freire), 

passaram a fazer diferença na coleta de dados para esta pesquisa. 

Como exemplo de relato registramos a relação: comunidade/educação/infância. Entre 

os moradores h§ uma fala que se repete com frequ°ncia ñningu®m cuida dessa 

crian­aò, quando na verdade observamos que a comunidade assume uma 

responsabilidade coletiva de cuidados. Os adultos delimitam no morro o espaço 

seguro da brincadeira, há entre eles mapeado a família e a criança em vulnerabilidade, 

indicando doações que chegam de alimentos e roupas. As crianças transitam 

livremente entre os quintais, (que na maioria não são cercados), alimentando-se das 

frutas com fartura. Os adultos da comunidade não hesitam em realizar uma 

intervenção educativa, corrigindo as crianças e adolescentes da comunidade, quando 
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estes estão fazendo alguma ação que foge à regra estabelecida entre estes 

moradores. 

Os artistas além de nos trazerem estes relatos, passaram a participar das questões 

do bairro dialogando no dia a dia sobre as soluções de problemas como: a destinação 

de resíduos domésticos, o abandono de animais e castração e a limpeza das áreas 

em comum do bairro. 

Come­amos a ouvir dos moradores ñQuando voc°s v«o fazer apresenta­»es para 

nossas crian­as?ò, ñQuando vai ter teatro no morro?ò, ñAqui tá muito triste, a gente 

precisa fazer alguma coisa pra se reunirò. Foram a partir destas falas dos moradores 

que observamos que o coletivo poderia mobilizar a comunidade e gerar encontros 

para além dos que vinham acontecendo na horta. 

Criamos como intervenções, uma série de 5 eventos aos finais de semana no ano de 

2019 com apresentações do nosso coletivo e artistas convidados. Estas intervenções 

se davam da seguinte forma: A partir das solicitações dos moradores que iam nos 

falando em conversas informais criamos uma pauta de atividades para o evento como: 

exibição de filmes, espaço para doação de roupas, e verdura da horta, apresentação 

das crianças e lanches doados em parte pelos moradores, em parte de doações de 

pessoas que ficavam sabendo das ações de intervenção. 
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Figura 19 ï Moradores limpando o terreno 

 

Limpeza para ocupação e transformação do espaço em local de vivência comunitária. Fonte: Acervo 
pessoal da autora (2019) 

Para a realização das intervenções do Circo na Floresta, precisávamos de um espaço 

que pudesse acolher a comunidade, um morador apontou o terreno onde havia uma 

ruína de um piso de cerâmica, próximo à horta que, segundo seu relato teria sido um 

espaço de realizações de muitas festas na comunidade. Esta demanda de espaços 

de convivência aparece como diagnóstico de nossa pesquisa, por isso decidimos 

ocupar este terreno junto com as famílias que participavam dos mutirões da horta, 

convidamos também outros moradores que se interessaram em reativar o espaço. O 

terreno foi limpo em dois encontros de mutirão da comunidade, e um dia de trabalho 

da equipe de limpeza da prefeitura requisitada a partir de solicitação da liderança 

comunitária. 



94 

 

Figura 20 ï Dois momentos das intervenções: a hora do lanche, e momento da lida 
de trabalho 

 

Em ambas imagens os participantes das ações se sentem confortaveis em dialogar sobre os 
soluções e politicas publicas para o bairro. Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Com o terreno novamente agregado à comunidade como local de convivência, fomos 

junto com os moradores buscando soluções de requalificação deste espaço, já que 

na parte de cima da comunidade não há nenhuma praça ou área de lazer disponível. 

Conseguimos também algumas partes de um playground que veio como doação, e 

em mutirão realizamos a construção dos outros brinquedos e instalação. Assim além 

do espaço comportar nossas ações e brincadeiras, passamos a receber outros grupos 

da cidade fortalecendo o espaço com lugar de vivências e fruição de 18arte. 

Figura 21 ï Moradora pintando o parquinho e utilização dele já instalado 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

 

                                            
18 S£CULO DIĆRIO. A Piedade quer voltar a sorrir em paz. S£CULO DIĆRIO, Vit·ria, 21 out. 2019. 
Dispon²vel em: https://www.seculodiario.com.br/cidades/a-piedade-quer-voltar-a-sorrir-em-paz. Acesso 
em: 02 fev. 2022. 
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Figura 22 ï Roda de conversa entre moradores da Piedade e convidados sobre 
ervas medicinais durante as intervenções do Coletivo Circo na floresta 

 

Excepcionalmente este evento aconteceu na quadra de esportes na entrada do bairro por conta das 
chuvas. Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Com estas intervenções de apresentações e a requalificação do terreno do parquinho, 

observamos que os moradores começaram a compreender a forma das intervenções 

como espaços não hierárquicos, aos poucos estas ações passaram a ser modelo de 

um outro tipo de participação social, e o os atistas proponentes das ações foram 

cedendo o lugar de puxador das atividades, para dar apoio aos moradores nas ações 

propostas por eles. Assim concordamos com Santos sobre 

A clarificação dos modelos de cidadania que estão na base dos exercicios de 
participação, o modo como estes promovem a efetiva democratização do 
conhecimento e a relação não hierárquica entre formas de conhecimento e a 
sua relação com formas de ativismo e de mobilização coletiva são condições 
indispensáveis à exploração das potencialidades das varias tecnologias de 
participação (SANTOS, 2005, p. 84). 
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Figura 23 ï Apresentação teatral no espaço, com um grupo convidado 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Nestas ações do Circo na Floresta realizadas, em especial a última com a comunidade 

em março de 2021, contamos com grande participação da comunidade. Em uma das 

rodas de conversa e brincadeiras, tanto as crianças como os adultos, relataram com 

frequência sobre o desejo de continuidade das atividades como estas em que eles 

estavam vivenciando. No caderno de campo desta pesquisa resgatamos a fala de um 

grupo de crianças durante uma das intervenções: ñNós queremos o morro assim, com 

palha­os, alegria e parquinho e n«o com morteò. A fala de reivindicação vinda das 

crianças do bairro Piedade durante as brincadeiras ao mesmo tempo que denunciam 

a falta de acesso ao lazer, cultura e equipamentos públicos como praças, revelam 

ainda que estes, tanto as crianças como os adultos, apresentavam em suas falas uma 

consciência de seus direitos sociais e das ferramentas que o poder público pode 

lançar mão no combate à violência. 

Destacamos também o formato de mobilização para as intervenções chamado de 

ñporta- a- portaò. Esta pr§tica de buscativa tem sido realizada com frequência no Brasil 

por grupos cênicos de teatro de rua, neste formato. O coletivo Circo na Floresta, a 

partir de cortejos cênicos utilizando cantorias populares, batuques e cortejos realizou 

por diversas vezes a visitação aos moradores passando de porta em porta. Em nossos 

cortejos as crianças, em especial, assumiram os instrumentos e fortalecendo o coro 

dos cantos e brincadeiras entre os becos e vielas. Os cortejos porta-a-porta são 

oportunidades de reforçar os convites aos moradores para as atividades e era 

estratégico para realização de rodas de conversas informais que criavam um terreno 
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fértil para a reflexão sobre o bairro com os moradores que se aproximavam curiosos 

com as atividades. 

Figura 24 ï Visitação a casa de um morador do bairro da Piedade durante cortejo 
dos palhaços 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2020) 

Os cortejos e as visitas, os pequenos bate-papos, reforçaram de forma amistosa a 

participação nas ações de intervenções no bairro, o sentimento de pertencimento e 

coletividade. Esta atividade contribuiu também para o fortalecimento de vínculos entre 

pesquisa e moradores. 
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Figura 25 ï Cortejo de divulgação da ação Circo na Floresta com a participação das 
crianças da comunidade 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Dentro deste período de mobilizações mensais vale destacar também alguns 

resultados que se desdobraram durante as intervenções como: a participação 

voluntária de artistas vindos de outros bairros e região metropolitana de Vitória, a 

ampliação dos espaços públicos destinados a apresentações culturais na periferia, as 

trocas de aprendizagens entre artistas e de artistas com a comunidade, o acesso dos 

moradores a produção artística realizada, a fruição da arte e por consequência dessas 

ações a contribuição na formação do capital cultural dos moradores do morro da 

Piedade. 

Outra ação que acompanhamos deste coletivo foi o fortalecimento das relações do 

CMEI Carlita Corrêa Pereira com a comunidade, onde a partir do projeto pedagógico 

anual da escola o coletivo mediou as visitações dos alunos em trajetos do morro 

passando pela horta, o parquinho, Casa da Memória e nascente. A partir das falas 

dos pais participantes do conselho de escola no qual acompanhamos a reunião para 

encaminhamento deste projeto, a visita da escola à comunidade neste formato 

mediada pelos artistas iria transformar o olhar das crianças e moradores que naquele 

momento conviviam com uma rotina de muitas ações policiais no território. Um pai de 

aluno, ap·s a visita da escola nos trouxe a fala de seu filho: ñA Piedade ® linda, porque 

l§ tem muitos palha­osò. 
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Nestas ações juntamente com a escola e coletivo de artistas, entendemos que para 

construção dos diálogos para as práticas coletivas podemos percorrer os mais 

diversos caminhos, como estes citados aqui. 

Figura 26 ï Visita de alunos do CMEI Carlita Corrêa Pereira a Piedade e atividade 
realizada na escola após a visita ao Morro 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

E por último, outra ação de mobilização que acreditamos contribuir com este diálogo 

para as práticas coletivas foi a criação do Jornalhaço19, uma intervenção do Coletivo 

Circo na Floresta que nasceu a partir da demanda dos moradores em publicitar 

positivamente a comunidade. Por diversas vezes os moradores nos relataram que 

gostariam que tivessem reportagens jornal²sticas que os mostrassem como ñgenteò e 

ñlugar de povo trabalhadorò. 

                                            
19 Veja a grava­«o da primeira edi­«o do Jornalha­o em: https://youtu.be/JjWZqBrF1lc. Acesso em: 02 
fev. 2022. 
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Figura 27 ï Primeira edição da ação do Jornalhaço entrevistando uma cozinheira na 
Piedade 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2020) 

A partir desta demanda os palhaços do coletivo entrevistaram moradores que geriam 

pequenos negócios dentro da comunidade e criaram um vídeo que foi veiculado nas 

redes sociais. O vídeo em um formato engraçado buscou ampliar o olhar da cidade 

para os trabalhadores residentes no bairro numa perspectiva de humanização destes 

moradores perante a representação social construída sobre eles como moradores 

periféricos. Outras participações do Coletivo Circo na Floresta em intervenções na 

Piedade estão elencadas em quadro de ações anexo a esta pesquisa. 
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Figura 28 ï Apresentação na Quadra do bairro que também foi ocupada pelo 
coletivo 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

A criação do coletivo artístico com moradores do bairro foi um caminho para a 

horizontalidade de forma mais concreta com as intervenções sociais, pois as ações 

com a horta ainda eram o resultado de atividades pensadas dentro do CMEI com uma 

parte restrita da comunidade (pais e professores desta escola). 

Observamos ao final deste relato sobre as intervenções com o coletivo artístico na 

busca de diálogos para as práticas coletivas sobre a importância de se criar vínculos 

da pesquisa com grupos culturais e artísticos locais onde desejamos realizar alguma 

intervenção social. É bastante reconhecido o poder de comunicação das diversas 

linguagens artísticas, mas quando dialogamos com a atividade artística que ocorre no 

local da intervenção social, o grupo artístico ou manifestação cultural passa a ser uma 

ferramenta pedagógica para a aproximação, e aprofundamento do diálogo com a 

comunidade nas reflexões que desejamos. Porque já existe uma forma de 

comunicação e linguagem compreendida entre o grupo cultural e a comunidade. 

7.3 A PANDEMIA, AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS NO CONTEXTO DO MORRO DA 

PIEDADE NO ANO DE 2020  

Neste momento abriremos um parêntese do relato das ações de intervenção do 

Coletivo Circo na Floresta para registrar dois eventos: a pandemia do covid-19 e as 
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eleições municipais. Faremos a descrição neste lugar no texto devido a nossa 

constituição de registro de campo que foi realizada de forma cronológica na coleta de 

dados. Este relato se deu por entender que estes dois eventos foram interferências 

agudas em nossas atividades de campo e, também demonstraram como a 

comunidade se comportou diante deste contexto a partir de nosso olhar. 

Em março de 2020, quando o governo do estado do Espírito Santo decretou a primeira 

quarentena20, ainda não era sabido de casos de contaminação dentro da Piedade, 

mas dois meses após o decreto, a comunidade passou a ser alvo das mídias de 

comunicação devido a um alerta de moradores contaminados pelo covid1921.  

Um cálculo estatístico contabilizando o número de moradores x quantidade de 

contaminados colocou a Piedade como o 3º bairro com maior registro de vítimas da 

pandemia. Essa reportagem veiculada nas mídias de internet e pela televisão22 em 

horário nobre colocou a Piedade novamente como alvo, de vulnerabilidade. Este 

contexto de exposição permanente do bairro como vulnerável, contribui para fortalecer 

nos moradores um pensamento sobre a Piedade como um ñlugar que nada d§ certoò 

ñAqui est§ tudo mortoò, situação que dificulta as mobilizações de práticas coletivas 

para as lutas pelos direitos dos moradores. 

Mas este não foi o fato que mais assombrou a comunidade no início da pandemia. 

Com as atividades paradas, e tendo o bairro a maioria dos trabalhadores na 

informalidade gerou-se a preocupação em torno da alimentação da comunidade. Esta 

vulnerabilidade alimentar despertou a iniciativa de várias instituições do entorno do 

                                            
20 GOVERNO DO ESTADO DO ESPĉRITO SANTO. Gabinete do Governador. DECRETO NÜ 4593-R, 
de 13 de mar­o de 2020. Decreta o estado de emerg°ncia em sa¼de p¼blica no Estado do Esp²rito 
Santo e estabelece medidas sanit§rias e administrativas para preven­«o, controle e conten­«o de 
riscos, danos e agravos decorrentes do surto de corona v²rus (COVID-19) e d§ outras provid°ncias. 
Vit·ria: Governo do Estado do Esp²rito Santo, 2020. Dispon²vel em: 
https://servidor.es.gov.br/Media/PortalServidor/Documentos/DECRETO%20N%C2%BA%204593-R-
2020.pdf. Acesso em: 02 fev. 2022. 
21 VERLI, Caique. Enseada triplica casos e Piedade j§ ® 3Á bairro com mais incid°ncia da Covid em 
Vit·ria. AGAZETA, Vit·ria, 25 maio 2020. Dispon²vel em: 
https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/enseada-triplica-casos-e-piedade-ja-e-3-bairro-com-mais-
incidencia-da-covid-em-vitoria-0520. Acesso em: 02 fev. 2022. 
22 Reportagem veiculada em hor§rio nobre sobre o ²ndice de contamina­«o do Morro da Piedade. ESTV 
1Û Edi­«o. Piedade ® o terceiro bairro com mais incid°ncia da Covid-19. [26 maio 2020]. Dispon²vel 
em: 
https://globoplay.globo.com/v/8581283/?fbclid=IwAR1UJsto7hf1FwLr2_E8njGlNQ0WZpgLsGRj3js8I6
Y7vla_WyEUpX5KIuc. Acesso em: 02 fev. 2022. 
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Centro de Vitória a se juntarem na ação de distribuição de cestas básicas para a 

Piedade e demais territórios periféricos do centro em situação de vulnerabilidade 

alimentar, neste movimento destacamos novamente o protagonismo do Instituto 

Raízes puxando as ações, e a comunidade ainda muito dependente deste organismo 

externo que convoca a luta coletiva. 

A Central de Distribuição de Alimentos do Centro de Vitória é formada por 
diversos coletivos culturais, artísticos. sociais e religiosos que se reúnem em 
ações de promoção e defesa do direito à alimentação durante a pandemia do 
covid19. As ações acontecem desde março de 2020, alcançando mais de 800 
famílias. A área de abrangência do trabalho inclui as comunidades da 
Piedade, Moscoso, Fonte Grande, Capixaba, Centro, Santa Clara, Parque 
Moscoso e bairros adjacentes, bem como artistas e trabalhadores autônomos 
da região que estão sem trabalho. O atendimento é feito por meio do cadastro 
unificado com informações detalhadas de cada família, oportunizando cestas 
básicas, e outros donativos pelo menos uma vez por mês. Coletivos que 
compõem a Central: AMACENTRO, Instituto Raízes, Voluntários do Bem Vix, 
Escola de Samba Unidos da Piedade, CUCA, Movimento Comunitário Fonte 
Grande, Paróquia Nossa Senhora da Vitória, Fraternidade Bezerra de 
Menezes, Stael Magesck Centro Artístico, Coletivo Afoxé, Nós por Nós, 
Escola Gomes Cardim, Associação de moradores do Parque Moscoso e MST 
(INSTITUTO RAÍZES OFICIAL, 202123). 

Assim a Central de doações do Centro de Vitória se constituiu como um movimento 

coletivo vigoroso no sentido de combater a fome. Aliando a esta campanha ações 

educativas de prevenção e combate a pandemia, com distribuição de máscaras junto 

às cestas básicas. Este movimento emergencial em conjunto com as comunidades e 

instituições agiu antecipadamente a qualquer ação do estado ou município nos 

provando que as comunidades tem grande capacidade de organização coletiva, 

principalmente em ações relacionadas a situações tão limites quanto a que 

vivenciamos durante a pandemia. 

                                            
23 Instituto Ra²zes Oficial. [...] Facebook: Instituto Ra²zes Oficial. Dispon²vel em: 
https://www.facebook.com/institutoraizesoficial/photos. Acesso em: 13 set. 2021. 
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Figura 29 ï Distribuição de alimentos pela Central de doações em 2 meses no ano 
de 2020 

 

Fonte: Instituto Raízes (2020) 

Durante a entrega das cestas de alimentos o coletivo Circo na Floresta, pôde atuar 

com apresentações e na divulgação de informações na prevenção do covid19 

utilizando as artes circenses como ferramenta pedagógica. 
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Figura 30 ï Atuação do coletivo Circo na Floresta durante a entrega de cestas 
dentro do prédio, sede da Central de distribuição 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2020) 

Outro fato que marcou a pesquisa durante a pandemia foi a morte de mais um jovem24, 

vítima dos ataques violentos relacionados à guerra do tráfico, aprofundando ainda 

mais o sentimento de dor e medo na comunidade. Este acontecimento mobilizou 

novamente os moradores nas exigências dos direitos sociais. Tendo este 

comportamento já se repetido outras vezes nas organizações de passeata, notas de 

repúdio, reunião com as lideranças religiosas do bairro, reuniões com o poder público, 

ações junto ao ministério público25.  

                                            
24 G1 ES. Jovem morto a tiros no Morro da Piedade queria ser rapper e n«o tinha envolvimento com 
crime. G1 ES, Vit·ria, 12 jun. 2020. Dispon²vel em: https://g1.globo.com/es/espirito-
santo/noticia/2020/06/12/jovem-morto-em-ataque-no-morro-da-piedade-em-vitoria-queria-ser-
rapper.ghtml. Acesso em: 02 fev. 2022. 
AGAZETA. Encapuzados matam um jovem e deixam dois baleados no morro da Piedade. AGAZETA, 
Vit·ria, 12 jun. 2020. Dispon²vel em: https://www.agazeta.com.br/es/policia/encapuzados-matam-um-
jovem-e-deixam-dois-baleados-no-morro-da-piedade-0620. Acesso em: 02 fev. 2022. 
25 GOBBO, Elaine Dal. Ato em mem·ria de jovens assassinados na Piedade pede por justi­a e presen­a do Estado. 

S£CULO DIĆRIO, Vit·ria, 17 jun. 2020. Dispon²vel em: https://www.seculodiario.com.br/seguranca/ato-em-
memoria-de-jovens-assassinados-na-piedade-pede-por-justica-e-presenca-do-estadoo. Acesso em: 
02 fev. 2022. 
GOBBO, Elaine Dal. Assassinato de jovem na Piedade ® o nono caso em dois anos. S£CULO DIĆRIO, 

Vit·ria, 12 jun. 2020. Dispon²vel em: https://www.seculodiario.com.br/seguranca/assassinato-de-jovem-na-
piedade-e-o-nono-caso-em-dois-anos. Acesso em: 02 fev. 2022. 
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Figura 31 ï Registro da procissão dos moradores aos locais onde aconteceram 
assassinatos nos últimos três anos 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2020) 

 

7.4 AS COMPETIÇÕES ELEITORAIS E O ROMPIMENTO DOS ELOS 

COMUNITÁRIOS E COLETIVOS NO MORRO 

A princípio as campanhas eleitorais são espaços férteis de estímulo para que os 

cidadãos reflitam em coletivo sobre as necessidades do seu país, cidade e bairro. Mas 

o que tem acontecido na atual conjuntura brasileira, e que acompanhamos de perto 

no momento deste trabalho, é que as campanhas para as eleições têm contribuído 

com a cisão de grupos, famílias, com explosões de notícias falsas que são 

disseminadas nas redes sociais da internet. Neste momento também vivenciamos o 

retorno do conservadorismo radical que atinge todas as camadas sociais, inclusive as 

periféricas, o que contribuiu na divisão dos moradores do bairro pesquisado durante 

este período eleitoral. 

Esta divisão se confere como um verdadeiro loteamento do eleitorado que dificulta o 

diálogo e debate eleitoral. A falta de debate, principalmente nos territórios periféricos, 

acaba por levar os moradores/eleitores a votarem em candidatos que não discutem 

amplamente seus projetos de campanha com o bairro. O voto acaba sendo angariado 

por indicação de liderança ou através de alguma promessa que o candidato assume 

temporariamente durante visitas ao território. 



107 

 

Na Piedade, as campanhas eleitorais contribuíram para a divisão e enfraquecimento 

da diretoria do movimento comunitário, que já vinha de um histórico de atritos, por 

conta de posicionamentos políticos diferentes entre seus integrantes. Mesmo neste 

contexto de discordâncias e atritos, presidente e vice continuam a atuar de forma 

individual para o andamento das ações dentro do bairro26. 

Com o rompimento das lideranças do movimento comunitário, o Instituto Raízes que 

já vinha protagonizando uma atuação na busca de direitos sociais junto às familias 

que perderam suas casas, afirmou-se como uma forte referência de liderança dentro 

da comunidade. Tendo inclusive, um dos integrantes do instituto, também se 

candidatado e ficando como suplente no cargo de vereador pelo partido dos 

trabalhadores ï PT, na cidade de Vitória. 

Parte da comunidade, também por não aprofundar o diálogo sobre seus direitos 

sociais e as políticas públicas que os garantam, tem dificuldade de interpretar a 

ideologia que há por trás de certos discursos de campanha. Mesmo que em maioria, 

os moradores acreditem que o bairro carece de oportunidades para os jovens e 

adultos trabalhadores, qualidade no lazer e educação para as crianças, houve durante 

esta campanha eleitoral uma forte defesa no território de candidatos que se basearam 

nas pautas de segurança pública amparadas em ações ostensivas como a melhor 

resposta à violência. 

Estes moradores ao assumirem os discursos políticos de candidatos que, propunham 

a solução contra a violência, a partir do aumento de força policial, não conseguiram 

perceber que este tipo de ação resulta na maioria das vezes na morte de jovens 

negros e periféricos como já vem acontecendo no morro da Piedade. 

Observamos também que o recrutamento de moradores do bairro para trabalhos 

temporários na campanha aprofunda o não diálogo nas eleições, sobre as demandas 

da comunidade. Estes trabalhadores temporários podem assumir de forma alienada o 

discurso do candidato, cujos projetos tendem a ser superficiais e contraditórios em 

relação às demandas do bairro. Os discursos dos candidatos, reproduzidos por 

                                            
26 GOBBO, Elaine Dal. Mobiliza­«o de moradores faz governo e prefeitura iniciarem a­»es na Piedade. S£CULO 
DIĆRIO, Vit·ria, 20 jul. 2020. Dispon²vel em: https://www.seculodiario.com.br/cidades/mobilizacao-de-
moradores-faz-governo-e-prefeitura-iniciarem-acoes-na-piedade. Acesso em: 02 fev. 2022. 
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trabalhadores temporários da comunidade, neste caso, assumem o papel 

antidialógico, uma vez que não há a intenção verdadeira de se comunicar. 

Nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa visão de mundo, ou tentar 
impô-la a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa. Temos de estar 
convencidos de que a sua visão de mundo, que se manifesta nas várias 
formas de sua ação, reflete a sua situação de mundo no mundo, em que se 
constitui. A ação educativa e política não pode prescindir de conhecimento 
cr²tico dessa situa­«o, sob pena de se fazer ñbanc§riaò ou de pregar no 
deserto, por isto mesmo é que, muitas vezes, educadores e políticos falam e 
não são entendidos. Sua linguagem não sintoniza com a situação concreta 
dos homens a quem falam. E sua fala é um discurso a mais, alienado e 
alienante (FREIRE, 2019, p. 120). 

Assim entendemos que quanto mais precarizado é o território, maior é a necessidade 

de intervenções que proporcionem reflexões coletivas para o aprofundamento sobre 

os projetos políticos nas campanhas eleitorais, e o acompanhamento da gestão eleita 

para o cumprimento das promessas de campanha. Há uma urgência de se humanizar 

a política no sentido de que as lideranças devam se unir ao povo na escuta de suas 

reais necessidades, pois são desumanizadas as divisões entre lideranças e povo. 

Mesmo quando estes indiv²duos fazem parte de uma mesma luta ñO que n«o se pode 

realizar na práxis revolucionária, é a divisão absurda entre a práxis e a liderança e a 

das massas oprimidas, de forma que a destas fosse a de apenas seguir as 

determina­»es da lideran­aò (FREIRE , 2019, p.169). 

7.5 O PROJETO ATIVAR  

Esta intervenção conta como sendo a última relatada na pesquisa de tantas ações 

realizadas no morro da Piedade e tantas outras ações que ainda estão em curso, mas 

por conta do tempo destinado à escrita deste trabalho, não poderão ser adicionados 

para análise de dados. 

Durante nossas participações no grupo de trabalho (GT), nas reuniões realizadas, 

apareceram nas falas dos moradores dois questionamentos que foram 

impulsionamento desta ação: a representação social dos moradores pelas mídias e 

jornais como território violento, como já descrito nesta pesquisa, e os espaços do 

bairro, como escadarias e vielas onde aconteceram os assassinatos violentos, ficaram 

marcados para os moradores pelas lembranças traumáticas. 
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Este tema: trauma/espaços do bairro, que chamaremos aqui como um dos temas 

geradores das reuniões do GT, mobilizou durante vários encontros, o diálogo entre os 

participantes. Neste sentido o grupo além de buscar compreender as consequências 

dos atos violentos no bairro, também buscou o aprofundamento sobre o tema 

abordado pela comunidade, e as soluções que pudessem transformar esta realidade 

trazida pelos moradores em seus discursos. 

Em uma das reuniões do GT, um morador apontou uma intervenção artística de 

grande porte localizada na entrada do bairro Ilha do Príncipe na cidade de Vitória, de 

autoria do coletivo Cidade Quintal27. A intervenção tem gerado grande impacto na Ilha 

do Príncipe e em todo o território de entrada da cidade, que faz divisa com as cidades 

de Vila Velha e Cariacica. O Cidade Quintal foi convidado a integrar o GT e passou a 

frequentar e a contribuir no diálogo na busca de soluções para o bairro. 

Quando apresentado a possibilidade de uma requalificação dos espaços do bairro 

com pinturas, os moradores participantes da reunião gostaram da proposta, mas era 

preciso criar meios de viabilização da ação na Piedade. Durante os diálogos sobre 

este tema a secretaria municipal de direitos humanos no período propôs mobilizar uma 

intervenção com pinturas no morro, com o objetivo de responder a estas demandas 

de requalificação da comunidade. Apesar da divulgação do evento no site da 

prefeitura com dia e hora marcada, a secretaria não articulou o evento, e a ação não 

foi concretizada.28  

Com a demanda da comunidade não solucionada, o Coletivo Cidade Quintal  propôs 

parceria com o Grupo Árvore Casa das Artes para a escrita de um projeto em um 

edital público para a demanda de requalificação dos espaços apontados pelos 

moradores participantes do Grupo de Trabalho. 

A proposta foi inscrita pelos dois coletivos e aprovada no edital público da Secretaria 

de Cultura do Estado do Esp²rito Santo, dentro do edital ñTerrit·rios Criativosò/2019, 

                                            
27 Saiba mais sobre o Cidade Quintal em: https://linktr.ee/cidadequintal. Acesso em: 02 fev. 2022. 
28 OLIVEIRA, Josu® de. Revitaliza­«o vai levar mais colorido para a Piedade. PREFEITURA 
MUNICIPAL DE VITčRIA, Vit·ria, 17 jun. 2019. Dispon²vel em: 
https://m.vitoria.es.gov.br/noticia/revitalizacao-vai-levar-mais-colorido-para-a-piedade-35699. Acesso 
em: 02 fev. 2022. 

 

https://m.vitoria.es.gov.br/noticia/revitalizacao-vai-levar-mais-colorido-para-a-piedade-35699
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que integra o programa ñEstado Presenteò29 do governo do estado do Espírito Santo, 

este programa em especial é voltado a regiões com altos índices de violência no 

estado. 

Com a previsão de início das ações em agosto do mesmo ano, tivemos que protelar 

as atividades por conta da pandemia do covid19 e as eleições municipais, dando início 

em dezembro de 2020. As ações de intervenção foram divididas nas seguintes etapas: 

entrevistas com os moradores; rodas de conversas; articulação com os jovens da 

comunidade para qualificação de pintores educadores; processo criativo das pinturas; 

validação com a comunidade; pequenos mutirões de pintura. 

                                            
29GOVERNO DO ESTADO DO ESPĉRITO SANTO. Governo implanta Programa Estado Presente para 
reduzir criminalidade no Esp²rito Santo. GOVERNO DO ESTADO DO ESPĉRITO SANTO, Vit·ria, 18 
fev. 2019. Dispon²vel em: https://www.es.gov.br/Noticia/governo-implanta-programa-estado-presente-
para-reduzir-criminalidade-no-espirito-santo. Acesso em: 02 fev. 2022. 
G1 ES. Casagrande volta com o programa Estado Presente, no ES. G1 ES, Vit·ria, 18 fev. 2019. 
Dispon²vel em: https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2019/02/18/casagrande-volta-com-o-
programa-estado-presente-no-es.ghtml. Acesso em: 02 fev. 2022. 
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Figura 32 ï Convite da reunião com os moradores do projeto Ativar Piedade 

 

Fonte: Cidade Quintal (2021) 

Na equipe de execução do Ativar Piedade contamos com um grupo de 15 profissionais 

externos e os moradores do bairro. Entre os participantes da equipe do projeto tivemos 

colaboradores como artista/educador, arquiteto, socióloga e fotógrafo. Na 

comunidade além das lideranças que apoiaram o projeto contamos com a participação 

de 6 jovens que fizeram formação para pintores- educadores, também participaram 

da ação profissionais do bairro como pedreiros e carregadores de material. Foram 

alugadas casas para depósito, e sede da Casa de Memória como apoio dos 

participantes. Posteriormente uma empresa privada na área de atacado de tintas 

entrou como apoio que possibilitou estender a pintura para 30 fachadas de casas. 
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Figura 33 ï Reunião com os moradores e apresentação do projeto Ativar Piedade 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021) 

O processo de imersão ocorreu entre novembro e dezembro de 2020, onde foram 

realizadas 21 entrevistas com os moradores do trecho onde foram realizadas as 

intervenções. Toda a etapa foi exercida segundo as orientações sanitárias da 

Organização Mundial da Saúde OMS. Após esta etapa, todo material foi compilado e 

analisado. A criação dos desenhos e formas foram desenvolvidos entre os meses de 

dezembro (2020) e janeiro (2021), esta etapa foi realizada em cocriação com um grupo 

de jovens e mulheres da Piedade. 

Na etapa da criação surgiram os seguintes trechos: Trecho Encontro: Está localizado 

na Rampa Tenente Luiz Queiroz do Nascimento, este trecho remete à memória 

espacial da Piedade. O início da rampa é um ponto de descanso e de encontro da 

comunidade ouvimos que eram muito utilizados esses espaços: becos, escadaria 

como extensão de casa. Trecho Histórias para educar: Presente na Rampa Tenente 

Luiz Queiroz do Nascimento, este trecho relembra alguns personagens: Saci, 

Lobisomem, Pé de Pato e a Mulher da Lata. Estas histórias eram usadas para instruir 

as crianças diante do território, por onde circular e até que horário era seguro 

permanecer na rua. Trecho Nascente: O trecho que compreende o ñbeco do sò na 

região da capela de São Vicente de Paula, relembra as parteiras do bairro que são 

homenageadas e registra em um mural com pegadas e nomes de crianças nascidas 

no bairro nos últimos dois anos. 
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Figura 34 ï Pintura da fachada da Capela São Vicente de Paula 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora, fotografia de Francisco Xavier (2021) 

A Piedade em toda sua extensão está ligada a uma floresta, onde encontramos bicas, 

pés de frutas e as nascentes, que atribuem características de afeto e cuidado a 

comunidade. No trecho ñEntre as águasò temos as benzedeiras, parteiras e lavadeiras. 

A presença da vida está no solo e nas relações, compartilha-se de tudo. Este trecho 

foi desenvolvido no Beco Verano Machado.  

Figura 35 ï Na imagem o registro de benzedeiras e parteiras antigas da 
comunidade, e a marca dos pés das crianças nascidas durante os dois últimos anos 

 

Foto: Acervo pessoal da autora, fotografia de Francisco Xavier (2021) 

Fechando o território das pinturas o Trecho Paz na Piedade: Localizado entre a 

Escadaria Guiomar Leite de Oliveira e a Rampa Aylton Reis, reuniu cores claras e 
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vivas. Este trecho ficou marcado entre os moradores como um ñlugar escuroò, pois ali 

os irmãos Ruan e Damião foram executados. Antes dessa cena de violência, o espaço 

tinha características de encontro, festa, celebração. Na parte estrutural, foram 

realizados reparos nos trechos danificados, nas superfícies das casas e dos muros. 

Figura 36 ï Requalificação do terreno a partir do Projeto Ativar Piedade com reforma 
e pintura de um picadeiro no piso e homenagem à antiga moradora do local 

 

Fotos: Acervo pessoal da autora, fotografia de Juliana Lisboa (2021) 

No Pátio do parquinho, o terreno foi nivelado, o piso cimentado e construído um 

pequeno palco elevado. Um importante momento do projeto foi a etapa de formação 

de pintores onde foram recrutados 6 pintores locais, que tiveram a oportunidade de 

passar por uma trilha de formação realizada em cinco ciclos de 4 horas. 
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Figura 37 ï Utilização do pátio pelos moradores para realização de uma missa e 
festa do padroeiro da capela local 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021) 

As pinturas participativas se iniciaram em março e foram concluídas em julho de 2021, 

foram realizadas mobilizações com os moradores via app de mensagem (WhatsApp) 

e foi possível realizar três intervenções de mutirinhos. Os mutirinhos foram 

mobilizações que visaram a aproximação da comunidade com o projeto, gerando troca 

de aprendizagem e reforçando o senso de pertencimento. Esses mutirinhos foram 

realizados em finais de semana e feriado (03/06, 03/07 e 10/07 de 2021) período em 

que houve maior disponibilidade de moradores e outros interessados. 

Figura 38 ï Mutirinho com moradores da comunidade e convidados. Trecho da horta 

 

Imagem: Acervo pessoal da autora, fotografia de Francisco Xavier (2021) 
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Figura 39 ïEnvolvendo das crianças do bairro se nas atividades de intervenção 

 

Imagem: Acervo pessoal da autora, fotografia de Francisco Xavier (2021) 

A intervenção do Ativar Piedade gerou como resultado uma pintura mural de grande 

escala envolvendo aproximadamente 1.700 m2. Ao longo de um percurso de 260m, 

uma escadaria, uma viela,  o piso da Praça do Circo na Floresta, além da capacitação 

dos jovens e o envolvimento de profissionais da construção civil, moradores do bairro 

na execução do projeto. 

Figura 40 ï Parte do trecho em torno do Terrerinho finalizado 

 

Foto: Acervo pessoal da autora, fotografia de Francisco Xavier (2021) 

 

7.6 AVALIAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO PROJETO ATIVAR PIEDADE 

Iniciamos o Projeto Ativar Piedade após a readequação do calendário de execução 

das atividades propostas devido a pandemia do Covid19. Esta realidade gerou nos 
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grupos que aprovaram o projeto um grande desafio de rever todo processo de 

execução das ações, principalmente, as ações relacionadas a parte das pinturas no 

bairro e consequentemente os mutirões com a participação em massa dos moradores.  

Previsto na proposta original a ação precisou ser realizada com um número reduzido 

de pessoas visando os cuidados e protocolos, isto fez com que a divulgação das ações 

fosse menos intensificada, tínhamos o receio de gerar aglomeração por conta do 

covid. Assim o projeto apesar de bons resultados práticos e visuais, contou com pouca 

participação espontânea, quer dizer, a maioria dos moradores que não estavam 

envolvidos diretamente na ação não se interessaram em participar dos mutirões, 

mesmo acreditando que as intervenções iriam trazer melhorias para a comunidade. 

Nestas intervenções, havia sempre uma tensão no ambiente, principalmente por parte 

dos mediadores das atividades. Uma responsabilidade para que todos tomassem as 

prevenções contra o covid-19. De repente a forma mais utilizada para se pensar as 

práticas coletivas se tornou perigosa: estava proibido aglomerar. 

Durante os encontros abertos com moradores e lideranças, observamos que houve 

questionamentos de alguns moradores, que não estiveram presentes na reunião do 

GT cobrando por uma ampliação do projeto para todo o bairro. Estes moradores por 

não terem participado da construção da ação desde o início, cobravam ao grupo ações 

que na verdade são de responsabilidade da prefeitura e estado. 

Neste sentido, duas questões importantes nos trazem reflexão: o recorte de 

participação nas práticas coletivas e comunitárias e sobre o que é de responsabilidade 

do estado e prefeitura e vem sendo delegado a ongs e organizações do território  

As participações nas ações comunitárias como as das intervenções sociais descritas 

nesta pesquisa, é comum a não participação de moradores ou grupos de moradores 

baseado na afirmação de que as pessoas têm rotinas e respondem a 

responsabilidades diferentes em suas vidas sendo cada vez mais difícil em uma rotina 

da vida contemporânea, todos coordenarem uma agenda para o trabalho em comum. 



118 

 

Outra questão é que, é cada vez mais comum o Estado lançar editais públicos para 

entidades privadas executarem ações que na verdade são de obrigação das gestões 

públicas. Este formato de edital onde uma entidade concorre a um prêmio para 

executar política pública, apesar de prático para o governo não é eficiente, pois não 

gera continuidade. A entidade privada para dar continuidade às ações no território terá 

que concorrer em outros editais podendo não ser aprovada, ficando assim os 

moradores sujeitos a terem seus direitos sociais não atendidos. 

Uma outra preocupação na execução, do projeto pautou-se em definir que parte do 

recurso do edital fosse transformado em geração de renda para os moradores do 

bairro, o que proporcionou realizar a contratação de mão de obra e serviços, a saber: 

6 pintores educadores, 2 pedreiros, 2 ajudantes, 6 carregadores de material de 

construção e aluguel de 2 casas para depósito deste material. Por ter tido este tipo de 

vínculo de contratação de mão de obra, uma outra avaliação que fazemos sobre a 

chegada espontânea nos mutirões ter sido minimizada é que como havia recurso para 

pagamento de mão de obra de alguns trabalhadores, muitas pessoas podem não ter 

se aproximado espontaneamente por entender que era apenas uma execução de 

serviço e não uma ação coletiva entre e para os moradores. 

Apesar da tensão das atividades por conta do medo da contaminação do covid-19, as 

pequenas reuniões e lidas de trabalho com os profissionais e especialistas das mais 

diversas áreas como educadores sociais, artistas, arquitetos, sociólogos que puderam 

estar junto aos moradores envolvidos nas atividades durante quase um ano foram 

intensas e importantes. Presenciamos por diversas vezes diálogos sobre as questões 

locais. 

Nas lidas de trabalho os temas sobre a estrutura do bairro e convivência entre os 

moradores fazia parte das rodas de conversa de forma recorrente. Assim como troca 

de aprendizagens entre os participantes, a equipe envolvida (que era de fora do 

território) teve a oportunidade de conhecer de forma mais profunda a rotina e os 

desafios dos moradores do morro da Piedade. Os moradores que participavam das 

ações de pintura junto com a equipe externa tinham a oportunidade de ao mesmo 

tempo que relatavam sobre a sua realidade, refletir sobre suas falas. E todos os 
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envolvidos eram desafiados a verem a realidade numa perspectiva de transformação 

e possibilidades de solução dos problemas sociais do território. 

O resultado final da intervenção com as pinturas das rampas e vielas com cores 

alegres, a reforma de um pátio onde já era um território de brincadeiras e o 

melhoramento do parquinho construído em outro projeto e que está localizado neste 

terreno, veio suprir, parcialmente, uma demanda necessária no morro da Piedade, 

que como já mencionado, vive uma realidade de carência de equipamentos que 

propiciem o direito ao brincar, atividade fundamental para o crescimento saudável de 

toda e qualquer criança. 

É possível dizer ainda que o resultado esperado pelas intervenções do projeto na 

pintura das casas, vias e rampas correspondeu a demanda gerada no GT, foi possível 

perceber durante as pinturas o aumento da autoestima e muitos depoimentos de 

moradores afirmando a importância das intervenções no bairro com as pinturas. 

Este reforço positivo no imaginário da Piedade foi de imensa importância, já que nas 

palavras dos moradores o bairro vem sofrendo um processo de desvalorização pelos 

próprios moradores que, como constatado no início das entrevistas, acreditavam que 

a Piedade ñn«o tinha mais jeitoò. Este olhar pessimista como já mencionado diversas 

vezes na pesquisa tem vínculo com a guerra do tráfico, mas parte também do descaso 

e ineficiência por parte do Estado em garantir os direitos sociais básicos como a 

segurança e a resolução da situação constante de violência presente no território 

periférico. 

Após as pinturas de intervenção na paisagem urbana do bairro, observamos outras 

ações acontecendo nos espaços, como a gravação de um o projeto: o ñMov. Cidadeò, 

que foi veiculado em canal de televisão aberta. Com o término das pinturas a 

comunidade também passou a receber de forma cotidiana, visitas de secretários do 

poder executivo da prefeitura de Vitória, professores de instituições de ensino como 

IFES e UFES, diretoria da escola de Samba da Piedade, ativistas, políticos, militantes 

sociais, pesquisadores acadêmicos no sentido de conhecer o trabalho e a 

transformação que gerou no território como uma experiência social positiva na 

periferia. 
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As pinturas realizadas nas edificações da Capela católica de São Vicente, Casa da 

Memória do Instituto Piedade, Horta da Piedade e do piso do pátio do parquinho 

contribuíram para a ampliação do olhar sobre estes espaços de referência educativa 

e histórica no território. 

Ações como essa, do Mov. Cidade, visitas de representantes políticos, professores e 

acadêmicos pesquisadores contribuem para um processo de transformação positiva 

do imaginário do Morro da Piedade, que tanto sofre com a estigmatização de um lugar 

de violência, de crimes e de assassinatos. 
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8 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

Estas entrevistas foram formuladas como apoio ao projeto Ativar Piedade, já relatado 

no capítulo de campo, onde nossa pesquisa acompanhou a execução do projeto como 

uma intervenção social. Algumas perguntas destinadas aos moradores estão 

diretamente ligadas a esta intervenção, mas os dados coletados a partir das 

entrevistas nos servirão como referências de como o bairro no período em que ocorreu 

a pesquisa lidou com as circunstâncias violentas vivenciada por eles, a sensação de 

pertencimento ligando o bairro a uma comunidade, as mobilizações e resistência 

sobre a ótica do compartilhamento de vida e de ações coletivas entre eles. 

A coleta de dados foi realizada durante a pandemia, no ano de 2020 entre os dias 04 

e 20 de dezembro. Foram coletadas 21 entrevistas com moradores do morro da 

Piedade com idade entre 16 a 82 anos. As entrevistas foram realizadas dentro do 

próprio bairro, em ambientes abertos próximos às casas dos moradores ou em 

espaços de convivência dentro do bairro seguindo as regras de distanciamento e uso 

de máscara como recomendado pela OMS. Optamos pelos horários entre às 15hs e 

18hs, pois é o período em que a maioria dos moradores estão retornando do dia de 

trabalho. 

Na metodologia combinamos instrumentos de campo estruturados e 

semiestruturados. Dos 21 entrevistados, 20 moradores aceitaram gravar em arquivo 

de áudio, 1 morador a entrevista foi gravada em áudio e vídeo e 1 morador só permitiu 

que a entrevista fosse registrada em nosso caderno de campo. Ao final todas as 

entrevistas foram transcritas e se encontram no apêndice deste trabalho. 

Dividimos as entrevistas em três categorias de conteúdo:1- ligação com o bairro, 2-As 

interferências que dificultam as práticas coletivas, 3-desejo para o futuro. Na primeira 

categoria, ñliga­«o com o bairroò utilizamos como unidade de registro a palavra 

ñcomunidadeò buscando aprofundar o entendimento que os moradores tem 

relacionado a sua convivência com o território e os possíveis laços de afeto que 

contribuem com a uni«o e a luta por direitos em coletivo. Na segunda categoria ñAs 

interfer°ncias que dificultam as pr§ticas coletivas,ò utilizamos a palavra ñviol°nciaò 

como unidade de registro buscamos entender o quanto a violência de forma geral 
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atinge os moradores, interfere no bairro e que pode dificultar as práticas coletivas ou 

invisibilizar as atividades existentes. Na terceira categoria ñdesejo para o futuroò, 

utilizamos como unidade de registro a palavra ñfuturoò onde buscamos compreender 

o desejo dos moradores em relação ao bairro e como eles compreendem seu papel 

de participante na luta pelos direitos sociais. 

8.1 A PERCEPÇÃO DE COMUNIDADE PELOS MORADORES 

Na primeira categoria de conte¼do ñLiga­«o com o bairroò, a palavra comunidade 

aparece 53 vezes. Ao analisarmos o conteúdo das entrevistas a palavra comunidade 

aparece como sinônimo de território, também se relaciona ao sentimento de 

resistência, aprendizagem e identidade cultural, como lugar de afeto e ligação ao 

passado como ñlugar idealò. 

Um dado importante é que os moradores por diversas vezes repetem em suas falas: 

ñsou nascido e criado aquiò. Esta fala pode estar relacionada aos nascimentos no 

bairro. Dentre os 21 entrevistados, 12 moradores nasceram na Piedade pelas mãos 

de parteiras locais, 6 entrevistados moram no bairro há mais de 20 anos e apenas 3 

moradores residem na Piedade entre 2 e 4 anos. E mesmo os mais jovens já nascidos 

em hospitais da capital, tem o costume de repetir a fala relacionada ao nascimento no 

bairro. Essa fala pode representar a Piedade como um local onde se criam ï passado 

ou presente ï pessoas sem vinculação com a violência ou qualquer outro aspecto 

negativo. A existência da pessoa que narra ao ser questionada ï o entrevistado ï e o 

interesse daquele que quer saber um pouco mais sobre sua vida ï o entrevistador ï 

cria uma conexão de relevância. Em outras palavras, se o entrevistador se interessa 

pela história do entrevistado, deve também se interessar pela história do lugar onde 

este entrevistado foi criado. Remete a um passado onde a Piedade era um bom lugar 

para se criar uma criança. Demonstra orgulho de pertencer a um lugar. 

O sentimento da Piedade ligando comunidade a território é muito presente. Apesar do 

bairro ser divisa com outros bairros periféricos como morro do Moscoso e Fonte 

Grande onde muitos moradores possuem ligação de parentesco e os bairros do 

entorno compartilharem entre si algumas culturas e tradições como o samba, estes 

elementos não são suficientes para que os moradores da Piedade se sintam 
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pertencentes a uma região ou a um complexo de bairros. Quando o morador ao 

afirmar ñO bairro, a minha comunidade ® tudo para mimò. Esta afirmação da 

comunidade está diretamente conectada à identificação de ser morador da Piedade.  

O grande desafio na pesquisa foi refletir como este discurso de pertencimento se 

conecta hoje ao nosso objeto ï as mobilizações coletivas. A partir deste aspecto de 

ligação com o território, sabemos que houve entre os moradores antigos muitos 

momentos de mobilização de ações coletivas para melhorias do bairro, já que o 

mesmo não era contemplado até 1970 com iluminação pública e a mobilidade urbana 

também era comprometida. A luz elétrica era levada de uma casa a outra pelos 

próprios moradores, sendo dividida a conta ao final do mês entre os vizinhos. As 

primeiras vias que ligavam o bairro como escadarias e becos tiveram que ser 

construídos pelos próprios moradores como narra a fala de uma entrevistada:  

O finado Zé Americano (tinha esse apelido devido uma vitrola que tocava 
m¼sica internacional) ele sabia cortar pedra ñcavouqueiroò, era tudo 
trabalhado em equipe, aos finais de semana faziam mutirões para fazer as 
escadas. ñTudo que vamos fazer trazemos para o trabalho essa parte dos 
anci«osò ñas mulheres faziam um merend«o, que era canjica com coco e leite 
ou um chá para tomar café, tudo no fogão a lenha (SANDRA REIS, 2020).  

Apesar do bairro vivenciar muitas ações coletivas importantes atualmente, 

observamos que há ainda uma grande dependência dos moradores na figura do 

ñpuxadorò, algu®m que fa­a o papel de protagonismo, que convide, ou lidere a 

princípio as ações. Como vem ocorrendo com uma instituição que tem realizado 

muitas atividades no bairro e como ocorreu em nossas intervenções todas as vezes. 

Durante nossa pesquisa um dos integrantes desta instituição ativa no bairro, em sua 

fala enfatizou a importância de estimularmos os moradores para que esta 

dependência do ñpuxadorò de a­»es seja cada vez menos necess§ria. 

As categorias se aproximam quando as unidades de registro ñcomunidadeò e 

ñviol°nciaò aparecem juntas na mesma frase. Apesar de haver uma conex«o de afeto 

muito presente dos moradores com o território, seja pelo nascimento no bairro ou 

pelas atividades culturais presentes na história e vida dos moradores, o aspecto da 

violência aparece ligada ao território e o medo como elemento subjetivo se reflete na 

forma como os moradores descrevem o bairro e se relacionam com ele. 
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No conteúdo analisado das entrevistas no período onde ocorreram episódios de 

violência, os moradores delimitam em suas falas territorialmente o bairro pela sua 

fragilidade na seguran­a p¼blica, nas falas: ñningu®m coloca a cara para fora, quem 

chega do trabalho sobe rápido, faz o trajeto pra casa, não para e não circula pelo resto 

da comunidadeò, e ñacho que nem a pol²cia n«o est§ circulando mais na comunidadeò 

(Vitória Minha Vitória ï História, Cidadania, Simpatia e Muito Amor, 2020). Estas falas 

apontam de forma muito clara como os moradores tem se relacionado com a falta de 

segurança pública no bairro e como consequência o medo afeta a relação de vida no 

bairro entre os moradores. 

Estas falas também contribuem para a compreensão da pesquisa sobre a dificuldade 

de implementação e execução de práticas coletivas neste bairro. Já que os moradores 

no período analisado, tinham dificuldade de circulação devido a insegurança nos 

locais delimitados por eles como comunidade. 

A unidade de registro ñcomunidadeò e ñviol°nciaò se cruzam novamente quando os 

moradores relatam a falta de escuta do poder público nas reivindicações destes. Só 

que aqui a violência aparece na forma da negação do diálogo da invisibilização. No 

trecho da entrevista: 

acho também que eles tinham que chamar a comunidade, e apresentar as 
possibilidades, mas também a comunidade não se interessa por reunião, mas 
pelo menos poderia ter um papel pra comunidade votar no tipo de curso que 
eles gostariam que tivesse, aí as pessoas passariam lá e poderiam escolher 
(BAHIA DE SÃO SALVADOR, 2020). 

A fala do entrevistado, apontando a falta de interesse dos moradores nas questões 

comunitárias também se repetiram no discurso de vários representantes do estado e 

prefeitura em reuniões públicas, durante a pesquisa de campo. Mas ao longo de vários 

encontros que obtivemos como os moradores, seja nas entrevistas, nas intervenções, 

ou outras atividades coletivas de rotina da Piedade, notamos que os moradores tem 

sim muito interesse pelas questões do bairro, e por diversas vezes estes moradores 

demonstram além do interesse, consciência sobre os problemas além de expressar 

com clareza as propostas de soluções sobre as questões por eles vividas no coletivo. 

Outro elemento que vincula o bairro a unidade ñcomunidadeò e proporciona profundos 

laços de afeto, é a cultura do samba impregnada na história do bairro e carregada de 
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forma ancestral entre os moradores. Mesmo que alguns entrevistados durante a 

conversa tenham relatado que, no passado da agremiação os moradores tinham 

maior participação, o samba ainda é um agente que na narrativa das entrevistas e 

aparece como elemento que tece as relações do bairro. 

Segundo (GONÇALVES) ño samba tem a propriedade de ligar as pessoas em 

extensos anéis de reciprocidade, mobilizando suas disposições internas e 

concretizando ações simultaneamente em diversos planos: econômico, religioso, 

psicológico, políticoò (2018, p. 259). O bairro é composto por moradores em as 

gerações de pais e avós foram fundadores da primeira escola de samba do estado, 

por isto, muitos deles cresceram e conviveram durante anos com o samba nos seus 

quintais e todos os elementos que giram em torno desta manifestação cultural. 

Toda expertise de preparação para que uma escola de samba saia na rua, desde 

confeccionar os primeiros instrumentos e saber tocá-los, as indumentárias, as 

comidas e bebidas que sempre acompanham as rodas de samba e muitas vezes as 

composições das músicas são uma prática coletiva contundente onde praticamente 

tudo é realizado de forma compartilhada e faz parte de uma história de vida dos 

moradores deste bairro. Nas falas da entrevistada aparece a narrativa sobre a 

participação coletiva e de envolvimento nas ações na história da criação da escola de 

samba ñO bloco era criado aqui dentro da comunidade, a gente tinha muito acesso, 

eu sempre fui muito envolvida, eu sempre participavaò (BAHIA DE SÃO SALVADOR, 

2020). 

Por isto é relevante aprofundar as reflexões sobre as práticas coletivas no morro da 

Piedade, principalmente quando os moradores fazem referência ao passado como o 

lugar ideal. Este passado ideal posto por eles é recheado de muita resistência de 

moradores negros reafirmando sua existência perante a sociedade a partir da cultura 

do samba, ocupando o território e construindo as condições básicas para se viver, de 

trocas de aprendizagens sempre de forma coletiva. Reafirmar este passado é lembrar 

quem são estas pessoas, e como deve ser a luta para a transformação. 

Viver na Piedade também foi relacionado a um lugar de aprendizagens e patrimônio 

como nos trechos das falas: ñtoda minha faculdade eu fiz nesta comunidade [... ] Hoje 
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transmito para as novas gerações sobre o que eles são, para que eles não tenham 

vergonha da sua comunidade, da sua situaçãoò, ñMas ainda somos muito unidos aqui 

na comunidade, isto aqui é patrimônio da gente, se a gente abandonar, tudo que a 

gente construiu, nossos bons convívios, as amizades, se a gente abandonar o que 

isto vai ter significado na vida da gente?ò. Esses depoimentos demonstram a 

vinculação das histórias pessoais e a história do bairro. O lugar atravessa as 

subjetividades de maneira positiva, conforme demonstrado. Esse atravessamento do 

passado reflete no presente como combustível para resistência ï ñse a gente 

abandonar o que isto vai ter significado na vida da gente?ò 

Este orgulho de viver na Piedade, e a preocupação na transmissão de conhecimento 

para as próximas gerações foi visto por diversas vezes durante nossa pesquisa de 

campo. Os moradores utilizam-se lendas locais para ensinar sobre a floresta, sobre 

as nascentes e os perigos da noite. A mulher da lata, o morador Queiroz que virava 

lobisomem nas noites de lua cheia e o saci que batia nas pernas dos jovens 

embriagados de cachaça são personagens que ainda hoje habitam as rodas de 

histórias que passam de geração em geração. O compartilhamento dos quintais e a 

abundância de frutas espalhadas no bairro em casas sem cerca com acesso irrestrito 

para as crianças e adultos também podem ser vistos como formas compartilhadas e 

práticas coletivas de bem viver. 

8.2 AS VIOLÊNCIAS DESCRITAS  

Na categoria ñAs interfer°ncias que dificultam as pr§ticas coletivasò, a palavra 

violência aparece por diversas vezes como agente desagregador do coletivo e 

pr§ticas comunit§riasò, encontramos a palavra ñviol°nciaò 27 vezes ao longo do texto 

das entrevistas. Na maioria das vezes a palavra está ligada a violência física, mas os 

atos violentos geram outras violências que são silenciosas e silenciadas. O medo de 

circular pelo bairro já apresentado aqui, silencia os moradores do convívio comunitário 

e da possibilidade dos diálogos. Esta afirmação se comprova em uma das falas da 

entrevista: ñTipo quem é de lá não passa pra cá, eu acho que as pessoas não estão 

circulando por conta da viol°nciaò.  
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O medo como elemento subjetivo, fica marcado intensamente quando a violência 

física se afasta, ele se torna outro tipo de violência silenciosa, que impede a realização 

de encontros. 

Por consequência, a não ocupação dos espaços de lazer do bairro faz com que as 

pessoas percam paulatinamente a experiência da vida em comunidade. Parecido 

como ocorre em edifícios ï cada um na sua unidade habitacional. 

Nas entrevistas a violência aparece também na relação passado x presente. Nas falas 

de alguns entrevistados o tempo passado é posto como o ideal do bem viver. ñEu 

gostaria que a Piedade do Futuro fosse a Piedade de antigamente, que a gente podia 

ficar no Morro pelas ruas até de madrugada, brincando, a gente sabia que tinha os 

meninos da bagun­a, mas n«o envolvia a viol°nciaò. ñCresci neste ambiente que n«o 

tinha viol°ncia nem droga, a gente podia chegar a qualquer hora da noite em casaò, 

ñagora ningu®m n«o ouve mais música, antigamente as pessoas ouviam música, hoje 

em dia as pessoas têm medo.ò 

Mais uma vez na fala dos moradores o bairro aparece nesta perspectiva de retorno 

ao passado como lugar ideal. Este passado como lugar congelado, pode ser também 

um agente de desacreditação nas lutas pela transformação do presente. Porque o 

passado é lugar intocável, não transmuta, não se transforma. 

É importante refletir que no passado outras violências também existiram como a 

segregação racial de homens e mulheres que foram obrigados a ocupar as periferias 

da cidade, quando estes espaços eram os únicos possíveis. A histórica falta de 

políticas públicas nestes territórios, como falta de água, falta de luz, a falta de acesso 

à educação. As violências são muitas, mas ficam expostas, quando atingem o corpo 

físico. E ainda hoje a falta de políticas públicas efetivas e continuadas no bairro 

deixando o ambiente sempre fragilizado nos faz parecer que há um propósito violento  

e silencioso neste abandono, porque nos parece um abandono vigiado. Fazendo com 

que a comunidade não construa espaços de luta diante do medo permanente. 

A violência aparece nas periferias ï e na Piedade ï como um projeto de segregação: 

a falta de infraestrutura básica promove obstáculos ao pleno desenvolvimento humano 



128 

 

em periferias urbanas e, por outro lado, as tipificações de violências alçam ao patamar 

da barbárie aquelas que se vivenciam com maior explicitação nas comunidades ï a 

experiência da fome, mesmo entre crianças, não é amplamente aceita como violência 

pela sociedade, mas a venda de entorpecentes (majoritariamente consumidos fora 

das periferias) é uma violência tipificada pela Código Civil passível de 

encarceramento. Dessa forma, as periferias são duplamente segregadas, pela 

inoperância do poder público e pela representação social impostas a elas a partir das 

tipificações de violência em nossa sociedade. Na Piedade, para além dessas duas 

dimensões, foi possível atestar que a violência tem afetado também as relações 

comunitárias, a partir do medo. 

8.3 O FUTURO COMO AÇÃO PRESENTE 

Ao questionarmos a possibilidade das transformações para o futuro no bairro 

encontramos nas entrevistas a perspectiva de alguns moradores que não conseguem 

vislumbrar a mudan­a como relatado no trecho: ñeu vejo a Piedade no futuro, não 

muito longe, como um morro, abandonado, porque lá pra cima as pessoas estão 

saindo, cada vez que tem um ataque, que morre um inocente, as pessoas vão 

emboraò. A fala do morador ilustra a realidade da saída de mais de 40 famílias nos 

últimos três anos. Assim observamos o desânimo por parte de alguns moradores, em 

especial os que moram há muitos anos no bairro. A falta de esperança em vislumbrar 

um futuro de desenvolvimento e acesso a direito sociais aparece constantemente 

ligada a palavra abandono. 

Ao mesmo tempo reconhecemos como potente a fala de outra moradora: ñPrecisamos 

de projeto de vida, nossas vidas pequenas tem que saber porque fazemos resistência, 

não é para enfrentar a violência, mas para trazer vidaò. Apesar de citar a violência no 

bairro, a moradora acredita na constituição de outras possibilidades para o futuro na 

realização de ações no presente como a exigência de projetos de vida para os jovens, 

a compreensão destes jovens sobre o que é resistência e a importância do ensinar 

junto 

Assim a palavra futuro entra como uma terceira categoria de análise nas entrevistas, 

aparecendo 25 vezes durante a fala dos moradores. Em algumas narrativas o futuro 
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é visto como oportunidade de se construir uma outra história. Nas falas: ñ£ isso que 

estamos precisando contar uma hist·ria diferenteò [...] ñtrazer o passado pro presente 

e o presente pro futuroò [...] ñreunir com esses poucos que ficaram e fazer jus a este 

nome Piedade. Quem ficou não foi por pena ou por dó, mas por resistência para 

mostrar que somos dignos de ter uma qualidade de vida honesta nesta comunidadeò. 

Estas afirmações contribuem com o pensamento já exposto acima de que o passado 

apesar de intransmutável, pode ser uma referência de ação para a transformação do 

futuro, de consciência para novos caminhos como narrado neste trecho da entrevista: 

ñEspero que um dia essa viol°ncia, quero que a Piedade saia das p§ginas policiais e 

entre para páginas de cultura e de esportes como sempre foi referência para muitas 

coisas.ò. na fala consciente de um entrevistado, neste recorte da entrevista que utiliza 

o termo ñcontradi­«oò ao abordar a viol°ncia gerada pelo tr§fico: ñent«o o que n·s 

esperamos é que a Piedade seja uma comunidade sem tráfico, porque é o tráfico que 

vai gerar a violência, que gera contradi­»es.ò 

Este trecho de uma fala de uma moradora do bairro ñPiedade do futuro tem que ter 

acesso à educação, oportunidade. Piedade do futuro com projetos, cursos que vão 

para além de porteiro e manicure. Piedade do futuro é de possibilidadesò nos remete 

que há nas falas de parte de alguns moradores a consciência sobre os seus direitos 

sociais. 

Os moradores têm dentro da história de constituição do bairro ações que foram de 

intensa importância de conquistas entre eles como movimentos coletivos, os mutirões 

de construção de vias de passagem, onde os homens trabalhavam e as mulheres 

faziam pratos típicos como as galinhadas que alimentavam toda a comunidade. 

Também as reuniões para criação de bloco de carnaval e trabalhos coletivos. As 

produções das festas da escola de samba, foram e ainda podem ser ferramentas para 

esta comunidade para a realização das práticas coletivas. Para que a festa aconteça 

os moradores trabalham muito, e estes têm em sua história uma tecnologia já 

absorvida para a criação e produção de grandes eventos, como colocar uma escola 

de samba na rua, portanto é suma importância que estes moradores não só 

reconheçam os movimentos de silenciamentos que os distanciam como a violência 

vivenciada, mas também é importante o reconhecimento das ações que no passado 



130 

 

podem ser referências de força coletiva para o fortalecimento do bairro hoje nas ações 

coletivas de luta pelos seus direitos sociais. 

  



131 

 

9 PRODUTO EDUCATIVO 

Como produto educacional desta pesquisa, foi criado dois vídeos, dividindo o produto 

educativo em dois episódios. O primeiro episódio buscou ampliar com uma linguagem 

simples os conceitos abordados por Paulo Freire de opressor x oprimido, e o diálogo 

como ferramenta essencial para as práticas coletivas. Os conceitos de colonização, 

decolonização e ecologia dos saberes abordados a partir da visão do autor 

Boaventura de Souza também contribuíram para ampliar a dialogicidade proposta por 

Freire como possibilidades de aprendizagens para as práticas coletivas. 

No segundo episódio o produto educativo utilizou-se de relatos de experiência, 

registros das atividades das práticas campo, realizadas nas ações de intervenção 

social nos mutirões da horta, nas intervenções do Circo na Floresta e no ativar 

Piedade. Os registros de rodas de conversa, depoimentos dos grupos em reuniões 

com o poder público também contribuíram para estruturar a narrativa construída neste 

segundo vídeo parte do produto educativo. 

Assim o produto educativo visa contribuir com a discursão das práticas coletivas, como 

uma ferramenta pedagógica para professores e educadores da educação formal e não 

formal. Visa também ampliar o olhar do público em geral sobre as comunidades de 

periferia, suas potencialidades enquanto coletivo, suas resistências e formas de 

ensinar e aprender. Além de disponibilizado nas plataformas do IFES e biblioteca da 

instituição, o vídeo educativo resultado desta pesquisa, será disponibilizado nos sites 

e redes sociais vinculados a esta pesquisadora, plataformas e sites de interesse no 

assunto. 

9.1 RELEASE: ñJUNTOSò (2021) 

ñJuntosò ® um v²deo document§rio dividido em dois episódios que tem a intenção de 

ampliar a realidade vivida no Morro da Piedade pelos seus moradores em um contexto 

de luta e resistência diante da violência. Ao longo de três anos registramos a 

comunidade e, junto com os moradores propusemos intervenções objetivando criar 

espa­os de encontros para o di§logo e fortalecimento das pr§ticas coletivas. ñJuntosò 

propõe contar como uma comunidade periférica da cidade de Vitória pode ensinar a 
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partir das diversidades dos saberes e da união de seus moradores. O material destina-

se ao apoio de professores da educação básica e práticas educativas em espaços de 

educação não formal. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando iniciamos esta pesquisa sobre as práticas coletivas no morro da Piedade nos 

deparamos com vários quadros sobre a realidade local em que nos sentimos 

obrigados a propor algumas reflexões sobre eles. A violência gerada pelo tráfico e a 

violência estrutural representada pela falta de políticas públicas de acesso a bens de 

direito social, a falta de escuta e diálogo das gestões públicas com os moradores, a 

representação social imposta pelas mídias de comunicação como território violento, 

as eleições municipais, a pandemia do covid19 e o medo. Estes elementos tão 

contundentes marcaram a pesquisa em tom de denúncia e nos permitiram observar o 

bairro por dentro, proporcionando uma vasta prospecção de dados sobre como os 

indivíduos deste local reagem, coletivamente ou não, sobre a realidade imposta. 

Além disso, abordar a diversidade de vivências, buscar descrever o bairro em todos 

os seus aspectos possíveis fez parte de um olhar que deve estar treinado, para ver a 

diversidade e a individualidade dentro do mesmo conjunto. Reconhecer e dialogar a 

partir da realidade, nos aproxima para uma prática coletiva verdadeira. 

Assim vimos de perto como nas relações comunitárias das festas, prática de esportes, 

e a própria circulação pelos espaços públicos do bairro foram profundamente 

afetadas. Com disparos de soluções individualizadas como a abandono de casas e 

saída do morro, o rompimento entre lideranças, e a influência de segmentos religiosos 

sobre o comportamento dos moradores. Ora também foram impulsionados, como a 

luta coletiva para a organização do GT, as passeatas e ações de repúdio contra os 

assassinatos, as atividades emergenciais e coletivas de contenção da fome. 

A partir das visitas de campo e entrevistas, percebemos que há no bairro muitas 

práticas coletivas, que muitas vezes não são percebidas pelos próprios moradores. 

Sejam estas ações coletivas ancoradas por alguma instituição civil organizada do 

território ou pela própria cultura de comunidade que se reverbera na ligação dos 

moradores com o samba, com o território ou através dos vínculos de parentesco. 

Sobre as intervenções sociais vinculadas a esta pesquisa, algumas reflexões sobre a 

participação dos moradores podem contribuir nos aspectos das práticas coletivas. As 
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três intervenções sociais relatadas na prática de campo nasceram do diálogo da 

pesquisa com os moradores, sempre buscando ampliar a escuta sobre a real 

necessidade destes moradores. Mas, observamos que por mais que as reuniões 

tenham sido abertas, que os chamamentos para as participações comunitárias e 

coletivas buscassem informar e convidar os moradores, a participação ainda era 

delimitada por algum recorte, fazendo com que muitos moradores não tivessem 

acesso às atividades. 

Nas intervenções da horta o diálogo com os moradores da Piedade se dava a partir 

das reuniões realizadas dentro da escola, com os pais de crianças matriculadas no 

CMEI Carlita Corrêa Pereira. A intervenção do Circo na Floresta nasceu do diálogo 

com moradores do bairro, mas, moradores profissionais circenses, que se dispuseram 

a se apresentar para os outros moradores e dialogar sobre as questões do bairro 

durante os eventos. O projeto Ativar Piedade apesar de ter nascido da proposição dos 

moradores locais, muitos destes moradores não puderam participar das reuniões do 

Grupo de Trabalho (GT) que acontecia somente durante a semana e, em horário 

comercial. A definição da agenda do GT acabava por privilegiar os representantes das 

secretarias municipais e estaduais que acompanhavam o debate e desprivilegiava os 

moradores que em sua maioria também estavam nos seus horários de trabalho e não 

podiam estar presentes nas reuniões e contribuir para as discussões sobre o bairro. 

A partir destas observações entendemos que por mais que as atividades possam ter 

proposição coletiva, abertas e comunitárias, sempre haverá um recorte que 

impossibilita que ñtodosò participem, pode ser pelo hor§rio das reuni»es, pela 

desmotivação de outras ações descontinuadas, pelo impasse entre os moradores, e 

pela cultura do individualismo e competição que faz com que as pessoas tenham 

comportamentos e ações que busquem privilegiar a si ou a seu grupo de forma não 

coletiva. 

Por isto, como educador, é importante observar as dinâmicas de atividades propostas 

nos encontros coletivos e as peculiaridades de cada grupo mediado. O diálogo não 

aprofundado pode inibir e não permitir que se supere as diferenças a ponto que haja 

verdadeiramente a possibilidade de troca, de pensar junto. Avaliar cada ciclo de 

ações, os motivos da ausência e traçar outras ações de buscativa, de mobilização. 
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Validar a importância das ações dos pequenos grupos, e reconhecer os avanços 

dentro dos processos de aprendizagem coletiva também alimentam a continuidade e 

o fortalecimento destas ações. 

Os dados demonstram que as intervenções sociais analisadas conseguiram gerar 

resultados positivos com as pinturas, a horta, o parquinho, as atividades culturais com 

o coletivo Circo na Floresta. E foram importantes passos na contribuição de geração 

de encontros, reflexão sobre a realidade e ocupação do território como um lugar de 

direito na cidade. Entendemos também que estas intervenções não resolveram todos 

os problemas do bairro. 

A intermedia­«o de ONGôs e Institui­»es privadas de interesse p¼blico, realizando 

atividades no território quase sempre atuam de forma emergencial na contenção da 

violência e da fome. Estas intervenções sociais não podem assumir ou eximir o Estado 

de suas responsabilidades de garantir os direitos socias. O acesso aos direitos sociais 

não pode ser transferido em sua obrigação aos setores privados, e nem tão pouco 

deve ser acessado a partir de premiações ou concorrência em editais. Por isto a 

importância dos diálogos permanentes sobre as práticas coletivas que visem a 

emancipação social.  

E por fim, observamos que a Piedade sofre as consequências globais de fazer parte 

de uma estrutura e lógica ao qual a maioria das sociedades no mundo hoje estão 

inseridas: a lógica do sistema econômico do capital que impõe às pessoas um regime 

de concorrência que impulsiona a ação individual em detrimento da ação coletiva. 

Assim, promover a ação coletiva em prol do bem comum é em certo grau, se opor aos 

princípios do capital. 

Apesar de não termos aprofundado sobre este tema em nossa pesquisa, entendemos 

que o capitalismo tem provocado uma devastação nas culturas de coletividade entre 

povos e indivíduos. Estado e município que deveriam servir a todos sem distinção, 

acabam por priorizar investimentos em bairros e localidades onde moram pessoas 

com maior poder aquisitivo, seguindo a lógica capitalista do vale mais, quem tem mais. 

Entre os moradores da periferia onde as pessoas estão quase sempre nas mesmas 
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condições de precariedade de direitos sociais, a lógica do vale mais quem tem mais, 

é ainda mais perversa. 

Uma boa parte destes moradores não estão nem nas condições de trabalhadores 

explorados, porque nem o trabalho dentro desta visão capitalista lhes é propiciado. O 

que lhes resta é lutar pela vida garantindo o mínimo para sua sobrevivência. A 

resistência passa para o primeiro plano e toda ação de mobilização coletiva de luta 

por outros direitos por vezes é relegada. 

Trabalhar em coletivo é uma prática que pode aprender. Em nossas intervenções 

sociais tivemos a possibilidades de vivenciar uma diversidade de proposições onde 

buscamos a transformação do bem comum. Cada coletivo, bairro ou comunidade tem 

o seu tempo de aprendizagem e organização cultural. A partir do diálogo continuado 

e profundo pode se estabelecer quais as ações nas práticas de aprendizagem são as 

mais adequadas para o exercício coletivo na busca pela a emancipação social. 

 

  



137 

 

REFERÊNCIAS 

 
ALI, P. C.; JESUS, L. A. N. de; RAMOS, L. L. A. Espaços livres de uso público no 
contexto da segurança urbana. Ambiente Construído, Porto Alegre, v. 20, n. 3, p. 
67-86, jul./set. 2020. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/ac/v20n3/1678-8621-
ac-20-03-0067.pdf. Acesso em: 02 fev. 2022. 
 
BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS. HOMEPAGE. BOAVENTURA DE SOUSA 
SANTOS. Coimbra, Portugal, [s.d.]. Disponível em: 
http://www.boaventuradesousasantos.pt/pages/pt/homepage.php. Acesso em: 02 
fev. 2022. 
 
BOUDON, R.; BOURRICAUD, F. Dicionário crítico de sociologia. São Paulo: 
Ática, 1993. 
 
BRANDÃO, C. R. A pesquisa participante e participação da pesquisa: um olhar entre 
tempos e espaços a partir da América Latina. In: IV Seminário do Observatório de 
Educação do Campo SC/PR/RS, 2013, Florianópolis. Anais [...]. Florianópolis: 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2013. 
 
CHISTÉ, Priscila de Souza. Pesquisa-Ação em mestrados profissionais: análise de 
pesquisas de um programa de pós-graduação em ensino de ciências e de 
matemática. Ciência & Educação, Bauru, v. 22, n. 3, p. 789-808, jul./set. 2016. 
 
CICCARONE, Celeste. A igualdade ñpor baixoò e a escadaria ñdo c®uò: Erradicação 
da pobreza, ambientalismo e pluralidade num caso de conflito socioambiental na 
cidade de Vit·riaò. In: SINAIS ï Rev. Elet. Ciên. Soc. Vitória: CCHN, UFES, v.1, 
n.08, p. 04-53, dez. 2010. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. 59. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2019. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 69. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019. 
 
GARCÍA, Santiago. Teoria e prática do teatro. 1. ed. São Paulo: Editora Hucitec, 
1988.  
 
GARCÍA, Santiago. Teoria y practica del teatro. 3. ed. Santa Fé de Bogotá: 
Ediciones Teatro La Candelaria, 1994. 
 
GONÇALVES, Maria Alice Rezende. O samba é o dom: sobre as velhas guardas e a 
presença da dádiva nas relações de sociabilidade. Rev. Inst. de Est. Bras., [s.l.], n. 
71, p. 252-273, ago.2018. 
 
HIDVL ï Biblioteca de Vídeo Digital do Instituto Hemisférico. Biblioteca de Vídeo 
Digital do Instituto Hemisférico. Nova Iorque: Instituto Hemisférico de Performance 
e Política, 2009-2013. Disponível em: https://hemi.nyu.edu/hemi/pt/hidvl. Acesso em: 
02 fev. 2022. Base de dados. 
 

https://www.scielo.br/pdf/ac/v20n3/1678-8621-ac-20-03-0067.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ac/v20n3/1678-8621-ac-20-03-0067.pdf
http://www.boaventuradesousasantos.pt/pages/pt/homepage.php


138 

 

MINDLIN, Betty. Comunitário ou Coletivo: um caso tribal. Rev. de Admin. de Emp., 
ÁFGV, Rio de Janeiro, n. 3, v. 24, p.87, 1984. 
 
OGBURN, William F.; NIMKOFF, Meyer F. Cooperação, competição e conflito. In: 
CARDOSO, Fernando Henrique; IANNI, Octávio (Org.). Homem e sociedade: 
leituras básicas de sociologia geral. 10. ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1976. 
 
OLIVEIRA, Osvaldo Martins de. O projeto político do território negro de retiro e 
suas lutas pela titulação das terras. 2005. 410f. Tese (Doutorado em Antropologia 
Social) ï Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2005. 
 
PICHETH, S.F; CASSANDRE, M.P.; THIOLLENT, M.J.M. Analisando a pesquisa-
ação à luz dos princípios intervencionais: um olhar comparativo. Porto Alegre: 
Educação, 2016. p. 10. 
 
PIERSON, DONALD. Teoria e pesquisa em sociologia. 11. ed. São Paulo: Editora 
Melhoramentos, 1968. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA. Vitória em dados. Disponível em: 
<http://legado.vitoria.es.gov.br/ regionais/bairros/regiao3/piedade>. Acesso em: 20 
jun. 2020. 
 
RODRIGUES, A. T. Sociologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Renovar a teoria crítica e reinventar a 
emancipação social. Trad. Mouzar Benedito. São Paulo: Boitempo, 2007. 
 
SANTOS, L. B. dos; SGARBI, A. D. Escola e comunidade: pesquisa e extensão em 
busca da cidadania emancipatória. Rev. Bras. de Ext. Univ., [Online], v. 9, n. 3, p. 
135-146, 2018. Disponível em: https://periodicos. 
uffs.edu.br/index.php/RBEU/article/view/8544/pdf. Acesso em: 02 fev. 2022. 
 
SANTOS, L.B.; SGARBI, A.D.; SANTIAGO, C.I. Pesquisa intervenção e 
desenvolvimento de tecnologias sociais: comunidade, escola e emancipação social. 
In: SANTOS, Leonardo Bis dos; CARVALHO, Letícia Queiroz de (Org.). 
Metodologias Alternativas no Ensino de Letras e Humanidades. 1. ed. Vitória: 
Instituto Federal do Espírito Santo, 2019.  
 
SANTOS, Leonardo Bis dos. O conflito social como ferramenta teórica para 
interpretação histórica e sociológica. BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO 
GOELDI. CIÊNCIAS HUMANAS, [s.l], v. 9, p. 541-553, 2014. 
 
SÉCULO DIÁRIO. Basta! SÉCULO DIÁRIO, Vitória, 30 mar. 2018. Disponível em: 
https://www.seculodiario.com.br/seguranca/basta-1. Acesso em: 02 fev. 2022. 
 
SGARBI, A. D. et al. Pesquisa Participante e Educação Popular: contribuições para 
investigações na área de ensino de Humanidades. Atas ï Invest. Qual. em Educ. 
Lisboa, Portugal, v. 1. 2019. 
 

http://lattes.cnpq.br/4650307202825149
http://lattes.cnpq.br/9329890613026505
https://www.seculodiario.com.br/seguranca/basta-1


139 

 

VALLADARES, Licia do Prado. A invenção da favela: Do mito de origem a 
favela.com. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 2008. 
 
  



140 

 

ANEXOS 

 

ANEXO A ï GUIA DE PERGUNTAS REALIZADAS COM MORADORES DENTRO 

DO PROJETO ATIVAR PIEDADE 

Como forma de resguardar eticamente os entrevistados optamos por nomeá-los 

utilizando títulos dos sambas enredos da Agremiação Unidos da Piedade.  

BLOCO I  

¶ Qual o seu nome? 

¶ Idade? 

¶ Onde nasceu? Há quanto tempo mora na Piedade 

¶ Profissão: 

Bloco II 

1. Me conte um pouco sobre o bairro, qual sua relação com a Piedade? (Buscar 

identificar como o morador (a) se refere ao bairro, tanto no campo simbólico, 

social...) 

2. O que é a Piedade representa para você? 

3. Qual lembrança remete a você em relação a Piedade como território e berço 

do samba? 

4. Sobre os espaços de intervenção, qual você interage mais e o que eles 

representam para você? 

5. Você tem algum momento especial com seus vizinhos/amigos do bairro, que 

queria resgatar? 

6. Pensa no lugar onde você mora, o que mais gosta nele (explorar tanto o 

espacial, quanto as redes de segurança: familiares, amigos) 

7. Quais pessoas da comunidade você lembra com importância histórica, ou que 

sejam importantes neste momento para a Piedade 

Entrevistadoras: Vanessa Darmani e Gisele Soares dos Anjos    
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ANEXO B ï RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO ATIVAR PIEDADE 

 

1-Dia:23/11/2020, nome: ñBahia de S«o Salvadorò, 39 anos, local: sala de sua 

residência. 

ï Sou de Vitória do Morro do Forte Grande e vim morar aqui com seis anos de idade. 

sou presidente do movimento comunitário do Morro da Piedade, moro na parte 

esquerda alta do morro, duas vielas abaixo do terrerinho. sou: doméstica.  

ï Qual o desafio em ser liderança comunitária na Piedade? 

ï É um desafio muito grande porque além de ser humano sou mãe, acho que não 

estava preparada para a responsabilidade, tem que ter tempo pra ser líder 

comunitária, tem que ter, quando entrei na liderança eu estava trabalhando, e ser 

liderança tem que se desdobrar em muitas partes, e às vezes a liderança comunitária 

sofre porque os moradores acham que tem que resolver todas as coisas. E não é bem 

assim, às vezes o próprio morador, tem a voz dele, o direito dele, às vezes, ele só não 

sabe usar, as vezes também é preguiça mesmo, por achar que o líder comunitário é 

responsável por qualquer coisa. 

ï As pessoas te procuram para que?  

ï As pessoas me procuram para reclamar de tudo, já tem três anos que sou liderança. 

ï Os principais avanços ou desafios para a comunidade:  

ï O maior desafio é a segurança que a gente tem na comunidade. 

ï Vocês têm apoio de psicólogo? Vi também que a comunidade tem dificuldades 

quanto a iluminação... 

ï Apoio de nada. Eu tenho até que ligar para a prefeitura...Os outros secretários 

fizeram muita hora com nossa cara, nos fizeram andar a noite com as polícias, nos 

locais necessários que precisava de iluminação, de poste, eu fiz tudinho, e até hoje 



142 

 

não tivemos resposta de nada, quer dizer, foi trocado apenas um poste. Só de uma 

senhora que já estava praticamente no chão, e os outros postes nada.  

ï E algum avanço desde que você mudou? 

ï A única coisa que foi feita foi a demolição das casas, quer dizer não de todas, tem 

bastante casa para ser demolida aqui em cima, pra mim não teve melhoria de nada, 

porque nem as reformas do corrimão a prefeitura atendeu os pedidos, e muro de D. 

N. que foi feito, mas quer dizer, tinha mais de dois anos que a gente estava tentando 

conseguir este muro. O Telecentro só fica fechando, não temos acesso a ele. Melhoria 

de que? De nada. Para você ver até o parquinho que a V.D. fez, eu pedi pra tentar 

reformar, nada foi feito, nem a praça que falaram que ia ser feita em 15 dias, não foi 

feito nada, faz cinco meses que morreu o menino e não fizeram nada, naquela época 

falaram todos que ia fazer, a agora você vê lá. Está tudo abandonado. 

ï Como você vê a chegada do Projeto Ativar Piedade na comunidade? 

ï Eu acho que vai dar certo, eu só gostaria que envolvesse mais os adolescentes 

porque principalmente, por causa da pandemia eles estão sem fazer nada. 

ï Como você me apresentaria o bairro? 

ï Eu gosto muito de morar aqui, eu não me vejo morando em outro bairro, eu acho 

que este bairro aqui é de pessoas lutadoras, as pessoas aqui lutam muito para 

conseguir as coisas, pra você veja bem pra ter uma casa é muito difícil, se você quiser 

comer um pão tem que descer lá embaixo pra comprar um pão, quando a gente era 

adolescente, a gente se chamava de ñguerreiros imortaisò, porque realmente a gente 

é guerreiro, porque pra gente conseguir as coisas é muita luta, porque parece que 

nada aqui na Piedade vai pra frente, tanto que você vê que tem poucos adolescente 

aqui que estudam, acho que o único adolescente que faz faculdade aqui é o meu filho, 

tem a Mirella mas ela já é adulta, casada, tem os filhos dela mas adolescente mesmo 

acho que é só meu filho. Ele tem 20 anos. Tinha umas meninas, mas foram embora, 

acho que é só o meu filho, principalmente por ser filho de mãe solteira, doméstica, a 

maioria dos jovens fazem o ensino médio e não se interessam por continuar 


